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Milhares de aviões bombardeiam o porto
'Avanço para 
c interior 
da;cidadeSX
llm comunicado do 

Supremo Comando 
Aliado declara que 
forças norte- 
americanas 
desembarcaram em 
vários pontos 
imediatamente a 
oéste e léste de 
Cherburgo

CUPREMO Q. O. ALIADO,
04 (U P .) — O comunicado 

n informa que as tropas 
aliadas estão penetrando fir- 
nu mente em Cherburgo apezar 
da feroz resistência inimiga que 
está sendo sistem aticam ente

IffFORMAÇÕES DO RADIO DE

ZDRICH. 24 íU. P .)  — b i ­
lhares de aviões aliados estão 
bombardeando «este m0n\€l^ °  °  
porto de Cherburgo — declara

PROXTMOVDE SAINT HONO-

dantes colheitas e recobertos de 
papoulas — diz um despacho ca . 
bocrafic» de Doon Campbell, da 
RFUTERS — está se travando 
“ m S n !  batalha de tanlts en­
tre saint H ononne e um povoa.

PROXIMO A S DOCAS DO

LONDRES- 24 <U. P . > —
A BBC anunciou que os nor- 
ie-americanos encontram -se ás 
vistas das docas do porto de

desem barque  a l ia d o  _
A a^e^ ia^az ista  -T ransocean"
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DESTRUÍDAS as bases
DE ARTILHARIA ALEMÃ

Apenas as baterias nazistas do vale de 
Gherburgo retardam o avanço aliado para 
o pôrto —  Novos desembarques 
de paraquedistas

D —
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Quebradasas defesas alemãs em Vi te b s k
• ífu n d a d o  p e la s  b e m b a s  d a  a v ia r ã o  n o rt:■ -am erican a  

d a  IN T E R -A M E R IC  ANA p a ra  A U N IÃ O )

P a c ifico . (Foto

Cj um r v u i v  —
NA NORMANDIA. 24 OJ.P.

- Os soldados nortc-amcrica- 
nos investiram sobre os cerros 
que dominam Cherbunro. E ás 
nrim eiras horas destruiram to­
das as principais bases de arti­
lharia germanica que impediam 
o avanço do? aliados para o por­
to Não obstante, varias bate­
rias nazistas continuam fazendo 
fogo do vale de Cherburgo e das 
Plataformas de cimento situadas 
no lado oriental do grande por­
to francês.

Segundo o correspondente de 
guerra da UNITED PRESS, con­
tinua travada violenta batalha 
na zona de Caen. onde os brilft- 
nlcos libertaram varias localida.

E*8 LENTA, MAS. CONTI­
NUA
SUPREMO QUARTEL GE­

NERAL ALIADO. 24 (U. P->
— Num comunicado expedido 
por este Q. G. se anunciou que 
••a progressão sobre Cherburgo 
é lenta, mas continua, posto que 
os sistemáticos avanços dos alia­
dos prosseguem. Mais adiante a 
noto indica que. a menos que os 
teutos se rendam dentro de al­
gumas horas a batalha para a 
conquista de Cherburgo desen

ACELERADO 0 RITMO 
i a  OFENSIVA RUSSA

Cortadas as últimas estradas de ferro que 
serviriam aos reforços ou á fuga da 
guarnição nazista de Vitebsk

r» tt d i TTr cima a batalha de Vitebsk, es 
T ONDRES. 24 <U. P . )  ^  £ fòTças de aviões STURNOVIKS
L  gente — A agencia alemã ata^am Incessantemente a-s co- 
TRANSOCEAN informa -T-ie as nlcações aiemãs da retaguar- 
tropas russas quebraram  as h- .
nhas alemãs em ambos os lados sudoéste de vitebsk pw
do Vitebsk „ . .„ - —o — onde as forças soviéticas írrom-
A-S P O R T A S  DE VI r-sBSK - p"ram a luta se está tornando 

MOSCOU. 24 <V. P '  -  DU- H . . --------- -----,

mm  EM COMBATE 
2 GENERAIS GERMÂNICOS
Renhida luta a oéste de Carentan Nos 
subúrbios de Octaviile —  Captura de Duroc

gU P R E M O Q . G. ALIADO. 24 — Mamente diante de Cher.

;ora. que ^  »S ida da  cidade está immen-
;gomery tem °  Pla t  e i t Enquanto continua  Inteno.s- 

rConclue na z ---------------------------- — ------

frente de guerra da Europa
Resenha das operações na semana que
findo-j -  Cherburgo esta ameaçada de s s

^ ^ C o r re s p o n d e n te  m ilita r  da « S ™ nglu 0 tran s-

DRES 24 -  ?-éx—  f e Ä Ä
noticias, as condições meteoro- 

___ vnoihornram . A saboia

----
(Reuters) -  Noticia-se que

^ r o V n ^ M  SaUev;
S d J e d a d i v ^ d e l n ^ u .

bem. em ação. o Sen| rala jJjJj* 
wich, comandante da 23. u i

S&Anunc?a-se. também, que au- 
nientou de Intensidade a « £

imediatamente dla»te (Se a!aca  
burgo. Os aviões aliados ataca­
ram ontem, reforços ,nlI5 lg°? 
que tentavam avançar de Pa 
nara o sul da França.
NOS SUBURBIOS DE OCTA-

LONDRES 24 <R̂ ters2arrv O comentarista da CB~- a r a 
Lesner referindo-se á lut!> "J1

__.1-  « menos de duns

_ luui se esi/» *»«•**—
decisiva A penetração dos rus­
sos nessa parte da cld»de se
através de nove linhas oe tn . - . de miensiaauv » -------
cheiras unidas por um - tencía alemã a  oeste de Oaten- pnimo. em sa.ia.ci*w .to de comunicações Anuncia-se tenci . omunicado aliado da a pn estí0 a menos de duas 
oue os finlandeses incendiaram tan. O . dl . » Estamos. P™ d0 seu objetivo. Na
M baques ás margens do no  <n«^> ádduS ma distancia da m l^Jardaa »  « Je norte.

^»nnco russo?nt0 ° , aÍ A S £ S ^ .^ S  •*«& ?£  ^ » n a s V ^ I
INVESTIDA FULMINANTE 

LONDRES. 24 (K .l -  A

nak> saliente da semana, 
rente de invasão, foi o » 

S «  tropas norte-am enca- 
Ítravés da peninsuia ao sul
omentin r  o is<?Lan?enUl sf |  burgo, cuja cidade estâ 
.çada de ser destrm da an 
,ue sela. ocupada Parec. 
xí alemães opoem ^mj c n e ,A 
a mais resistência do que 
mente se esperava, porém 
, ,*ndo submetidos a tal 
io de bombas e granada* 
seria surpreendente se re- 
isem durante longo tempo. 
:entro do “front*
lia aliados progrediram 
>ém alguns qvllometros. es- 
aenle ao sul de Bayeux.

EM CAEN
situação continúa estático 

uite nos arredores de Caen. 
ve inten .t luta flutuante, 
qu»- e registrasse progres- 
para ambos os adversários.

íógícas'm elhoraram  \  sabota- 
r e m e outras atividades dos pa- 
trio tas franceses começam a 
causer grandes danos e dificul­
dades aos aicinãcs

NA JTALIA
Na Italia. as forças do gene­

ral Alexander lograram éx tos 
m oortantes Foi estabelecida, 

agon: uma frente em 1|hPa ,rlt '  
ta  di-sde o T trreno ao A d r iá t i- 
io  sendo os alemães Impelidos 
in e c -a n tem ente até as Pasl^ ül^ 
que Prepararam  entre L.vorno2 Rimini. onde se espera que
Kersclring organizará a resis
tinc ia  finai A desonerada sl

abertura entre os dois exercit»  
soviéticos que convergem açele-? r d a S e  sobre Vitebsk d m.

A luta*" contínua, não enfraque­
cendo o ritmo da investida so.

a°ld ta  n o  s e t o r  d e  VI-

AsES S - s Í 4re c)U desenvoT.

S -fM ? t|r« n f r a fs K
escassas. Mas. a agencia alemã 
“ Transocean" informa due 
soviéticos irromperam nas pM>- 
cões alemãs de ambos os lados 
de v itebsk . A mesma íonte de 
informações diz que viol('h t“ 
batalha foi travada ontem, em 
toda a órea da nova ofenr.va 
russa, tendo os soviéticos lança­
do erandes formações de bon-u 
bardeiros c caças & luta_ em 
apoio ás suas forças de t°rra .

As ultlmAS estradas de ferro 
que serviriam aos reforços ou á 
fuga da guarnição nazista cm 
Vitebsk, foram cortadas nas pri­
meiras vinte e quatro horas do 
assalto russo. Restam atndo aos

K-erselring organizara a - rneu-as vime o h—---- ai-so
h n c ia  final A desesperada si- afsait0 russo. Restam ainda aos dição. VJOLENTA 
5 f,2 â0 dos alemães obrigou ao aiPmSes trés estradas de . ™da'  L SUPREMO QUARTEI, 
tuação com ando enviar-lhes CPm socundarlas. que saem de .  ALIADO. 24 iRt

nrocedentes da Balei- vitebsk. em direção ao judoós. NE^ A^o„„.nl0ad0 a itado

açora á curtíssima distanc a »» ",adfUBada de hoje. os *>»“ - „m anlcas ao norte 
costa norte, de ambos os lado ericanos alcançaram os LJ* j s-oVOS DESEMBARQUES DE 
d2 fortaleza de Cherburgo. Na amenc nas prexi- ”  p ^ OUEDISTAS
área de Caen houve um id a d e s  imediatas ao grande | lo n d r eS. 24 (U. P .)  -
locaJ. efetuado por britânicos e francfs Em " ,h^®s!1-0Sn ' ^  i » «mio dc Paris anunciou qui
"“S f S r â m a  de hoje dis que chegaram aõ

r i s  s w t ó s " s
% *s dãra™ ya 2 | “ ™=  2 o b s t Í n ADA RESISTÊNCIA

l S s . 24 (Uo iiP ol -
ta  ronhccido pelo nome de <?uoremo Q- G . üllnoo

s S x s M s r s *  °s 3
*fimente üincQdti. vistA dft obstinftdA * • ,
LUTA INCESSANTE d o  alemã imediatamente antes de

SUPREMO Q. O . ALIADO chcrburgo 
24 (Reuters) — Na n0 ,_»»»„ p a PTURADA DUROC 
ontem era fortíssima a resisten- oNDRES. 24 (U P . '  —
cia alemã dentro de Cherbut^ . o L b0lsã0 da morte em que se 
notadamente nns á!Tn.® R, * ' ‘” t0 achnm encerrados cs nazistas na 
ao porto A parte léste do porto acn cherburgo. mede agora, 
foi. ontem, severamente bom. “ “madamente. vinte c qua- 
bnrdoada pela aviação aliada e ap ilomptros de largura por 
pelos canhões de te rrm V erU l- t o ^  rQ de prt,fUndldade -  
caram-se, também duelos de fnforma um despacho proceden 
tilhnrla entre 1?°„VJ0SN" “ ar. te de Londres. E essa área estáe as baterias cwteiras. Na pa reduzida cada vez mais
te alta ao sudoéste do porto, o ata(,ue das tropas norte,
aliados avançaram nu»}•'• A >" „mericanas. cujos efetivos a 
é intensa e encarniçad^stma de ®missora na2ista  calcula em oito 
fortim cm fortim, sem divisões de infantaria e duas di-olemães qualquer sinal de ren- d<_ tanks ou sejam de
d ição -____ cento e vinte e cento e cincoen.

OE- ta  mil homens.

^ r c - p = ^ s Cd i f B ^ -  - S M  nã â S J ttfe E Z & é  S
reforça. P o c ' apesar t» mas. mesmo estas estfio sen. — ”  ' T T '  a luta é violenta uma as mumeras casamatas ins- m
SI! e W  da 5 S S S  noutras do S r g j d M  >— eum ut. ; Je ^  W „ s » ,  (Conc.ue na =■* ««
frentes.

volver-se-a
onde a luta se torna lenta e en.

^A ^nota  do Quartel General 
Aliaílo índica que os defensores 
de Cherburgo receberam uma 
ordem no sentido de lutarem 
até o ultimo homem. Um pe­
queno comboio nazista — profi- 
setrue o comunicado — integrado 
por sete navios c ré a n te s  es­
coltados. tentou abandonar 
Cherburgo na noite de sexta- 
feira.0 mas foi interceptado por 
forças leves da frota britaníca.
ás quais destruiram dois barcos 
mercantes danificando ser-a- 
mente outros três. Os demais 
barcos nazistas procuraram re­
fugio em AJdeme.

Ainda não se sabe se os na­
vios çermanicos estavam tentan­
do evacuar as tropas nazistas, 
mas. se acredita que estavam 
empenhados num esforço desti- 
n?do a salvar o valioso equipa­
mento dos alemães, talvez mais 
importante do que as tropas 

As forcas leves britameas ex- 
perimentaram danos auPe,^ ^ la' 
e reduzido numero de vitimas. 
Exceto em Cherburgo. nao hou­
ve grande esforço aliado em ou- 
tras frentes na sexta-feira e no 
«ábado A situação nas proxi­
midades de Saint Lo é descrita 
como excelente para as tronas 
aliadas “ onde se encontram ver. 
dadeiramente bem localizadas

ILUTA SELVAGEMSUPREMO QU ARTE L GE­
NERAL DA FORÇA EXPEDI­
CIONÁRIA ALIADA. 24 íU 
P , _  a  luta selvagem que os 
aliados sustém contra os for­
tins já  bombardeados que de­
fendem as ultimas posiçoes inte­
riores de Cherburgo. esta mar­
cando as ultimas horas daquela 
cidade em poder dos p i s t a s  

Aumentando de intensidade os 
ataques terrestres, os ‘ Marau­
dera" lançaram mais de sessem 
ta toneladas de bombas sobre 
cada uma das ouatro bate ia- 
de canhões pesados germânicos
nos arredores daquela t'-d?df • 
Esses canhões abriam aammho 
aos norte-americanos que .avan­
çavam até a zona portuana em 
seu ultimo ataque para vencer 
“  alemães que resistiam encara 
niçadamente e combatiam em 
cada fortim e casamata

As ultimas noticias oue se ti­
nham dos norte-americanos a 
medida que a batalha entrava 
no seu terceiro dia. eram as oe 
SSe as tropas dos B rades tW - 
dos haviam avançado M  um 
distrito portuário no Çen(rd. de 
sua linha e que estavam comba­
tendo para dominar as posiçoes 
germânicas ao norte de Olaciera 

r*TT.c;FATBARQUES DE

LONDRES. 24 (U. P .) —
A radio de Paris anunciou que 
importantes forças aliadas de­
sembarcaram a leste do rio Or­
ne. na manhã de hoje.

Por sua vez. a radio de Vlchy 
anunciou que “ foram observados 
novos desembarques de tropas 
paraquedistas a  leste oe G ran , 
villes*’ . Esta localidade fica na 
costa ocidental da peninsuia de 
Cherburgo.

TRQPAS AMERICANAS CAP­
TURARAM
LONDRES 24 (U. P )  "  

Anuncia a D NB. citando um 
comunicado do Alto comando 
Alemão, que “as tropas norte- 
americanas capturaram  nume- 
rasos pontos fortificadas em a>- 
reçáo ao porto de Cherburgo

NOS SUBURBIOS DE CHER- 
BURGOQ O ALIADO NA FRAN­

ÇA. 24 iRcutcrs) —norte-americanas Çnco: -  ^
açora entre Montduro» c h ,,r_

m m ? -,  milometros da -rtacãi. 
centro ferroviária d? C heiour. 
go.

i mil homens. “^ lavT lie  está sltu.
O que retarda o avanço é a armoame. |1]ometros da »rtacu 

olitniitor nmft nOr (ta r\a Ph.*viuir
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Interceptado e d estru íd o  um  com boio  
alem áo que tentou d e ix a r  C h c rb u rg o
Fogo de a r tilh a r ia  i 

no Estreito de Dover
Afundados dois navios mercantes nazistas 
e gravemente avariados outros três

|  ONDKES. 24 07 P ) — Os 
navios de guerra britânicos 

Interceptaram c destruiram um 
comboio alemão que tentou

RFSIGNOU O GOVÉRNO 
ALBANÊS
LONDRES, 24 (U. P .) —

A DNB informa de Belgrado

\S TROPAS ALIADAS, ETC. {f*Â N O R A M A  D A OUEKKA

sair A nono dn porto de Chef. , JUfi o govCrno da Albania icsír- jt....--- ' nein toiiHrt ~ flAnfiPlhrt ftfl Rp.burgo
Esse comboio cra integrado 

por sete nav los do carga, escol­
tados por barco.- de guerra. As 
1 orças navais ligeiras da arma­
da britanica atacaram o comboio 
precisamente quando ele aban­
donava o porto. Foram destruí­
dos dois navios mercantes, três 
sanam fortemente avariados, 
enquanto que cs restantes se re­
fugiaram eni ilhas do Canal da 
Mancha.

Acredita.se que certo numero

riou leíido o Conselho da Re. 
gencia aceito a renuncia.

’ ABRIRAM FOGO
LONDRES. 24 (U. P .) —

— Infonna.se que os canhões 
alemács de longo alcance asses­
tados na costa francôsa abriram 
fogo ás primeiras horas desta 
tarde através do Estreito de Do- 
ver disparando seis rajadas ra_ I 
pidas e após um pequeno inter-

i Condução dn L* página 
sencadcar uma ofensiva pelo sul 
e leste, depois dc terminada a 
lula em Chéfburgo 
AVANÇARAM UM QUILÔME­

TRO
LONDRES. 24 <U. P ) — 

O Supremo Q G. aliado in. 
fcr.nou que os norte-americanos 
avançaram algo mais de um qui­
lômetro na Jinha central das de­
fesas inimigas de Cherburgo.
A OESTE E LESTE DE CHER­

BURGO
LONDRES. 24 <U. P .) — 

Q. G. Supremo aliado a-

profundnmente na Unha de de_ 
lêsa do interior de Cherburgo. 
por ccrea dc dois quilômetros pe­
lo interior da cidade propria­
mente dita. debaixo de feroz e 
ininterrupto bombardeio Enxa­
mes de aviões aliados martelam 
consta ntrm ofte os pontos forti­
ficados alemães.

nunciou que alguns elementos 
das forças norte-americanas de­
sembarcaram em vários pontos 
Imediatamente a oeste c leste de 
Cherburgo. Acrescenta-se que 
não se trata, porém, de uma for­
ca poderosa.
NO INTERIOR DE CHER­

BURGO
COM AS FORÇAS NORTE-

valo duas outras. ( AMERICANAS EM CHER-
i ESTOCOLMO, 24 (U. P .) — ] BURGO. 24 <U. P.> — Com 
A TRANSOCEAN anuncia que suas baionetas reluzentes e gra­

de importantes elementos ale. os bombardeiros novte.america- nadas de mãos. os “doughsboys” 
mães se encontravam a bordo nos voltaram a atacar hoje os norte-americanos deram uma 
dos navios desse comboio. centros petrolíferos rumenos. carga impetuosa e penetraram,

MORTOS
SM COMBATE, ETC.

(Conclusão da 1 1 página)

taladas pelos germânicos em tor­
no de Cherburgo e cujo numero 
alguns observadores calculam 
em cerca de mil. Nelas os nazis­
tas morrem ás centenas, sob o 
fogo concentrado dos norte-ame­
ricanos.

A stidoéste do porto, as forças 
do general Eisenhoiver captura­
ram. ontem. Duroc. uma das trés 
principais elevações que domi­
nam a cidade situada a apenas 
Ires quilômetros do cais-de Cher­
burgo.

Tifo entrevistado em seu quartel general
0 marechal iugcslavo diz que seu exército lutará até a ccmpleía libertaçeo do país —  
Os fusis que ihe trazem os homens de Mihailovitch

Por Walter BERNSTEIN
(Copyright da INTER-AMERICANA)

Subimos ao jardim e paramoo 
um instante em frente á porta. 
O tenente bateu, abriu a porta 
enfiou a’ cabeça; depois abriu-a, 
mais. para me dar passagem.

numa se-

O jornalista Walter Berns_ 
tein, do semanário do exer. 
cito norte-americano. YANK. 
levou a cabo uma das mais 
duras missões que já cou­
beram a um correspondente Ti to estava sentado 
nesta guerra, ao sair da Ju- cretaria, defronte. 
goslama com uma estrevrsta I Quando entrei, o marechal 
autenticada pelo marechal poz-se de pé. Francamente, li-
Tito. Foi o primeiro cor. 1 quei sem saber se devia1 cumpri, j opinião característica de mui- 
respondente de lingua ingle- mentar ou não, e de que fórmã tos iugoslavos. Trata-se de um 

devia fazê-lo. Mas Tito fac iü -1 sentimento que brota dos vin­
cou a situação estendendo-mo ( culos de sangue com os milhares 
logo a mão. e fazendo-me sen ' ‘ ~

misterioso era o motivo por que 
não sabiamos nada a respeito 
de um homem de tal enverga­
dura .e por que não nos havia, 
mos informado antes sobre ele.

Na entrevista que me conce­
deu, Tito falou também dos 
Estados Unidos. Sua opinião 
sobre a América do Norte é

sa a falar com o chefe aa 
resistência iugoslava em seu 
Quartel-general

E'M ALGUM LUGAR NA IU- 
J GOSLAVIA — junho r-  

O marechal Josip Broz - Tito 
— é um homem de alta inleli. 

géneia e grande sensibilidade, 
consagrado com seu povo ao 
trabalho de libertar seu país e 
fundar na Iugoslávia uma fe­
deração democrática Dou tes­
temunho disso depois de ter 
andado da costa do Adriático 
até bem no interior do territó­
rio iugoslavo libertado para ter 
uma entrevista com o chefe do 
movimento de libertação nacio­
nal. Coube.me a distinção de 
ser o primeiro correspondente a 
enírevistá-io em seu quartel- 
general de guerrilheiros.

O encontro teve lugar á noi­
te. numa casa cujos aposentos 
Tito partilha com outros mem­
bros de seu estado maior. A lo_ 
calízação exáta dessa casa e 
naturalmente um segredo. Esta 
fortemente guardada por expe. 
ri me nta dos guerrilheiros, que 
primeiro atiram e só depois e 
que mandam fazer alto. Fm 
conduzido até lá por outro jo­
vem guerrilheiro, um tenente. 
A casa está situada perlo de 
uma queda dágua, sob uma im­
portante cordilheira que de cer. 
Lo modo a protege contra raiaes 
aéreos
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O único cobrador autorizado 
da A UNI AO o Imprensa Oficial, 
no interior do Eutado «? em Cam­
pina Grande é o sr. Sílvano Ro- 
cha Cavalcanti.

Sucursal em Cam pina G rande: 
D ireto r: — Sr Tancredo de 
Carvalho — Rua José  T ava- 
roB. )63.

AVISO
Aa m até ria s  do tex to , que 

apreheiuam  no fina l trò» ante- 
riHcoH (»*♦) nfu> são  dc respon­
sabilidade da Redação.

íar em uma poltrona junto 
sua secretaria.

Observei logo que no rosto dc 
Tito se reflete a vontade de 
um homem que sc conhece a si 
mesmo e ao mundo que o cerca. 
Dir-se-ia que é o rosto de um 
artista ou de um grande ho­
mem de negócios, encarregado 
de dirigir uma enorme indus. 
tria. E, em certo sentido. Tito 
participa de ambos.

Usava um uniforme cinzento 
de lã grossa, sobriamente cor­
tado e de excelente material. 
Em cada ômbro ostentava três 
coroinhas de ouro em fundo 
vermelho .e em cada manga 
uma meia coróa com uma es. 
trela junto.

O aposento era também sim-. 
ples, pequeno e quadrado, com 
um tapete de pintas vermelhas. 
As paredes estavam forradas 
com uma espécie de papel de 
embrulho ,e com franjas de um 
material branco que faz lem­
brar seda de paraquedas. Uma 
estava coberta por um enorme 
mapa ca Iugoslávia. Num can 
to havia unra pequena estuia, 
com o cano correndo ao longo 
da parede. Havia poucos mo­
veis: unia mesinha no outro 
canto, quatro cadeiras de espal­
dar réto. uma grande secreta-1

________ ria plana em frente á porta c
atrás dela uma poltrona-cama, 
com um forro ostentando dese. 
nhos de flores. Sôbre duas mel 
sinhas. dom rádios. Dali ain­
da se ouvia o surdo rugir da 
queda dágua.

Uma jovem entrou imediata­
mente depois de mim, tomando 
assento do outro Jado do escri­
tório Chamava.se Olga. c ser­
viu como interprete. Advertiu 
que Tito laia bem alemão e rus­
so, mas nào inglês. A moça se 
exprimia com fluência cm m. 
glés, com um sotaque muito a- 
gradavel,

Tito fitava-a enquanto elo 
falava, voltando depois a vista 
para mim. Fala suavcmçnte, 
som*■ pressa, mas sem vacilaçao. 
Ao lalar, sempre passa os dc. 
dos sobre qualquer dos objetos 
da mêsa •- ora um abatjou r, 
ora um volume de “ Inglês Bá­
sico", ora upi^maço dc cigarros 
inglêscs. Fumava um atrás do 
outro, usando uma piteira O  
movimentos de Tito se asseme­
lhavam ao tom de sua voz — 
compassados mas seguros 

Entrementes eu o olhava o 
homem que havia organizado 
Lodo um povo. abatido e humi­
lhado. convertendo,o num esta 
do novo c poderoso. Não sa. 
bondo nada a respeito deles, nós 
costumavamos chamá-lo anti. 
gamente *‘o homem misterioso 
dns Balça ns". M#s realmente

de iugoslavos que emigraram 
para a América, porém, mais 
ainda que isso, do seu ame; 
inato pela democracia e da 
idéia que fazem dos Estados 
Unidos como um grande p a i. 
democrático.

Tito declarou-me que desejou 
emigrar para a América em sua 
juventude, mas era demasiado 
pobre para levar avante o seu 
intento.

Ao falar do exército iugosla­
vo de libertação, te.lo com pro­
fundo orgulho e convicção. De­
clarou que os Seus soldados não 
conheciam o problema discipli­
nar. pois os maiores problemas 
do exército eram puramente 
materiais: ter alimentos, tan­
ques, canhões anti-tanques e 
uma fôrça aérea própria, por 
pequena que fosse.

Falou sucintamente dos sacrl_; 
fictos do povo, sem sentimen­
talismo. e orgulhando-se tvisi- 
velmtente do que o movimento 
libertador tinha feito para me­
lhorar a condição dos iugosla. 
vos. Falou em particular cas 
moças que se incorporaram ao 
exército, marchando dia e noi­
te entre montanhas para de­
pois participarem na luta ati­
va. M anifestou.me a sua opi­
nião de que esses sacrifícios de 
parte das moças não são dese­
jáveis em si mesmo, mas tor­
na ram-se necessários • porque 
houve iugoslavos que fugiram ou 
so negaram a lutar quando os 
alemães invadiram o país.

Quanto aos "çhetniks” — os 
elementos de Mihailovitch — 
que são capturados pelas tropas 
dc Tito, disse-me o marechal 
quo primeiro se lhes oferece a 
oportunidade de se incorpora 
rem ao exército de guerrilhei 
vos; mas se recusam, são m an­
dados do volta a seus lares, com 
a recomendação de ficarem ah 
e se comportarem direito O:. 
" pai-tisana ” de Tito consideram 
os "çhetniks" camponeses igna­
ros, recrutados por Mihailovitch 
sob o engodo de que vão lutar 
pelos aliados A maioria deles, 
íol-me dito, sc alegra por esca 
par ao serviço de Mihailovitch 
e á rolaboraç&o com os alemães, 
mas alguns regressam ás suas 
unidades quando são postos em 
liberdade

um "chetnik" que fora captu­
rado dez vezes, perguntei porque 
não o haviam fuzilado. Tito 
respondeu-me:

Oh, não. Como iriamoá 
fuzilá-lo, so cm cada ocasião 
capturavamos um fuzil desse 
soldado, c apreendemos um to 
in] de dez fuzis!

Interroguei a Tito sobre n 
qualidade da oposição fascis­
ta. Declarou-me que os ale­
mães. em questões militares, 
eram um adversário a respeito 
do qual nunca sc podia anteci­
par nada. pois ás vezos são bons 
c outras vezes rnáus. Tudo de_ 
pende em grande parte da su­
perioridade que eles acreditam 

Não gostam de combater 
á noite — e a luta noturna o 
um grande triunfo dos iugos­
lavos.

A respeito dos " ustachis" — 
nativos que lutam ao lado aos 
nazistas — disse-me Tito que 
são bons combatentes á  força, 
porque sabem que serão m or. I 
los se forem capturados. O s1 
búlgaros também são bons sol. j 
dados: e-aqui Tilo se referiu em 
especial a um corpo búlgaro 
que lula contra suas tropas 
na parte ocidental da Iugoslá­
via. e que. em sua opinião, são 
combatentes encarniçados.

Rcferindo-se aos •*çhetniks" 
disse-me que seus efetivos estão 
diminuindo rapidamente.

Ttaemofc uma semana repleta dn acontecimentos indica- 
dores da superioridade m aterial cia- Nações Unidas no granae 
onfronto de força que -so esta desenvolvendo, c-in todos Os u-a- 

iros da guerra ,
No decurso deuses sete dias. registraram-se eperaçoes Ge 

larga envergadura, salientando-se o encontro aéro-navai ^  
Facllico. o cerco de Cherburgo. a  ofensiva russa na CareUa.
. uicia do avanço na Rússia Branca e. finalmente a continha 
progressão aliada na Itália , devendo acentuai--.e que cm nc- 
íhuina dessas frentes os aliados deixaram dc deter a Iniciativa 

rios golpes que desferiram com violência sempre maior.
A frente da Normandia é, uerr. duvida, a q-e desperta 

maior interesse nos paise.s latinos-americanos, e per isso. a mar- 
ha da ofensiva aliada nessa região vem sendo acompanhada 

nos seus menores detalhes com atenção apaixonada.
A s ultimas horas de ontem, notava-se a escassez dc no­

ticias dos diversos setores da luta. chegando, apenas, iníonr.a- 
çó?s de Cherburgo. cujo cerco se apeita  com a elímmaç'^, .,ls. 
ícmatica das defesas inimigas, mas a grarniçao alemã aintL 
rosistía se bem que nenhum a possibilidade lhe restasse de õo- 
bre viver.

Nas proximidades dessa cidade travaram-se choques de 
unidades ligeiras da m arinha britanica com navic$ germânico., 
que tentaram  evacuar elementos militares, sendo destruidor,. 
!ror sua vez a  aAdaçáo m anteve o contínuo bombardeio das e;- 
tradas apinhadas de transporteis de reforços e de abastecimen­
tos.

Poucas alterações houve, ontem, na península italiana, 
salvo a intensificação dos bombardeios aéreos aos objetivos es­
tratégicos da região.

A ofensiva isoviética. tan to  na Carelia como na Rússia 
Branca, alcançou o apogeu. Entre os lagos Onega e Ladoga fo­
ram varridas as divisões finlandesas, que bateram em retirada 
quasi dr-ordenadas Enquanto ao nordéste e ao sul de Vitebeck 
a penetração russa atingiu á  extensão de oitenta quilômetro;, 
rondo libertadas cerca de quinhentas localidades habitadas. 
cntanao-.se nesse número as capturadas em mais três setores 

da frente, visto que cs russos avançam em cinco colunas, elimi­
nando tedos os obstáculos. For ora ainda não se movimenta­
ram cs exercites estacionados na Felonia c na- Rumania, mas, 
acredita-se. que não se prolongará muito a calma ali reinante

A conquista da ilha Saipan tem se mostrado uma tareia 
extremamente árdua. Os japoneses que se retiraram  para a 
ona montanhosa, resistem desesperadamente, favorecidos pela 

natureza dc terreno que não permite o uso de forças motoriza­
das.

A frente b innana  esteve particularm ente movimentada 
ícita semana, c ainda nas ultim as horas aviinalou-se novas 

avanços, nh área de Mogaung e cm redor de Mitkina Na area 
!e M anipur. as chuvas torrenciais não interferiram  com a pro­

gressão dos «oldados britânicos, que em purram  cs japcnéce- pa­
ia as florestas da B irmania. donde irromperam na fronteira 
indú.

O retrospecto da semana que hoje expira, apresenta um 
panorama pontilhado de êxitos substanciais e per-pectivas de 
leitos ainda mais assinalados, equivalendo a uma antecipação 
da vitória final que as Nações Unidas esíão habilitadas a alcan­
çarem. com o esmagamento implacável do nazismo. — JOáE 
LEAL.

Formação de 
bombardeiros, etc.

'Conclusão da 6.° pag.) 
os norte-amerlear.os concentra­
ram. aproxim adam ente m il bom- 
bnrdelros médios e pesados, num 
ataque decisivo ás ultim as posi­
ções que defendem Cherburgo. 
Acrescentou que a frota aliada 
ha zona de Invasão está, tam ­
bém. em grande, atividade 
DE REGRESSO A’S BASES 

LONDRES. 24 (U. P .)  —
Retornaram  ás suas bases no 
lerritorlo britânico, ás 9.30 ho­
ras da manhã, centenas de boui. 
bardeiros aliados, os quais opc- 

j raram  em determ inada região do 
I canal da Mancha, atacando in_ 
j tensam ente as plataform as onde 
! são lançadas contra a Inglater. 

cal- va as “bombas voadoras"

Macabú —  faior de 
progresso, etc.

fConclusão do 4 oag.

polo a.fim.d»
nbasieoor <f 
b á lh a d o re s .
ta  ; ins alação  de hospital. i -olámenla.
ambvilu úrios, ra ios X e - ila <lo ope.
rações p ara  a ten d er u m ssa do ira-
ba Iliad. res c -nas fanuli . o-lato.
Iccim ento dc cam po de criKçáo d«
frad.» p ra  i<‘çu la rlda .re  do >'il>rimc«'o
do ea ri V c  de le i te . abort ira do unia
h o rta  * -fim _de su p rir üí cstauraiilo»

is resuleiicias , construção 
is dc recuperação  para o > 

o b ra s  do tune), cujo dc*
culando.se. neste setor, um n u - ! ATACADAS A s PLATAFOR- 
mero não muito superior a j MAs
Ti.000 homens. Acrescentou I LONDRES. 24 «Reuters) — 
que. em suas lutas contra os Aproveitando o céu limpo, do 
guerrilheiros, não se destacam i Canal da M ancha, as esquadri- 
singularmente, a não ser quei lhas de bombardeiros e caças
contem com o apoio das forças 
alemãs ou dos “ ustachis".

Falou o marechal Tito du ­
rante uma hora. Era tempo cie 
dar a entrevista por term ina­
da. E despediu-se dc mim com 
estas palvras:

— Nosso povo prosseguirá a 
luta contra os inimigos, sejam 
estes alemães, "çhetniks" ou 
“ ustachis".

continuaram, durante'-todo 0 dia 
de hoje. seus ataoucs contra as 
plataform as das “ bombas 
doras” ,

in ten sid ad e  c H nature ia do ira-
ba lho to rnam rapi» issimo; aparolh».
m ento  de ofici na p ara  revisão « coa-
fc rto s  ou refo mus da fruta dc
culos. onerada pelo IráfcRo cm ref1***
m o ntanhosa , ; inda que dotada d«
b ò a s  e s tra d as  : orna 1 i/.Hçâo do MlPf
m ento  de m adeiras através «1« ,,ml

Victor do Espirito 
Sanlo, Bencdito Ca- 

llieiros Bomiini e 
Fernando Gomes

ADVOOADOS
Criminal. Civel. Comerclnl.

J u s tin  trabalhlsta.
RUA ALVARO ALVIM. 33-37 
SALA 808 - FONE . 42-5071 

-R IO  DE JA N E IR O - 
End. Telegr.: “ lJlrlnformes"

Ao me ser narrado o caso de -

«EMULSÃO DE SC0TT
o maneira mais facil c  se­
gura d -  tomar-se o legitimo 
oleo de fígado de bacalhau

Frente da Finlandia
'Conclusão da 6.“ pag.) 

aéreas russas realizaram  Intenso 
ataque esta noite através do 
istmo de Maaselkae contra a  ri. 
dade de Kaphum aekl 
DURANTE 3 DIAS DE BA-

TA I-tA
MOSCOU. 24 «U. P . ‘ - -  “As 

1 repas russas dn frente care- 
Uana. apoiadas de flanco pelos 
navio.s do Lago Ladoga, passa­
ram á  ofensiva ao noite e leste 
de Lodcnoye Pole: cm seguida 
forçai-am a travessia do rio 
Svnier. ao longo dn frente entre 
os lagos Onega e Ladoga, nene. 
tra ra in  nas defesas inimigas fo r­
temente reforçadas e, avançan. 
do durante  3 dias cie batalhas, 
tom aram  mais de 200 povoa­
ções". Estft revelação foi folia, 
hoje, na ordem do dia quo o 
m arechál S ta lin  dirigiu ao gene­
ral Meretskoff, com andante des­
se setor

s e r ra r ia  e lé tr ica  bem equipada, b '- 
ta lnção  do britudores. um do- 
pesando 1» toneladas — o n»wr 
A m érica de Sul —  com a prod«*’ 
h o rá ria  d e  cem m etros cubico», com­
preendendo «íesde a nvein ('»» *l* 
a  ped ra “ n o ssa " ; e. ainda, oUri* 

m presso res  de a r  e  ventilador«* á»r*
os tra b a lh o - do tu n e l; deposit«* '"-b-
tcrrnncí» pa ra  toneladas e toncls'b"
do d inam ito instalações para «* »'•
n ioxarifj «lo. estiH-njîem de ciment». *
sobresta en tes de mauuinário*. «' '

O am >uro social, u proteção («1*-
Ih ista  e o r ndinu-nlo máximo
colorado e » trê s  linhas parai«1“'
une so , >mt> et um no reforço «1« ('' s-
1 idade d volume da pr«*'-*''
M ueahü flíti ra  en tre  as obr«í ,|li'
•lÓs p»»,h nn»s c ita r  como expr«->íã'' "•'*
va dp 1 rasi que se t rans for m» r*'*
en fre n ta r  st n-uro de si c ■(»'
possibih Inde
-oriexoa imj rovi.xivei do ;iP"'-í"''r’
ca Ali icpa inm , lambeni. c"'*
•lições uru eis o iiositivas do

•le m elhoria dus
in d iv t.u u is >a região K ««*" '* ,u*

V ia ja n te s
Representantes

Utnn «Ins maiores Fábricas d« 
Folhinlms estabelecida ha 51* 
qnos procura com urgência

ao Interio' 
nas Capita

adianta in enf1B O A S  C O M  I S S O E S ______ _
MUbTRIlÀUiq» A CKÊDllO — NEGOCIO SÍRIO K 
LUCRATIVO 1 ^FCRTAP OU4RTAMFNTR A fABKIO

(SERENO — Caixa 3306 — S. PAULO)
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D I A
FOI MANTIDA 
d TRADIÇÃO

HRILHANTEMENTE decorreram 
as festas joaninas nesta ea.

pitai.Houve, em parte, obedcencia aos 
rigores suportáveis da tradição, 
pois, continuaram, como accessó. 
rios do dia, a fogueira. a  can- 
gica, a dansa, coisas que foram 
o enoanto dos nossos antepnssn-

reu-
du-

clos.A festa do “ Cabo Branco 
nlu a sociedade paraibana, 
rante toda a  noite a  alegria foi 
a força reinante.

Núo há de ser facil o descam­
bar da nossa gente por sobre o 
despenhadeiro da tristeza.

As horas de dificuldades são 
as que exigem provas dc animação 
dc nossa parte. Se levarmos a 
gravidade do momento ao ponto 
dc chegarmos ao esquecimento de 
nós mesmos, nada poderemos fa 
zer. positivamente,

Visita do sr. Interventor 
Federai aos serviços 
públicos

ONTEM, pela manhã, o sr Inter­
ventor Federal fez demorada 

visita áo Porto do Cabedelo, fa- 
zendo-so acotapanhar do dr. Flá. 
vh> Pompcu, administrador da­
quele iirtportantc serviço do Es­
tado.

O Chefe do Governo percorreu 
todas as dependências e Instala­
ções do nosso ancoradouro, deten­
do-se em observar os trabalhos de 
construção do novo armazém. S. 
excin. foi ainda ao local escolhido 
para a  construção de um outro 
que se projeta erguer, dentro em 
breve, nas proporções dos demais.

O Interventor Ruy Carneiro 
também visitou as obras de pa­
vimentação, que se realizam em 
certo trecho da Av. General Oso- 
rW>. a  cargo da Prefeitura, cm 
companhia do dr. Serafim Marti* 
ncz, diretor da D. V. O. P.

A VISITA DO CEL NILO 
SUCUPIRA A ESTA CAPITAL

M ensagem  de agradecim ento  do 
com andante interino do D estacam ento 
F edera l em N atal

À UNIÃO — Domingo, 25 île JtínEò 3o IÏÏÏÏ

^O R A D E CE N D O  as o tenções 
*  cle que íol alvo por-parte do 

Govêrno, por ocasião cle sua vi­
sita a  João Pessoa, realizada no 
domingo passado, d ia 18 do cor­
rente, o cel. Nilo Sucupira, co­
m andante do 10.° R . I . ,  atual­
m ente no comando do Destaca­
mento Federal em Natal, enviou 
a seguinte expressiva mensagem 
ao interventor Ruy Carneiro: 

“ NATAL, 22 — Ainda sob for­
te  impressão do operoso, inteli*

como contri­
buição para um estado de paz
p cle ordem por que tanto e Um to 
ansiamos.

Quem esteve durante a  noite 
toda dando curso a  sua satisfa­
ção, não se sentia, absoIuUtmcnte, 
esquecido das suas responsabilida­
des diante do momento histórico 
que estamos atravessando.

Um povo compenetrado dos seus 
deveres não tem por que mostrar- 
se compungido.

E‘ eom alegria que poderemos 
marchar por estradas cheias de 
sacrifícios, com a certeza de que 
a mais um passo está a vitória.

Lego. mantenha-se o povo ale­
gre, porque os heróis não conhe­
cem a tristeza.

UMA EXCURSÃO ÁS FONTES 
TERMAIS DE BREJO DAS 

FREIRAS
S eguirão  p a ra  alí, am anhã, m édicos das 
S ociedades de Medicina deste Estado e 
de P ernam buco

A convite da Emprêsa Con­
cessionária do Hotel de Brejo 
das Freiras, partirá, am anhã, 
desta cidade uma comissão da 
Sociedade de Medicina e C irur­
gia da  Paraíba, em visita ás 
fontes term ais ali localizadas.

Compõe-se a  referida comis­
são dos drs. José Gomes, presi­
dente da Sociedade de Medici­
na, Edson de Almeida e Arios- 
valdo Espínola.

Incorporados á comissão pa­

raibana. seguirão também para 
ali médicos da Sociedade de 
Medicina de Pernambuco, ten­
do á frente o prof. Geraldo de 
Andrade.

Vai a ilustre caravana fazer 
observações em torno das vir­
tudes terapêuticas das termas, 
devendo demorar ali, no míni­
mo oito dias.

Patrocina essa viagem de es­
tudos a Secretaria do Interior 
e Segurança Pública do Estado.

gente e altamente patriótico Go- 
vêmo de V. Excia., cujas obras 
meritórias de assistência social 
puderam, por mim e minha se­
nhora, ser observadas, na  nossa 
curta estada nessa Capital, onde 
fomos distlntamentc recebidos, 
como preito de homenagem ao 
meu sógro dr. Francisco Luiz da 
Gama-Roza, ultimo presidente 
do Império nêsse Estado, agra­
decemos todas as atenções que 
nos fórani dispensadas por V. 
Excia. e dignos auxiliares do 
Govêrno da Paraíba. Saudações, 
Nilo Sucupira, comandante do 
Destacamento de Natal".

Prefeitura Municipal 
de Cuité

A sr. Adauto Soares, em cir­
cular dirigida ao diretor desta fo­
lha comunicou haver assumido, 
c-m 15 do corrente, o cargo de pre_ 
feito do município de Cuité.

CHUVAS NO 
MUNICÍPIO DE 
PICUÍ

O tenente-coronel José Maurício, 
prefeito de Piciri. enviou ao sr. 
Interventor Federal o seguinte te­
legrama :

PlCtlí, 24 — Tenho a grata sa­
tisfação de comunicar a V. excia. 
que cairam chuvas neste municí­
pio, embora finas, julgamos se­
rem suficientes para salvar os al­
godoais e bóa parte da lavoura 
do milho e do feijão macassar. 
José Maurício, prefeito. «

Tb ENTRO da guerra trabalhe­
mos pela paz do labôr ho-

T^STEVE ontem, á tarde, em 
nossa redação o prof. Ce- 

lestin Marius Malzac. represen­
tante do Comité Francês de Li­
bertação e nome destacado do 
magistério paraibano. O digno vi. 
sitante, que foi recebido pelo di­
retor da A UNIÃO. dr. Severino 
Alves Ayres, veiu agradecer-nos a

No Rio o ex-cam peão 
m undial de box 
Gene Tunney

RIO, 24 (A. N .) — Com a
chegada ao Rio, do ex-campeão 
mundial de box. Gene Tunney 
consta que o grande campeão a 
mericano será convidado a arbi­
trar a luta do pugilista Lofredi- 
nho oom Henri Puig, em julho 

..v. . pióximo. em S. Paulo. Gene 
nesto e cultuemos o progresso} Tunney acha-se servindo ás for- 
pela noção Derfelta da  ordem I ças armadas norte-americanas.

ATOS T mT ~
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dando novas d isposições a artigos do 
decreto-lei n .°  5 .839 , de 21 de 
setem bro de 1943

0  NOME DE BAYEUX NUMA 
LOCALIDADE PARAIBANA

0  agradecim ento  do prof. Celestin Marius 
M alzac, rep rese n tan te  do Comité Francês 
de L ibertação , á  A  UNIÃO

divulgação que este jornal tem 
dado á homenagem prestada pe­
lo Governo da Paraiba ú França, 
com o recente decreto que deno­
minou Bayeux a localidade de 
Barreiras. O prof. Celestin Mal­
zac ofereceu-nos. por essa ocasião, 
exemplares de publicações da 
França Combatente, que bem a- 
testam o espirito de resistência c 
de luta do povo francês. Entre 
os referidos impressos, destaca­
mos “ La leçon de Jc-anne d ’Are", Ernesto 
onde está escrita a história de 
homens, mulheres e crianças fran­
ceses, que se entregaram á luta 
obscura e heróica contra o opres­
sor alemão.

ONDE SE PAGA 0  
MENOR ALUGUEL DE 
CASA NO BRASIL

2 %  sobre OS 

vencim entos do 
inquilino

PORTO ALEGRE. 24 (A. N.) 
— Nesta época em que nas prin­
cipais cidades do pais o problema 
do aluguel de casa assume ca­
racterísticas insolúveis devido aos 
exploradores, é interessante o fa­
to de. na localidade General Ca- 
mara, séde do município do mes­
mo nome, onde se acha instalado 
um Arsenal de Guerra, se pagar 
o menor aluguel de casa no Bra­
sil.

Como se sabe, cerca de 80% 
da população local emprega as 
suas atividades naquele estabele­
cimento industrial do Exército, 
por cujo motivo a  sua adminis­
tração tem feito construir Inúme­
ros prédios para serem ocupados 
pelos seus funcionários e operá­
rios- O aluguel de casa ali. tanto 
para a pequena, como para a 
grande familia. é cobrado á ra ­
zão de 2% sobre os vencimentos 
do inquilino, perceba este 800 ou 
mais de 1.000 cruzeiros mensais. 
Um funcionário que perceba 500 
cruzeiros embora sem familia nu­
merosa, paga apenas 10 cruzeiros 
de aluguel de casa por mês, mes­
mo morando em uma das melho-, 
res casas da cidade.

Essa novidade foi colhida pela 
reportagem da Agencia Nacional 
durante a visita que o interventor 

Dorneles fez àquela ci­
dade.

Esperado em Lima o 
Ministro Salgado Filho

LIMA, 23 (U. P .) — Está
marcada para am anhã a  chega­
da a esta capital do Ministro da 
Aeronáutica do Brasil que vem 
acompanhado de uma comitiva 
formada por vários oficiais das 
forças armadas do Brasil e o 
agregado da aviação dos Esta­
dos Unidos no Brasil, coronel 
Bonew Barclay.

Durante a sua passagem pelo 
território peruano o sr. Salgado 
Filho visitará as bases milita­
res de Talaro, onde será home­
nageado pelo Ministro da Avia­
ção do Peru; general Fernando 
Molgar e as instalações interna­
cionais da PETROLEUM COM- 
PAGNY, onde lhe será ofereci­
do cm banquete.

O Ministro Salgado Filho vi­
sitará também, a  base de Chi- 
clayo onde será recebido pelo 
comandante do Primeiro Grupo 
Aéreo. Amanhã ã  tarde a comi. 
tiva partirá para  esta capital.

Posto de venda de 
hortaliças da Escola 
de Agronomia do 
Nordéste, em 
Campina Grande

A Secretaria da Agricultura re­
cebeu comunicação do sr. Diretor 
da Escola de Agronomia do Nor­
deste de que o sr. Prefeito Muni­
cipal de Campina Grande pôs á 
dsposição daquele estabelecimen­
to uma casa na área do mercado 
daquela cidade para instalação do 
seu Posto de Verduras de Horta­
liças.

Memorial dos 
trabalhadores 
cearenses ao 
Ministro do Trabalho

FORTALEZA. 24 (A. N.) — 
Em reunião realizada ontem na 
Delegacia Regional do Trabalho, 
os trabalhadores cearenses resol­
veram dirigir um memorial ao mi­
nistro Marcondes Filho solicitando 
a instalação do Serviço de Alimen. 
taçáo da Previdência Social nesta 
capital.

Ganhe dinheiro e sirva a Pa 
trla, extraindo borracha de man 
rahelraN e manltoba*

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

"EU ESTIVE 
AJUDANDO HITLER'

De Segadas VIANA

RIO. 24 — «A. N .) — Dando 
nova disposição a artigos do 
decreto-lei n.° 5.839. o Presi­
dente da República assinou o 
seguinte decreto-lei:

Artigo l .°  _  o  parágrafo 
único do art&o 10 do decreto- 
iei 5.839. de 21 de setembro de 
*943» passa a constituir o pa­
rágrafo l.°  do mesmo artigo ao 
qual ficam acrescentados os pa- 
ragraíos seguintes: § 2 .° — As 
autoridade© estaduais e niuni- 
*Pais continuarão a executar 

j ^  serviços de que estavam in ­
cumbidas. até que entrem em 
;7 rclcio as nomeadas ou desig- 
‘,7as Pelos govèrnos dos ter- 

ntorios. s 3.0 — a substituição 
52* tauL<>ridadeò dos Estados e 
n; ^ c‘Pj°s pelos territórios fe- 
S 8 IaT' se-á mediante en- 
vox S íP J0* entre Os respecti- 
h ^ 8T 5 n°s. de modo que não 
§ lnterrupçâo de serviços, 
nir* C“ . 0s A tados e munici- 
Dníkrf6̂ 0 tndenizados. pela 
a despesas feitas com

™wmtençft° de serviços nas
I°rmacãíe? nembracias Para  a 
hr de i od0s territórios, a par- 

Altfen o 0de janeir°  de 1944.
h lS d o  l i r  °  art*«0 11  ° d0
g°rar Passa-a vl”
‘Art li.» _a seguinte redação:

As autoridades 
03 serventuários e
ri0--> S Ã S 0* e extranum erá- 
** achem .7? 0 municipais que 
2a* ccrinrÜ1 ^ercicio nas zo- 
ntúríos f e n d i d a s  pelos ter- 

’ *-‘rao mantidos em

seus cargos e funções, até que 
sejam aproveitados ou substi­
tuídos.

5 I o — Aos que fôrem apro­
veitados será assegurada, para 
todos cs efeitos, a contagem in ­
tegral do tempo de serviço pres­
tado ao Estado ou ao m unicí­
pio.

§ 2 .° — Os que não 
aproveitados, serão postos em 
disponibilidade pelo govêrno a 
que serviam, de acordo com a  
legislação em vigor.

§ 3.° — A união indenizará 
os Estados e os municípios da 
despésa proveniente do que dis- 

—‘ nnteríor,  até

munici-

fôrem

que se w- _
a aposentadoria do funcic 
rio posto em disponibilidade. 

A rt. 3 .° — O artigo 14.° do 
decreto-lei fica assim 
artigo 14.° — A tro- 

localizada em
mesmo 
redigido.
pa  do Exercito .. 
cada território prestará  ao res- 

a auxilio quepectivo govêrno o  auxilio 
ló r  necessário para. a  m anuten­
ção da ordem.

S único — Salvo em caso de 
manifesta- urgência, a  utiliza­
ção da  tropa do Exercito pelo 
govêrno do território será pre­
cedida da autorização do co­
m andante  d a  respectiva Região 
Militar.Artigo 4 .°  — O presente de­
creto-lei entrará em vigor na 
d a ta  da  sua- publicação, revo­
gadas as disposições em contrá­
rio ” ,

|> I O  — (Press Parga) — Ti- 
** vemos oportunidade de re­
gistrar. há dias. nesta secção, 
quinze conselhos uteis aos em­
pregados e hoje examinaremos 
alguns deles.

O primeiro que assinalamos 
é o que diz respeito ao dever dé 
t/abalhar bem, chegando á ho­
ra ao serviço. Jazendo a refei­
ção no tempo regulamentar e 
não se distraindo durante o tra ­
balho.

A ésse respeito é muito co- do isso representa capital em*

objeto a  ser entregue de hora 
em hora, em troca de uma 
moeda-. O operário seria o ven­
dedor e o patrão o comprador; 
seria honesto que. ao fim de 
certa hora ao receber a moeda 
o empregado escamoteasse o 
objeto que deveria dar em tro­
ca?

Mesmo o tarefeiro tem com 
promisso de bem aproveitar seu 
tempo. As máquinas, a força 
motriz, o lugar de trabalho, tu

rnum ouvir-se dizer: — “Ora; 
que prejuízo eetou dando eu á  
emprêsa. com 15 minutos, por 
dia, si ela tem mais de 1.000 
empregados?”

Pois imaginamos que todos os
1.000 empregados pensassem da 
mesma maneira e teriamos
15.000 minutos perdidos ou se­
jam  250 horas, que pagas a  2 
cruzeiros, seriam 500 cruzeiros 
por dia. 12.500 por mês ou, a in­
da. 150.000 num ano de trezen­
tos dias uteis. Os empregadas 
dessa emprêsa teriam dado ao 
empregador um grande prejuí­
zo que. afinal de contas, recai­
ria sobre os próprios emprega­
dos, impedindo o patrão de me­
lhorar a  situação dos mesmos.

Pensemos, até, que todos os 2 
milhões de trabalhadores da in ­
dustria resolvessem agir da mes­
ma maneira e o prejuízo as­
cenderia a mal« de 300.000.000 
de cruzeiros por ano!

O bom trabalhador procura 
aproveitar integralmente sou 
tempo de serviço; éle não exa­
gera a atividade, pondo em ris­
co a própria integridade físi­
ca e a qualidade da produção, 
mas deve ter em mente que to­
do o tempo está sendo rem u­
nerado pela emprêsa e deve ser 
íetribuido com o trabalho.

Imaginemos que o tempo pn-l 
desse ser representado u m 1

patado e que deve ser sua jus­
ta  remuneração.

Mas não só essas razões im­
põem o aproveitamento máximo 
do tempo de serviço; muitas 
outras poderiam ser aqui ano­
tadas si não bastasse, também, 
uma de ordem patriótica; — o 
dever de cada um é produzir 
mais e produzir melhor. -  dis­
se o presidente Getúllo Vargas.

Em atividade a 
Confederação Pan- 
Americana de Cultura

RIO. 24 (A. N.) — Por motivo 
do inicio de suas atividades, o 
que se verificou em solenidade rea­
lizada no Palácio Tiradentes. no 
dia 21 do corrente, a Confedera­
ção Pan-americana de Cultura, 
criada por iniciativa da Cruzada 
Nacional de Educação, vem re­
cebendo inúmeras e valiosas ade­
sões de todos os recantos do pais.

PROMOÇÕES 
N0 EXERCITO 

0  Presidente da 
República assinará, 
os decretos am anhã

RIO, 23 ÍA. N .) — Não obs- 
tante ser domingo o dia 25 do 
corrente, serão efetuadas pelo 
Govêrno as promoções regula, 
mentares nos diversos quadros 
de armas e serviços do Exercito 
pelos princípios de antiguidade e 
merecimento.

A SÍFILIS é uma doença que 
se transmite com enorme faci­
lidade. Um unico sifüitico 'pode 
passar seu mal a  muitas pes­
soas sãs. SNES.

NOTAS DE 
PALÁCIO ,

Tendo passado ontem o co«' 
mando da 7 .“ Região ao gene­
ral Mário Ramos, o general 
Newton Cavalcanti enviou ao 
sr. Interventor Federal o tele­
grama infra:

"Recife, 24 — Tenho a honra 
de comunicar a V. Excia. que 
passei, nesta data, ao general 
Mário Ramos o comando da 7 a 
Região Militar. Cordiais sauda- 
çóeti. — General Newton Ca­
valcanti ”,

•
O Chefe do Govêrno recebeu 

ontem do dr. Novais Filho, pre­
feito do Recife, o seguinte te­
legrama :

Recife, 23 — Muito agrade­
ço ao caríssimo amigo a bon­
dade de suas felicitações na pas­
sagem de meu aniversário. — 
Novais Filho”.

*
O sr. Interventor Federal es­

teve em visita ao escritor Gil­
berto Freyre, na residência de 
seu sogro. sr. Walfredo Guedes 
Pereira Sobrinho, onde se acha 
hospedado.

Estiveram ontem em Palácio 
com o sr. Interventor Federal 
o dr. Ademar Londres e sr. 
João Fernandes de Lima, pre­
sidente da Associação Comer­
cial de João Pessoa.

*
Fôram a Palácio os srs. Luiz 

e Manuel Mota. industriais em 
Campina Grande, acompanha­
dos de seu sobrinho sr. Manuel 
Barbosa, a-íím-de agradecerem 
os pezames enviados pelo sr. 
Interventor Federal, pelo fale­
cimento do sr. João Francisco 
da Silva.

Por motivo da nomeação do 
sr. Cunha Lima Filho para o 
cargo de diretor da Recebedo­
ria de Rendas de Campina 
Grande, o sr. Interventor Fede­
ral recebeu, ainda, telegramas 
de congratulações das seguin­
tes pessoas: srs. José de Brito 
& Cia., R. Fonsêca- & Cia., 
Silveira Dantas, Isauro Peixô- 
to, João Vanderlel, Abillo Dan­
tas & Cia., Demostenes Barbo­
sa & Cia., P . Cesar, Otaviano 
Bezerra, Leovegildo Vieira & 
Cia-., Araújo Rique & Cia., Ca­
bral & Cia., José Pereira de 
Axaujo. Amoblo Araújo, Fia­
ção Tecelagem de Caroá Ltda., 
Cia. Comissária e Exportadora 
de Algodão, Ferreira da Silva 
& Cia., Nerva Azevédo & Cia., 
Luiz Soares. Fleury Soares e M. 
Barros & Cia., de Campina 
Grande.

! O sr. Sampaio Costa, consul­
tor Jurídico do Ministério da 
Guerra, enviou o telegrama a- 
baixo, ao Chefe do Govêrno, 
agradecendo as felicitações de 
s. excia. por motivo do trans­
curso do seu natalício:

Rio 23 — Agradeço ao pre­
zado amigo as felicitações en­
viadas por motivo de meu na ­
talício. Desejo um crescente 
êxito á sua operosa, eficiente 
e patriótica administração. — 
Sampaio Costa, Consultor J u ­
rídico do Ministério da Guer-

Chega, hoje, ao Rio, 
o novo embaixador 
britânico

RIO. 24 (A. N .) — Proce­
dente de Londres chegará ama­
nhã a esta capital o sr. Do- 
nald Saint Çlair Gainer novo 
embaixador britânico Junto ao 
govêrno do nosso país.

Portaria do 
Ministro da Educação

RIO, 24 (A. N.) — O Ministro 
da Educação assinou uma porta­
ria incorporando á Divisão de Or­
ganização Hospitalar do Departa­
mento de Saude os serviços da 
Comissão de Assistência a Muti­
lados. constituída em caráter pro­
visório pela iwrtarla ministerial 
n.° 359. de 7 de julho de 1943.

Seguiu para Guaíra
RIO. 24 (A. N .)— Seguiu de 

avião para Guaira, onde deverá 
chegar segunda-feira, o sr. Car­
los Gomes Oliveira, Presidente do 
Instituto Nacional do Mate que 

fez acompanhar do químico 
Enlo Leitão, chefe de Secção da 
Produção e Industria da aludida 
autarquia. __ __

N O T A  C A R I O C A

LAURO S O D R É
De Victor do Espirito SANTO

R IO (Press Parga) — Humilde operário do Arsenal de M arinha 
desta Capital, homem de pouca instrução, i iv íu  pai era. en­

tretanto, um sábio na seleção de amizades. Quer na escolha de 
companheiros, quer ao eliminar relações que não convinham a 
mim e meus irmãos, quer, ainda, quando elegia os lideres que me­
reciam sua devoção. Ruy Barbosa era-lhe um idolq. E em sua 
casa. na casa onde me criei e da qual a morte tão cèdo o rou­
bou. só um político brasileiro merecia as honras de figurar em 
retrato na parede da saia de visitas. E ia Lauro Sodré.

Grande a veneração de meu pai pelo gande republicano 
que vem de falecer. Acompanhando com interesse a politica n a ­
cional. embora só agiss- efetivamente na pohtica quando ia exer­
cer o direito do voto. do qual não abria mão. nem admitia fosse 
perturbado por cabalas ou coação, meu pai apontava sempre 
Lauro Sodré como um homem merecedor da estima e da consi­
deração de seus filhos.

Foi nêsse ambiente Que me íiz rapaz. Morto meu pai, quan­
do eu contava somente 17 anos de idade, passei. na vida jorna­
lística. a acompanhar com interesse a ação de Lauro Sodré no ce­
nário político brasileiro.

Não chego a fazer, como meu pai, do ilustre republicano 
um grande lider a ser seguido sem reservas. O ambiente em que 
êle exerceu sua atividade politica não era o mesmo em que me 
desenvolvi. As conquistas a tua i1, ao seu tempo, eram verdadei­
ros frutos proibidos. Por isso não posso concordar com muitas 
das diretrizes adotadas por Lauro Sodré

Mas o gránde político paraense teve qualidades e geri >s, 
atitudes e lutas que justificam plenamente a veneração de m u 
pai. Era sobretudo honesto e bom. generoso e cavalheiro.

Na sua longa vida, que agora findou em meio da adm ira­
ção e respeito de todos os brasileiros, Lauro Sodré não praticou 
um só áto de que se pudesse envergonhar.

Foi um carater reto. * *
Essa a  perda que o Brasil acaba dô sofrer. _ „
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A BRILHANTE FESTA DE ONTEM 
DA REVISTA “MANA1RA”

Teve a solenidade a presença do diretor da A UNIÃO, do diretor 
do DEIP e figuras do nosso meio literário —  Uma homenagem a 
Sílvino Lopes —  A solidariedade do arrendatário do Casino

UERENDO tomar parte nas |

Sm
Q 1 A

festas com que a sociedaae 
* paraibana assinalou o dia

de São João ,a revista MANA- 
JRA. como espelho c parte, po. 
demos âHer. integrante da so­
ciedade reuniu ontem, numa 
festa quasi intima, os seus ami­
gos e colaboradores 

O ponto escolhido foi o CA­
SINO DO PARQUE, onde tam­
bém. por parte do seu arren­
datário estava preparada uma 
homenagem á imprensa para. 
ibana.

As II 1 !2 heras, teve inicio 
a  festa, vendo-se prr ?ntes 
d r. Severino Alves /  . re.*- di­
retor d'A UNIÃO; dr. • oão ie_ 
deiros. diretor do DEIP; senho­
ritas Ofélia Lucena On CM. 
vina Carneiro da Cur a; • s. 
Silvino Lopes, Josi L al, 
Rocha Barreto. Ma'do.^eo Na­
cre. José de Cerqu ;r<■ Roona, 
secretário desta fbilro. Euge­
nio de Oliveira, pref:. -> ' Ca­
tolé do Rocha; João Cun.ia Li­
ma. Newton Madruga, ia 'or 
Anibal Doria, Claudio Sar.'a 
Cruz, Frutuoso de Ca it o. Ce. 
nésio Gambarra Filho. Janson 
Guedes. Jader Lessa Fi osa, 
Rafael da Silveira c muitos 
outros. •

O motivo da festa c n  uma 
reunião de amigos. j

Iniciou-se. porem, um« te r . ' 
tulia literária que foi a °rte 
mais interessante da ii-  /i- 
dade.

Convidado, especialmentc po­
los diretores de MAN AIR... c 
nossos confrades Wilson Ma 
druga e Alberto Diníz, o dr 
João Medeiros aceitou a inc ::i- 
bência de dirigir os trabal .o;-. 
Assim, depois de explicar o mo­
tivo da reunião concede a pa­
lavra a um nosso companheiro 
que. em poucas palavras, dtu i 
significado daquela reuaião, <- 
eendo ao mesnio tempo o < lo. 
gio da revista que, assim. 
mostrava integrada na vida i a. 
ra ibana.

Dentro da sua feição m o cn . 
na. a MANAIRA não desprezava 
o rigor da nossa tradição. P< 
isso, não quiz que passasse scr.i 
aquela nota brilhante o dia c , 
no Brasil, e muito espec...i_ 
mente no Nordéste. sempre 
motivo de grande jubilo po; - 
lar.

Fez ouvir, a seguir, a po - 
tisa paraibana senhorita Ofel :ij 
Lucena Osias que declamou u 
bonito poema intitulado “St > 
João na Roça”.

A assistência ficou sem sab;. 
o que mais louvar — se a cor. 
cepção poética ou o estilo cl 
declamadora.

Dada a palavra á  poetisa Oh 
vina Carneiro da Cunha, teve a 
assistência o ensejo de ouvir un 
belíssimo sonêto da sua lavra 

Fara que tudo não ficasse em 
versos, ergue-se o nosso brilhan 
te confrade Rocha Barreto que. 
dentro do nosso folclore drver. 
tiu os que tiveram, no momen. 
to. a alegia de ouvi-lo.

Mas, o fato é que o numert 
de poétas era maior na reu- 
nião.

Assim, pela ordem, teve a pa­
lavra o poeta Mardokéo Nacre.

A poesia simples, brasileira e 
espontanea desse nosso com­
panheiro foi qualquer coisa dc 
surpreendente para os que to­
maram parte na festa da MA. 
NA1RA.

Viaja, hoje, para 
os Estados Unidos 
o ministro 
Souza Gosta

RIO, 24 <A. N. — Parte ama 
nhft *pnm os Estados Unidos o 
s r . Souza Costa. Ministro da Fa­
zenda que vnl representar o Bra. 
;il na Conferencia Monetaria 
Internacional, a reunir-se em 
Bretton Woods. Em sua com­
panhia seguem os srs. Eugênio 
Guidin. Francisco dos Santos 
Filho, Vítor Bastian, Reglnaldo 
Fragoso e Daniel Martins,

Aspectos da reunião de ontem no Casino do Parque, vendo- 
se cs drs. Sevcrino Alves Ayres c João Medeiros, respectiva- 
mente diretores da A UNIÃO c do DEIP, ao lado dos diretores 

dc MANAÍRA

Chegou, porem, a hora do 
encerramento. Tiveram, então, 
os presentes a palavra do dr. 
Severino Alves Ayres que disse 
da revista o quanto realmente 
vem se esforçando, por ser 
apreciado magazine, talvez,

I imico de publicação regular no 
, Nordéste.

As palavras do diretor d'A 
UNIÃO foram de estimulo a 
esses dois intelectuais que lu­
tam há quatro anos, no intui, 
to de que a Paraiba tenha o seu 
órgão literário e mundano.

Ressaltou o orador a qualida­
de de lutadores dos nossos com­
panheiros Wilson Madruga c 
Alberto Diniz.

Como se tratava de uma fes­
ta joanina, houve cangica, pa­
monha, bolo e bebidas.

A festa foi inteira cordia­
lidade, com alguma coisa de 
íneditismo em nossa capital.

HOMENAGEM A SILVINO 
LOPES

Após, os diretores de MA­
NAÍRA, com a solidariedade dos 
diretores do DEIP e da A 
UNIÃO e de outros intelectuais, 
prestaram uma espontanea ho­
menagem a Silvino Lopes, no. 
me consagrado nas letras

oferecendo o brilhante concur 
so de sua inteligência a estei 
jornal. A manifestação de que 
foi alvo aquele companheiro se 
impunha em face do sentimen­
to de amizade que o liga aos 
dirigentes de MIANAiRA. que 
temí contado, em todas as ini­
ciativas, com o apoio, o estimu­
lo e a colaboração valiosa do 
autor de "Ladra” e de “O Pa­
triarca". O sr. Wilson Madru­
ga, em ligeiras palavras, ex­
pressou o sentido da referida 
homenagem que, tal como o es­
pirito daquele que a  recebia, se. 
caracterizava pela sua singeleza 
e espontaneidade, tendo o es­
critor Silvino Lopes agradecido.

O sr. Severino Pereira, a r­
rendatário do CASINO DO 
PARQUE, figura muito relacio­
nada em nossos meios jornalís­
ticos, esteve presente ú festa, a 
tudo atendendo com a maior so­
licitude. I

TEATRO
A próxima
apresentação, no Cine- 
Teatro REX, dos 
artistas Fantom as 
y Buddy

Apresentar-se-á ao público 
paraibano, no dia 5 de julho 
próximo, no Cinc-Tcatro REX, 
a cantora uruguaia Fantomas. 
conhecida interprete da músi­
ca americana, especialmente de 
rumbas, congas e boleros. Tam ­
bém tomará parte no espetá­
culo da artista oriental Buddy. 
apresentando vários números 
de telepatia, magia e comici­
dade.

Em companhia de Fantomas 
j Buddy viajam vários elemen­
tos do rádio e teatro do Recife, 
que participarão do espetáculo 
do dia 5.

QUESTÕES DE LABORATÓRIO 
E DE CLINICA

Alceu COLAÇO
Diretor do Hospital s á  Andrade

O PROBLEMA do dlnRnóstico. 
múltiplo c aleatório, vai

Convite ao diretor 
geral do DIP

RIO. 24 (A. N .) — Esteve,
hoje, no gabinete do capitão 
Amilcar Dutra de Meneses, uma 
comissão de pescadores da Co. 
lonia Z 5 a-finude convidar o 
Diretor Geral do DIP para  a 
festa do dia 2 de Julho próximo, 
na Quinta da Bóa Vista, em ho­
menagem a S. Pedro

C R E M E  A N T I-S A R D IN A , C rS  
11-50 só  n a  “ A P r ln c e z a "  a  c a s a  
q u e  v e n d e  se m p re  m a is  b a r a to .  
A v. B . R o h a n , 196. F o n e  1463.

300 casamentos no Rio
RIO, 24 (A. N .) — Trezen­

tos casamentos serão realizados 
hoje no Rio atribuindo-se tão 

O escritor Lopes dc Andrade, elevado numero a circunstancia

PROBLEMA do diagnóstico.
c aleatório, vai 

dia após dia sc simplificando 
ás custas da multiplicidade, 
complexidade e variedade d«s 
processos de exame. No que 
tange ás doenças infecto-con­
tagiosas. a  clinica recebe do la­
boratório valiosos subsidios. As 
alterações do quadro hematico, 
a curva leucocitarla e a  prova 
da hemosedlmentaçfto oão de um 
valor imprescindivel para  a  di­
agnose.

Compete ao clinico saber qual 
o exame a  ser requisitado, qual 
o m aterial a  ser enviado ao ana­
lista e qual o acondicionamento 
a se fazer de tal e qual m atéria 
que se deseja exam inar

A‘s vezes, a  improficuidade de 
um exame, destinado a  cultu­
ras bacterianas depende, n a tu ­
ralmente, da falta  de técnica na 
sua preparação.

Alguns agentes, mórmente 
quando contidos nas excreções 
guardadas por longo espaço de 
tempo e á tem peratura do am ­
biente, dificilmente podem ser 
encontrados ao exame micros­
cópico, quer pelo fato de terem  
sido destruídos, quer por terem 
sido deslocados por outros. tHe- 
g le r).

Em várias eventualidades po­
dem não se revelar ao exame, i 
parasitas no sangue perlferico 
— casos de m alária la tente; co­
lheita em periodo apiretíco ou 
mesmo febril da forma am bula­
tória; no inicio da doença; nas 
recaídas curtas; quando tratado 
o malarico. (João de Barros 
Barreto).

Relatam-nos os drs. Borsetti

ARRUMADEIRA — Precisa-se 
de uma. a tratar á rua 13 

de Maio, 456.

periodismo do país e que vem de ontem.

nome de relevo nos círculos in 
tclectuais de Campina Grande, 
convidado pela direção de MA­
NAÍRA, fez-se representar pelo 

Newton Madruga na reunião

R Á D I O
Program a litaro-musical da S. C. E. P., hoje, 
dedicado ao professor Gilberto Freyre

Em prosseguimento á série de 
audlçóes dominicais litero-artis- 
ticas ao microfone da Rádio Ta- 
bajara. a Sociedade de Cultura dc

Grêmio Literário 
“ Dias Junior”

A Diretoria do Grêmio Lite­
rário "Dias Junior" avisa ao.-, 
seus associados que hoje have­
rá. ás 14 horas, mais uma ses­
são em sua séde social, no edi- 
ficio da Escola Técnica de Co­
mércio "Epitácio Pessoa”, en­
carecendo a presença de todos.

Estudante promoverá, heje, mais 
uma hora de arte. que será dedi­
cada ao prof. Gilberto Freyre.

Nessa audição será lido um 
comentário em torno da estada 
do autor de “ Casa Grande e Sen­
zala” nesta cidade.

de ser hoje dia dc S. João.

Aproveitamento das 
plantas medicinais 
brasileiras

RIO. 23 (A. N .) — A direto­
ria do Serviço Florestal do Mi­
nistério da Agricultura realizou 
varias reuniões com o objetivo 
de estabelecer um plano para  o 
aproveitamento imediato das 
plantas medicinais brasileiras, 
participando dessas reuniões o 
professor Richard Waski, con­
tratado pelo Governo paulista e 
convidado para  participar dos 
trabalhos.

VIDA RELIGIOSA
“0  PROBLEMA DE DEUS 
NO MUNDO DE HOJE”

Prim eira conferência, hoje, do padre 
Francisco T avares B ragança, na 
Catedral M etropolitana

No Rio o almirante 
Jonas Inghram

RIO. 23 (A. N .) — Acha-se 
nesta capital o almirante Jonas 
Inghram comandante da Frota 
Norte-àmericana.

CiONFORME temos vindo anun- 
■A dando, realizar-se-ri hoje- 

âs 20 horas, na Catedral Metro­
politana. a primeira conferencia 

 ̂do padre Francisco Tavares Bra­
gança, diretor da Faculdade de 
Filosofia e Letras do Recife e uma 
das figuras mais conhecidas na 
oratoria sacra nacional.

A palestra de hoje do ilustre je­
suíta será sob o seguinte tema: 
"O problema dc Deus no Mundo 
de hoje”, sendo grande a ansie­
dade despertada nos meios ca­

tólicos c intelectuais dc João 
Pessoa.

Mais outras conferencias serão 
realizadas nos dias 26. 27 c 28 do 
corrente mês sobre problemas da 
atualidade, vistos á luz da dou­
trina social-católica.

Esta iniciativa de caráter cul­
tural e relgloso da Ação Católica 
tem despertado simpatia nesta 
cidade. A Comissão promotora das 
conferencias convidou a redação 
deste jornal para ouvir a palavra 
do padre Bragança na Catedral 
Metropolitana.

e Mellon! quê em casos de bac* 
terem ia na pneumonia, ran- 
m ente encontraram hemocaílu- 
ra  positiva com poucas gotas dc 
sangue semeadas em caldo sim­
ples ou caldo proteose.

B anti é de opinião que so­
m ente com uma quantidade, no 
mínimo de 4-5 cc de sangue 
consegue-se algum resultado 
com tuna hemocultura.

Sabemos entretanto que uma, 
pesquiia negativa não invalida', 
um diagnóstico, como também 
certas reações positivas não a 
afirm am .

O Widal positivo não com­
porta sempre o diagnóstico de 
febre tifoide e por outro lado 
a presença de parasitos dc ma­
lária no sangue de um doente 
não indica, tão pouco, que a 
febre atual, muito embora con­
tinua, seja provocada pela ma­
lária, pois póde dar-se o caso 
de existir por exemplo uma 
pneumonia em indivíduo porta­
dor de malária crônica. tHe- 
g le r) .

A Diazo reação de Erllch ou 
reação diazoica, que é, como 
safcemos, positiva na febre tifoi­
de desde o fim da primeira se­
mana. póde ser positiva em ca­
sos de tuberculóse millar, de 
fórma tifoide.

Ramond relata-nos um caso 
de granúlia em que o bacilo de 
Koch sistematicamente pesqui­
sado, por várias vezes, nunca 
aparece no escarro.

Tardieu e Cassaude citam-nos 
uma observação de um caso de 
tp. e outra de lesão pulmonar 
tuberculosa, em cujo expectora- 
do jam ais foi encontrado bacilo 
de Koch.

Por vezes, afirma-nos Mazzeo, 
o resultado negativo mesmo apos 

j numerosas laminas feitas com 
amostras sucesivas do mesmo 
doente póde positíficar-se com 
um m aterial submetido á tecni- 
oa do enriquecimento.

Em casos de malaria, Barros 
Barreto m anda que se faça o 
processo de reativação, que con­
siste numa injeção de adrena­
lina. (1 cc de solução a l rf), 
sendo o- sangue retirado meia a 
uma hora depois.

E estas considerações poderiam 
prolongar-se. . .

Pleiteam novo 
reajustamento os 
professores da 
Faculdade de Medicina 
de S. Paulo

SAO PAULO. 23 (A. M.) -  
Não 6a tis feitos com o abono de 
emergencia que foi dado este 
ano pelo Estado, os professores 

assistentes da Faculdade de 
Medicina enviaram uma repre. 
sentação ao Presidente do Con. 
selho Administrativo do Estado 
pleiteando novo reajustamento 
dos vencimentos.

FUTEBOL! A lamina que (a*
6 barbas por Cr$ 0,30. na ’'A 
Princeza” . Av. B. Rohan, 196. 
Fono 1463.

Telegramas Retidos
Há na Diretoria Regional dos 

Correios e Telégrafos telegramas 
retidos para: Sociedade Tattw* 
Rua 13 Maio. Alisan para Abílio.

R
IO (A. N.l —  Dn» Inúmeras rc- -

vcudo, num plano tem excesso» nen. 
fantasie», n valorização nluntizadu < u 
nosso trabalho o tia no»sa rioue/a, 
cremos que a eletrificação será uma 
das mais generosa ■> fonte», dc b-nefí- 
ci«>». O aproveitamento <das abum ían. 
tes quedas dágua de <jue dispomos vai 
pcrrr.itir-noh u poKxe tie vigoroso par* 
que hidro-elélrlco, fornecedor dc ener- 
citi copiosa o barata aos habitante, 
do campo, á* indústrias rurais e das 
cidades, a novos meios do trabalho «> 
dc melhoria do bom estar coletivo. 
Ec-se angulo atraente do conjunto *l«> 
empreendimentos com que o govôrno 
do presidente Vargas vom dotando o 
p ak  não passou despercebido « corn. 
preonsão moça do Interventor Amaral 
Peixoto, cuja capacidade realizadora 
vai abrindo á economia fluminoncc 
meios atuair; dc rendim ento maior d<. 
trabalho. Em ta is  circunstancia», o 
problema du eletrificação intensiva do 
territó rio  do Estado do Rio foi exa­
minado cm conjunto e comportou um 
planejam ento dc execução detalhado

M acabú —  fator de p rogresso  durável e p ositivo
Aceleram-se as obras da central elétrica que marca uma das realizações destacadas da 
engenharia e do trabalhador nacionais — 0 que representa a nova usina no conjunto 
econômico do norte fluminense „ ■

lizoçfto integrnl do plano estabeleci­
do. K’ o que se <Uí com <> do conjunto 
bldro-elétrlco Macnbú-Gllcério que. 
em lapso d0 tempo Inferior u um uno. 
estará apto n proporcionar n uma vai. 
ta , fértil c dc certo modo abandona- 
du zonu, o concur.o retem perador d» 
fòrçu c du luz, acccanfvoib e barato». 
Mais de quinze localidades, entro 
grarnjfs e pequenas, além de vultoso 
número dc fazendas e sitiou, muna 
úrca que inelúc n presença de cidade* 
como Mucac, Campos, Nova Friburife, 
Conceição do Macabú, Trnjano do Mo­
rais, Condo do Arnraum a c Quissamú 

além Av Sodrclandin. que, cm cu r­
to por iodo dc progresso, pm-ú um do» 
grnnde* centro» dr prosperidade

l w  * trabalho» pro»»euuem E n . I regifto — até março Av HM6 eslarã.
trct&nto, enquanto ec investiga num servida-., 
ponto c noutro, ú procura dc nn-ll or elétrica, 
Bobiçfio, jú bC procede á utilização 41 .000 Cv 
efetiva doa recurso;, disponíveis aqui 
e além Grande parte  do Estudo dis­
põe, aliás, de suficiente suprimento 
do onerai* hidráulica. Em outra, o 
concurso dc omprôsus particular«*

do» recursos do novn central 
cuja capacidude inicial 6 dc

FIRMEZA DE KXECUÇAO 
Pódo considerar-KO Mucabú, boje. 

como uma obra realizado. Não foi fa- 
d l ,  poróm. chegar ao ponto atuai do» 

. . B«rvlço». K convém, ainda uma vez.
\  ™  ■ " n" ,a r  A trlbuid. .  . „ n c . i o

n “  i "  '  C. T °  6 i °  " orl'  M M orrêncl. púb ll.ílluTWaenee. foi necessário no próprio 1935, á 
ÇlWrtiyo ecútd^l tomar « bi u I

em junho dc 
firm a japonesa Caso Bratac, ft Administração fluminense,

diante do curso dos acontecimento 
Internacionais, compelida a rescindir i 
o contra to  om 19-12 c a assum ir, dirc- 
tam ente, n execução das obras. Man­
da n verdade quo sc diga que om vir 

do proceder do O riente, que só 
mais tarde ontrou em guerra, pude 
mos receber, cm plena fase do con­
flagração da Europa, lodo o m aterial 
necessário ás Instalações da central 
oiétrica, propriam ente, assim  como 
de grande p arte  daa rede» aé rea -. 
que sc estendem por centenas dc qu i­
lômetros .

Acontece, porém, que, mo osso m a­
teria l era de difícil aquisição, as o- 
braB n executa- requeriam, por sua 
vez, invulgar soma do energias, de 
segurança técnica, de capacidade de 
realizar c de equipamento aceossório 
Profissionais brasileiros — somente 
brasileiro» — tom aram  a ei a 
ponsubiliilade E conseguiram  lo. 
vá-lo ao que Já sc pode considerar 
v irtual conclusão.

LINHAS GERAIS 
A cen tral elétrica de Macabú, p ro­

priam ente, te rá  a capadtíad0 dc 
35.000 C v., operando cm conexão 
com a usina de Glicérlo, que. para 
Í5*o, será reform ada o cu ja  capucida-

I ,

de 7.000 C v., ulovará o to ta l do 
conjunto a 41 000. A obra consisU 

desvio das águas do vale do Mn- 
c-abú p ara  o vale do rio São Pedro, 
por molo do umn barraucm  que p e r­
m itirá  fo rm ar umn bacia de tu-imui. 
lução dc 7G milhões de m etros cubi 
cos do água . A -fim .de que essa áuu 
possa passar de um vale ao outro , 
quo lhe fica em plano inferior, o d e ­
le sc acha sepnrndo por clcvndo cn 
iteia de m ontanhas, foi neccnafirto 
a b rlr um tuncl de 5.-100 m etros d< 
extensão. Mala du m etade do tuncl 
jú está p ro n ta . A su a  perfu ração  « 
obra que honra u engenharia  n a .  
c io n a l. Levada n cabo com opera 
rindo nacional, sob a direção gora) 
do tonente-coronol Hélio Macôdo S o a. 
rcs. secretário  de O bras c Viação 
do Entndo do R io c presidente du 
Comissão C onstru toru  dc M acabú, « 
sob a direção im ediata do m ajo r A 
m erleano F larys. essa p a r te  dos t r a ­
balhos ó um docum ento expressivo 
dr> quanto pode n capacidade de re a ­
lização de cérebros o brnç- • qeio- 
nais. Foi necessário operar a léji 
da qualquer centro  populoso, ú» > 

algum as centenas do met

ora rochoso, o ra  fr iá v el, o ra  cx- 
m nm oiitc úm ido. Assim mesmo, 

mais do m etade do tu n c l es. 
lã  concluída. A o u tra  p a r to , por 
meio kle «hohninês in te rm ed iá rias , 
está  sendo a tacad a  por cinco pontos 
d iferen tes, p erm itindo  ac elerar n 
progressão  d iária , á  razão  de vinte 
o q u a tro  horns de traba lho , o que se 
faz com o em prego de p e rfu ra trize ;.

com prim ido e d in am ite , com 
nmplu con tribu ição  da en e rg ia  elétri- 
eu e da m ecanização . Du bôen d 
«uidu do tuncl, onde já  ae conslroi 
um  “ castelo dc m an o b ra s” de 40 m e. 
Iros de’ a l tu ra , á  u sin a  e lé tr ic a , p ro ­
p riam en te , no fundo do vale do rio  
São P edro , co rrerão  tubos de a lta  
pressão, cobrindo um  perourso  de 900 
m etros, num  desnível do 820. E sse 
lubulnçuu não  votu do Ja p ã o . Inicial- 
m ento p re v is ta  p a ra  2.000 metro», 
to rn o u .to  im praticável a su a  o b ten ­
ção. Mus não  so esm oreceu. N o­
vos estudos fo ram  feito», redusin - 
do.nc a 000 m etro» e aum entando- 
so o tuncl que, du 3,850  m etro s  do 
p ro jeto  in ic ia l, passou aoa 5.400 
a tu a is . E xposta  a  nova s itu a çã o  ás 

lorldadea am ericanas, em  W oshing-
üu Auperíicic do eólo4 ajyn {errouy i tou, polo tenente-coronel Hélio de

M acôdo Soares o Silva — qur 
foi especialm entc a.fim -dc neteeixr 

lolução desse c de outros aspec­
tos relacionados com a vida do equi­
pam en to  técnico requerido cm favor 
Ua rap idez  da execução das obras -  
tudo  se  resolveu com a melhor béa 
v o n tad e .

M OBILIZAÇÃO DK RECURSOS
P a r a  qne Macabú aliuglssc o pon­

to  om que hoje ao Bc* nm as obras, 
isto  ê, em fase de construção 
tnneu da barragem , dc ultimação 
das obvas do tunel, que acrú reves­
tido dc concreto em lodo o teu rçr. 
curso, de soerguim ento do “castelo 
de m an o b ra s” , de assentamento da 
tubulação , do construção do edifício 
p rin c ip a l da usina, da» sub-estaçéW' 
da red0 aérea o dc outrus instola{è» 
indispensáveis, foi necessário mobi­
lizar , desde a cooperação de cm. 
p re sas  p artic u la res  até uma tnfl- 
iiKiadc dc recursos quo assim n 
podem resum ir, nos seis aspécU« 
essencial» : construção dc cerra d» 
sessen ta quilôm etros de estradas; re­
construção  dc mula quarenta, sub», 
titu içáo  de velhas pontçs dc madeira 
por cerca de v in te  outras, •!< ron- 
evoto : insta lação  dc quatro filaa opr. 
rá r ia s  m aiores, com cerca dc 

I ccn tas ca.,as, além  do outrz* wano. 
ves, junto db cada local do trabalho, 
ou “canteiro", quo são em numero 
do nove, de m aneira a abrignr ff ff* 
de dois m il o quinhentos operários: 
localização do restaurante» popular», 
tipo SAPS, em numero e em tocais 
adequados; ab e rtu ra  do armarem df

(Conolue na 2.‘
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**“  „horos: VniJcmnr Sl-

comircin .lest« l'™?n: 
'" j "  c Mnchinlc Ile Oliveira, eu.
C ....  cm AlBk'àu Novn
” '.'Vi!UI ANOS AM A N H A :

1 Vin. Alberto, filhea mont no.
*' ' Alberto Rab.'lo, comer- 

cm Mn naneNiêin, filha do • 
Uchôa, do oo- 

‘ , in oampinrntffc; Maria, füha 
, Jase Rufino lia Costa; c 

K°,o«nrts Maria, füha 
Dura al <lo (lb..Q«er*ue 
rio do Conselho

d'hr í  trabalho
”hó7oven.: - Vamlyck Nôbre- 

,.c Araújo, aluno tio Ginásio 
rie X e filho do sr. José Arnu. 
1  comerciante nesta praça 
‘ A* senhoritas: -  Bcrnadetc
BodrÍL-oes tosta, filha do nosso 
emito sr Xieolau dn Costa, do 
.1 ,0 eontereio desta praça; Asi- 

filha do sr. Jose da

onia»»' :
<*• Zilton

do dr. 
secretá- 

Administrativo 
nosso cx-compa.

niar Silva, ----  . , ,
Silva comerciante nesta cidade; 
è Ivòne Peixoto, aoreciada can. 
t„ia da Radio Taba já ra

\ s senhoras: — Eunicc de 
Oliveii-« Costa, esposa do sr 
jo.se Nunes da C osta, funcionário 
da Imprensa Oficial; Aurea l*a- 
rhs Lira, esposa do sr Felicia- 
m, dc Oliveira, proprietário em 
Serraria; e Jovelina Bezerra, cs- 
jjõjja do sr Joaquim Bezerra dc 
Lima, comerciante em Tacima.

Os senhores: — Inaldo Cha­
ves. residente nesta capital; Val  ̂
dc ma r Siqueira, funcionário dos 
Correios e Telégrafos; João A- 
raujo Pessoa, auxiliar do comér­
cio nesta praça: Augusto Men­
des, residente em Serraria; c 
João Azevedo, comerciante em 
Guarabira 

NASCIMENTOS:
WALDIMIR — Nasceu, no dia 

22 deste mês, na Casa de Saude 
‘ Frei Martinho", a criança Wal- 
climir. filhinho do sr. Luiz Lins 
de Albuquerque Gouveia, c de 
sua esposa, sra Creusa Mi raia­
da Lins Os pais do recém-nas. 
eido. estão sendo muito felici­
tados pelas pessoas de suas re­
lações de amizade.

NTLY — Nasceu, ontem, nn 
Casa de *aude e Maternidade 
“Frei Martinho" a incwina Ne* 
ly. filha do sr Carlos Ribeiro, 
agente fi«cal do Estudo cm Al_ 
dei» Velha, nuinicipio de Alagôa 
Nova. e de .->ua esposa, sra. Ma­
ria Carmelita Nóbrcga Ribeiro.

Pelo grato motivo, o casal vem 
recebendo muitas felicitações 
d«s pessoas de suas relações de 
amizade 

NCfrVADOS:
Com a senhorita Maria das 

l)órcs Leal, filha do jornalista 
•l°sé Leal, presidente da Asso. 
naçao Paraibana dc Imprensa, 
e de sua esposa, sra Ester Ko* 
méro Leal, contratou casamento, 
nesta capital, o engenheiro, 
agrónomo José Maranhão de An- 

rade Lima, professor de agri_ 
rultera geral e de fisica da Es. 
c"la de Agronomia do Nordeste, 
crn Areia.

CASAMENTOS:
l-clrucci _  Condim: _  Rca

z.0U-!' ■ untem, nesta cidade, o 
matrimonial do sr. Fran- 

ta 60 "e r̂Uct'i‘ comerc*nnte nes 
, Çraç*f; °om a senhorita Creu- 
Ãniy,0ll, ni1 í'a<*eíha, filha do sr. 
d,,' ,,ni° Condimp proprietário, e 
L,., ,>£ 1ef1Pôsa' sra Maria Iza- 

ja< e.ha Gondim Serviram 
civí|,af ri,,hos noi- átos religioso e 
j, . I>or l'a |te da noiva, o sr.
J*ã L ellIT 1 “'-■"hori>. « d r-
(lo b e esP°ba; C por parle
],»ma . V r Joao Galdino de 
tj, port*enhora « dr. José Má- 
Aoi „’lí0 * senhorita Ida Porto, 
in , . Mr,tc* fui servida laulu

K iA sf l1';1;  Al k e u a x o  i a .
r;i|, v,..:. nr;‘ ;i m e tró p o le  f e d e .  
v\n,a f:lraM.a,"anhã, com sua 
li.„u " It<-ccl, Auff.
n«jkx, , ,' ts ' f 'R u ra  i l u s t r e  do

c ftx‘*rci|0

] simpatias e numerosas amizades.
>. filho m t Al.VES DK .MELO: — 
nident» Viajando de avião, chegou, ante- 

e Ju- ontem, n esta eidnde, o nosso 
B elar-J confrade de imprensa, dr. Al. 

ves de Mélo, Procurador da Fa.
^y.endn Nacional em São Luiz do 
.Maranhão, e um dos diretores dó 
vespertino LIBERDADE, que aqui 
se publica.

Em sua residência, á avenida 
da Jaquelrn. o brilhante homem 
de imprensa tem sido muito vi- 
sltndo pelos seus amigos, colé,. 
gns e admiradores.

— Encontra-se, nesta capital, 
o sr. Manuel do Almeida Alcan- 
formlo, proprietário do Enge­
nho Mundaú o criador no muni­
cípio de Areia.

O sr. Manuel de Almeida Al. 
canforado, viajou acompanhado 
de sua familia.

Prof. Augusto Wanderlcy: — 
Encontra-se, noa ta cidade, o 
J>rof. Augusto Wanderlcy, conhe­
cido educador pernambueand e 
diretor do “ Instituto Moderno" 
do Recife.

Além de figura de relevo do 
magistério pernambucano, é o 
ptof. Augusto Wanderlcy figura 
de vanguarda no movimento em 

• prol do teatro na capital do vi- 
sinho Estado.

j Dr. Sindulfo Pequeno: —
I Em companhia de sua esposa, sra. 
jNair Beltrão Pequeno, viaja, ama­
nhã, com destino ao Rio de Ja ­
neiro o nosso coestadano dr. Sin. 
dulfo Pequeno, médico e proprie­
tário no municipio de Guarabim 

0 ilustre paraibano e sua con­
sorte serão passageiros do avião 
de carreira da NAB, e vão fixar 
residência na capital da Repu­
blica .

VISITANTES:
Em visita a pessoas dc sua 

familia, encontra-se, nesta cida_ 
de. acompanhada de sua filha, 
srta. Felicidade Cabral Pimen­
te!, a sra Lindamina Cabral Pj- 
mentel, esposa do dr. Estanisláui 
Pimente!, cirurgião-dentista re i 
sidente no Recife. i

VARIAS: 1 4235 Rio
Dr. João Soares: — Ocorreu, 22958 Rio

«'iilem. o aniversário natalício do 
■ Ir João Soares, coipjoit iado m 
dieo nesta cidade E‘ o anive 
.'■ai iaiite figura de relevo na si 
classe e bastante estimado nos 
(ireulos sociais paiuibnnos pelos 
.-eus dotes de espirito e coração,
Polo motivo, será. sem duvida, 
o dr. Joao Soares, homenageado 
pelos seus amigos

NÈSTOR: — Festeja, hoje,
M‘u primeiro aniversário, o m 
rino Nestor, filho do capitão 
Nos to r Sanctos, digno oficial do 
I b ’ R I . c de sua esposa, sra.
Zulcicn Figueiredo Sanctos 

Bacharelando Virgílio Londres 
da Nóbrcga: — Por ato do sr.
Diretor Geral do Departamento 
de Educação, vem de ser trans­
ferido para o Distrito Federai o 
Bacharelando Virgílio Londres 
da Nóbrcga, inspetor federal do 
ensino secundário junto ao Co­
légio N. S. de Lourdos desta 
cidade

O bacharelando Virgílio Lon­
dres da Nóbrcga tem se destaca­
do entre nós pela sua inteligén. 
cia e cultura sendo, pelo motivo,! 
muito felicitado pelas pessoas craciá, 
de suas relações dc amizade. .eterna

Roberto Estanisláu: — Trans­
corre. hoje, a data natalícia do 
menino Roberto Estanisláu, fí- 
lhinho do sr. João Galdino de 
Lima, comerciante nesta praça e 
de sua esposa, sra. Paula Go­
mes de Lima Por este motivo 
Roberto deverá ser felicitado por 
seus nmiguinbos.

A  P A Z  QUE DEVE PERDURAR
Por Em ery REVES

Copyright da INTER-AMERICAN, por especial acordo ocin 
. OAZTNE”)

! 11
ttsfc r o terceiro de uma 

série dc Ires artigos escri­
tos lor Em cri/ Rcvcs, gran­
de autoridade no assunto, e 
que, focal ;:u todos os fato­
res que influenciam nu ma. 
nutr r cão da paz e os que 
conduziram a humanidade 
guerra as do passado, que. 
brando a harnu,nia c a or­
dem social das Nações.

IVOVA YORK. 
L "  democracia

junho • A 
c reveste de 

várias formas, confórme o pais 
cm que c adotada. A cicmocia- 
cia dos Estados Unidos nâo é a 
mesma da Inglaterra; a demo­
cracia francesa difere dessas 
duas a  Suiça de todas as ou­
tras. Entretanto, todas elas sáo 
íórmas uteis e honestas de de­
mocracia .

Se os fundadores da dem« 
cracia, no século XV II, t iv e s ­
sem estabelecido um padrão 
unico, uma só fórma de demo- 

ínalteravel, permanente, 
não existiria mais de_

ÓCULOS, bijouterias, aparelhos 
dc Gillete c laminas na “A Prin- 
ccza” . Av. B. Rohan, Í96. Fone 
1463.

HO  T I cTfl R IÕ
LOTERIA FEDERAL

EXTRAÇAO EM 24 DE JU- 
FTHO DE 1944

gal -- a soberania conlinuará 
Mermafiecdndo no povo A di­
ferença 6 que. baseando a so­
berania em 1 ratados, o povo 
náo so sentirá suíicientemenle 
1 rolegido porque a soberania 
dc um Estado-Nação se eonh 
na apenas á sua érea ,"'o;;já- 
tica, tornando.lhe impoiivcl 
controlar n.s naçóus agressoras 
guc procuram lazer transíor. 
luaçõcs no “.status-quo". ao 
passo que num mundo baseado ■ 
na lei. as naçóes começarão a 
viver, pela primeira vez, num 
regime de segurança contra a- 
gressôcs estrangeiras.

Qualquer trauido o melhor | 
ou o pior do mundo — so po 
derá conduzir a outra guerra , 
A história nos oJerece cente­
nas e centenas de cxcmpioç 
que confirmam esta asserção e

THE NEW YORK TIMES MA-

pratlcar certos objetivos, como 
lo de proteçáo ao povo e ma nu- 
tenção da ordem e da i^í 8 é 
os povo.» constatassem que em 
deteiminacios campos estariam 
maJs bem protegidos delegando 
parte da sua soberania a or_ 
ganlzaçóes que náo sejam o se 
próprio Estado-Nação, então 
nunca mais haveria "cajiltuia- 
çào". Pelo contrário, nnuto 
mais cousas seri.un criadas pa­
ra pro*.eçáo da vfda c da liber­
dade dos povos.

A soberania continuaria a re­
sidir no povo, de acordo com a 

( : oncepçáo fundamental da dc- 
' rnocrana, jSus seriam criadas 
' instituições para dar melhor 
, expressão á soberania demo_ 
ciática de um povo.

1 No atual estado dc desenvol­
vimento industrial, não se P°-

nenhum que o desmente 
Por que? Porque o conteúdo 

de todo tratado é inaceitável 
a idéia de tratado, em si mes­
ma. já é uma cousa laisa. 

Aqueles que falam em “ capi.
______ , „ , , , tuiaçáo" da sobsrania dos Es-
mocracla cm nenhum lugar cio lad01'.. UnldoS da In?)ater ra ou

, . . , |  de qualquer outro pais cjcmo-
Goncientes dessa chcunstan-| áti simplesmente não com 

cia, resonveram o problema cc„ , . preendem o exato sentido
outra maneira, que concorreu ^alavra ..50berania" 
para o sucesso e a eficiência i
da Um estado democrático não

nova fórma de governo. • pódc -.ren£je r-  a soberania, pela 
Piimeiramente. proclamaram os 3jmpies razão de que isso não 
princípios elementares que en- é scberama. Um estado fascis-
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Não assumimos compromissos para publicação dc Re­
latórios, Balanços. Solieifadas extensas c Anúncios (de pagi­
na ou meia página) que não forem contratados dois dias an ­
tes da data desejada, pelo interessado, para a  inserção.

Nenhuma publicação, mesmo que não deprnda de con- 
trã lo  especial, será atendida sem PRÉVIO PAGAMENTO.

Todas as publicações, ainda que náo exijam firmas re­
conhecidas. deverão trazer, para garantia dr aceitação, a 
DEVIDA AUTORIZAÇAO. por memorandum ou. oficio. Quan­
do não fòr isso possível, ó indispensável trazê-la, no verso ou 
margem do próprio original, da pessoa ou firma a quem in­
teressem, sem o que FICAiRAO AGUARDANDO A NLCES- 
SA RIA R EG ULARIZAÇAO.

O expediente, na Secção de Publicações desta Geren­
cia, em todos os dias uteis. é. de 8 án 18'í: horas, SEM IN­
TERRUPÇÃO. Em vista disso, nâo serão atendidas, absoliita- 
mente. pedidos de publicações ineditoriais. dc nenhuma espé­
cie. fóra do horário estabelecido.

contraiam / apôio geral, inspi­
rando o entusiasmo cias mas. 
sas e servindo como o sólido 
fundamento da nova estrutura. 
Assim, depois de anos de lutas 
e esforços pela manutenção 
desses princípios, chegaram a 
fórmula constitucional. que 
tornou possível o desenvolvi­
mento pacifico e legal das de­
mocracias. fórmula essa que dia 
a dia, més após mês, permits a 
adoção de leis que se tornam 
necessárias para as condiçoes 
sociais que estão em constan­
tes transformações.

Nossa taréfa, hoje, consiste 
em proclamar de novo aqueles 
princípios fundamentais e, nes­
sa base, estabelecer uma lõr- 
mula para a criação da lei.

Se o mundo de após-guerra 
fôr novamente baseado em tra . 
tados. então não será possível 
nenhuma transíormação no sis­
tema estabelecido, senão por 
meio dc guerras

Só se basearmos as relações 
internacionais na lei <c não em 
tratados) — exatamême como 
fazemos com as relações indivi­
duais numa sociedade organi­
zada - podemos esperar que as 
constantes e inevitáveis traiu»-

| ta  ou nazista é sobeiano so- 
i mente até o gráu em que pu- 
I der impôr a soberania por aque. 

les que. de acôrdo com o con­
ceito democrático, deveriam Je_ 

: galmente estar investidos de J soberania. A verdadeira fonte 
do poder soberano não será .»u- 
licientemente posta em relevo 
e nem deve ser perdida de vis­
ta, se quizermos ter uma ver­
dadeira compreensão dos pro­
blemas políticos que temos de 
resolver.

E’ o povo que cria os gover. 
nos e mto — como dizem os 
fascistas — os governos que la-

de conseguir nenhuma forma de 
liberdacu. no sistema de sobe. 

1 rania de cada Estado-Naçao. 
Este sistema está em conflito 
com os princípios fundamen­
tais democráticos e ameaça to­
das as nossas veneradas líber, 
dades individuais.

Náo poaerernos dizer que te­
mos liberdade individual, se 
em cada período de vinte anos 
formos forçados a  pegar cm a r­
mas e intervir em combates 
sangrentos e destruidores de ci­
dades e paises, para matar, a- 
fim-tíe não sermos mortos.

Não poderemos dizer que te­
mos liberdade de imprensa, se 
houver em cada vinte anos uma 
guerra para nos impór a cen. 
sura.

Não poderemos dizer que te­
mos liberdade econômica, se em 
cada vinte anos formos obriga­
dos a paralizar a fabricação de 
nossas mercadorias e trasnfor- 
mar todo o maquinismo indus­
tria! para a produção bélica.

Nâo poderemos dizer que o 
nosso patrimônio esteja segu­
ro, se em cada período de vín- 

anes formos ameaçados de 
inflação, o que destruirá todas

sem as nações. As nações. — j as nossas economias.
na fórma qus lhes foi dada no 
século XVIII e ccmo estão a- 
tualmentc organizaoos em de­
mocracia. não são senão ins­
trumentos da soberania popu­
lar, com o propósito unico de

Ligação rodoviária 
diréta Rio- 
Teófílo Oftoni

As guerras mundiais, como es_ 
sas duas ultimas impostas a 
uma mesma geração, causam 
tamanhas catástrofes, tão ele­
vado preço em vidas humanas 
c riqueza material, que antes de 
uido o mais. devemos resolver 

|o  maior de todos os problemas 
— estabelecendo a “liberdade 
do medo de ser novamente a- 
gredido' E' a primeira e a 
maior das conclusões: enquanu 
não resolvermos esse problema, 
não poderemos conseguirRIO, 23 <A. N .i - O Presi 

dente do Conselho Nacional de ôu’Ras íiberdades. 
Transito informou ter ínaugu- 

f . . . , . . .  rado n ligação rodoviária diretaformaçoPs c.ranciais 4 vida po- d0 Rj0 T(,ofi|0 Otoni ,.m
..V ,,nr M,ngs Gerais mmB  exton,,So dc

759 quilometroi.. O percurso po­
derá ser feito em 10 horas

deráo ser efetuadas por meios 
c métodos pacíficos, dentro ca 
existência da ordem legal.

Não se tra tará  dc abolir do 
uma vez a soberania. Em am ­
bos os casos quer nos base

Se compreendermos qup a paz 
é a lei e tudo quanto dela de­
corre: se ficarmos fieis á  dou 
trina dos fundadores da demo­
cracia, de que a  soberania re-

Adíantcú o Presidente do* reTel j side no povo e ^ o c u r a n ^ e S ;  
rido Conselho que dentro de j tabelecei
um ano estará completada a li.

cmns em tratados, quer façamos gaçáo rodoviária direta do Rio á 
os nossos aliados na ordem ie- capital da Bahia.

L DE SEGUROS GERAIS
(Capital: CrS 5.500.000,00)

Sécle: RIO DE JANEIRO Avenida Rio Branco, 110
Agência Geral em João Pessoa —  Rua Barão do Triunfo, -110 — l.° andar 

UM PRÉMIO-SINISTRO DE CRS 30.D00,00 —  UMA COMPANHIA DE SEGUROS 0UE VEM SE 
IMPONDO NO BRASIL DESDE A SUA FUNDAÇÃO —  AS SUAS ATIVIDADES NA PARAÍBA
"  á av Rio Branco. 110.

r e c ib o  d e  q u it a ç a o  p a s s a d o  p e l o  DR. OTÁVIO DE.
AMOR1M. PROCURADC1R CA BENEFICIADA

-T-pnrio .nn crde no Rio de Janeiro, á Av. -- icnao  . u.. - tu ; rnnl0v Hr seguro, cc.t.o sejam de.
e operando eni auasi teda. ;,-anizot  (chuvas dc pediai.
vida. íogo. acidentes. iírj’os e rodoviArios( ete.. a Me-
transporte.s (mantmros feno  . ux  e Gerais dado o «eu pia- ipote Oonipanhis Nacional de^^guros ^  d0 Cr$ 30.000.00

no estabelecido, segundo o ^ j ^ n T  desenvolvendo-se

S S T n Ä - r . O Ä  ^ - r ^ d i t a d a  Com- 
pmd:.aC vcmUr”a Â  1  Ä  de vulto ,u c  so dilata d e ,,  
Iro c lira  da métropole do pais.

NA PARAÍBA
Instalada com agéncia-gcro^ ncuta^ ^on lpanhu/N acional 

- • 1941.

Barao

do Triunfo. 410 - 1 an? “ 'rlmindo desde 1941, um surto de 
dc Segures Gerais, vem 1«. Es| ;ldo. que c projeta poi
progresso ás suas «̂l1 “í”dc® umn sub-ag6ncia em Campina 
ioda a região paraibana, co l  5egUraclos da zona que
Grande para atender « «  s e «  n “ lnsp»tor,as. uma cm Patos 

, r . ^ G u l m b S . ^ n i e n t e . n c n t e  aparelhadas para sa- 
outra em ,Vrtc- „«c .,uai> atividades

será
^\B ■iro do avião 

Douxe u. á »oito, non
'orando-^..ftUaM <l<'1P‘,(lida.-, do. 

(J <iir; t ::\co râ i3) paloülr,'
Mc..<-(.|

cordial , 
drMa r„ih_

i**i, d„,v“r,li*r,° Kariil’' "»ai« r «nos como ujii
«cl I, >,nPeto»te» auxilia ros 

»«L "Ia ,,0,l ( oõlho. no,)< sUcan’ ’ ^or(| , \ .  Especial
» car», ’ no Hio vai oxor. 

u T- . . l a  ü Profl” «r ‘la Es-
r ^»U r ï  d° P r e i t o
,l". ‘«Ito ftltr>t06 c cavalhoi. 

ricota e J Ín,> trato' b b 
cuiado arraigadas

estende dali ao a lto  ^ J f ^ ^ e K c n t c  a p a r t a d a s  par

7 Ä  : Â  i i S ^ M u n u e ,  c .  de Panes.
E seu ageme ge a na Pa*«»“ 0 ^  ílrn, „  c ampliar as 

cujo trabalho í > ^ °  da c o m p e l a  tem como resultado hoje. 
r Ä T m e ^ l f ' c S n f i a n c a  dos diretora, da nrcs.na.

S A L D A N D O  MAIS UM bem elevado de
O nosso Estado, qim, Já cô  »  seguros lo, oomempla- 

beneflciados pela aquela c » '  0avalor dc CrS 30 001.00. pago 
do novamente com um* 0^ 0l ^ , erraneo dr. Josi Angusio Amo- 
’ E" ‘" a doVcomod oeÍfeffcrdaCT s u a a‘,T.ha menor Bcncha Cabra,

-a da importância.dc ASo i ã  da entrega da .m '- » —-- ;-ra„d0
corrente més. na cidade ^ , ^ „ 1̂ , ,dente do Departamento do
do sr
“ V e n " è  geral «M e 

beneficiada e out, a* pv

Manuel C. dc 
Dorgival Roque, sub- 

dr Otãviò de Ajrorim procurador da
dc destaque na .sociedade campi-

nchfrC.

Devidamente autorizado pelo Alvará expedido polo du 
dc Direito da Comarca dc Patos — Estado da Paraíba ric-b 
da Metropole — Companhia Nacional de Segure G v s 
quantia de Cr$ 3C.OOO.OO «trinta mil cruzeiros», rei.* a«' '  ’ 
liqcido da apólice de vida n ° 16.922. instituidâ n m ■ 
Companhia pelo meu falecido marido dr José Angus* > c • Air 
rim. em beneficio de minha filha menor Bencha Ca. 
Amorim.

Nestas condições devolvo ã Seguradora a apoluv <« •
ço e dou á  mesma, plena e geral q.iitaçao da quan : ■
para nada mais dela reclamar com fundamento no , o cn 
causa

O presente é firmado cm duas vias para um so i«-.t 
e seladas na forma da lei.

Campina Grande, 6 de junho de 1944 »
P P. de Maria das Neves Cabral dc Amorim Otav 

de Amorim.
Testemunhas: Antonio VilJarim e Antonio Rodrigues de V 

buquerque.
Agradecendo a presteza com quo . Metropole Camparh* 

Nacional de Seguros Gerais inder, -ou t apolie > >i; t ( ,
dr Otávio de Amorim endereçou aos seus dir« " e  s a > . \ ,
carta :

Campina Grande. 6 de junho de 1941 
limos srs. Diretores d . Metropole Companhia N 

de Secures Gerai: -  Rio de Jan to
Venho com n prfsente agradecer o paga uonto <i,i ..up 

tancia dr trinta mil cru/eiros «Cr 30.000.00» releto ,« ■, j, p ,
/ação da apólice n .° 16 922. ínstiluida pelo meu , .»n% ,.
dr José Augusto de Amorim, em outubro "  p -n , .
beneficiária a menor Bénelia. . ill"  l • - gurado

Firo reconhecido pelo modo correio e rápido com ouc i 
Companhia efetuou o pagamento logo após a reg la rid a ir  do 
documentos exigidas por lei

Atenciosamciue. Otávio dc Am n n 
(A firam está devidamente íuo iu icç jri.»

ções para expressar esta idéia 
tundamental, para segurança e 
prosperidade nossa e das gera­
ções futuras, então ninguém 
mais hesitara na escolha cio 
caminho que nos deve condu­
zir a um mundo melhor.

A Le. araçãfó d.i independên­
cia diz: -Onde quer que haja 
uma íórma dc governo que se 
i orne destruidora desses prinçi 
pios «vida. liberdade, procura 
c j felicidade •. é direito sagrado 
do povo alterá-la ou aboli .la  e 
instituir um novo gowrno. com 
lundamento naqueles pnnci_ 
pios. e organizar seus poderes 
de forma que todos os cida­
dãos possam estar em seguran­
ça e viver felizes

Mais do que nunca, devemos 
ouvir e meditar sobre essas pa­
lavras dos pais da no&sa mcic- 
pentíência. hoje que vivemos 
num periodo infeliz da historia 
e fomos envolvidos numa ca.

, ástrofe que está destruindo o 
! mundo todo. Precisamos pro- 
i clamar os pruuTpios — os p rin ­
cípios da k crdependência in- 

i <.. nacional, que ó .n o s  podem 
dar a verdadeira independência, 

i na idade da industria: que so 
t i i.cs podem assegurar outro* 150 

I anos de Uberdade, de paz c dc 
j progresso.

Q uantas vezes te rá  o povo a- 
1 nu rica no de se ver envoiviCo 

t i  guerras, . o povque a concep- 
; eao do século XVIII. de absoiu- 
i ta independência nacional c 

auio.determ inação das nações 
uma grande conquista da 

1 Irsiória am ericana, iuglêsa e 
■ >a. há cento e cinquenta 

í anos — hoje esta absoluta e 
1« oinpletamente inaplicável no 

, 1 inundo mterdepi ncicntc do se- 
I cuio vinte?

PAU \  o diiiiinôstic«* d:i sliilis. 
«> “ buh.io” slIIIlGc® «■ Qnal < » > 
v .(iro quanto o cancro. « ate 
mais do que e>ac Alem «Ir ' 
compunhar o cancro como a so» - 
bi.i :k 4-mpanha o corpo”, é mu. 
u» mais persistente, constituindo, 
'imante meses, um marco da 

1 tjMís m» orf.inbmo



Prossegue o avanço das forças sino- 
americanas contra Mogaung e Kamaing
Capturadas duas posições dos 
japoneses na área de Myitkina

A  U n iã o
Aparelhos norte-americanos, com base em 
porta-aviões, bombardearam a Ilha 
de Guam

NOVA DELHI. 24 <U P.) — nia e Iniciaram uma acometida 
Um comunicado do Q . G . do na China, com a esperança de 

general Stilwel] adianta que o obterem seus objetivos untes de 
ataque das tropas aliadas con. terem Que dedicar todas as suas 
tra Mogaung começou *.om uma forças para fazer frente a essa 
arremetida das forças chinesas e ofensiva**, 
tropas do general Lentaigne. OUTRAS POSIÇÕES CAPTU.

O assalto já  teve como resul- RADAS
tado a morte de mais de 500 ja. 
poneses.

Os nipoes ficaram entonteci­
dos com o inopinado e a violen. 
cia das forças do general Stil- 
well. Os chineses num unico 
ataque causaram mais de 200 
baixas ao inimigo. O avanço dos 
chineses ao sul de Kamaing con­
tinua. A pressão exercida pejas 
forças do, general Stihvell pros­
segue em torno de Myitkina com 
as forças norte-americanas ata­
cando pelo norte. 300 jardas já 
foram ganhas ás posições nipo- 
nicas.
SURPRESA PARA OS JAPO­

NESES
CHUNG KING. 24 (Reuters.»

Um porta-voz militar chinês dis­
se, ontem, que as ultimas ações 
empreendidas pelos Estados Uni- 
des no Pacifico tinham des­
manchado completameote a es- .
tratégia Japonésa e podem ter ram a ilha de Iwojima. 
repercussão importante «obre aiFALA O PRES. ROOSE- 
guerra da China. VELT

“ Os japoneses — disse o p c i-l WASHINGTON. 24 (Reuters? 
ta-voz — esperavam uma ofen- — O presidente Roosevelt de- ■ 
siva anglo.nortc.americana no clarou que estava contrariado 
Pacifico e na Blrmama oara os porque a frota americana não 
fins do próximo outono. Por. havia destruído totalmente a nr. 
tanto tinha concentrado forças mada japonésa no curso da re­
nas Ilhas Filipinas e na Blrina. cente batalha do Pacifico.

KANDY. 24 (U. P .) — Um
comunicado das forças norte- 
americanas anuncia que após 
violento ataque na área de Myii. 
klna. as forças dos Estados Uni­
dos capturaram duas posiçõet 
japonesas,
BOMBARDEADA A ILHA 

GUAM
NOVA YORK. 24 (U. P .) — 

A agencia japonésa DOMEI 
anunciou que formações de 
aviões norte-americanos, com 
base em porta-aviões, bombar. | 
dearam, á noite de ontem, as 
posições japonesas da i]ha 
Guam. |

AVIÕES NORTE-AMERICANOS 
ATACAM IWOJIMA 
NOVA YORK. 24 (U. P .)

— A radio de Toquio anuncia 
que aviões norte-americanos ern 
numero não especificado ataca-

MAIS 16 NAVIOS JAPONE. 
SES
WASHINGTON, 24 (Reuters) 

— Anuncia-se oficialmente que 
os submarinos norte-americanos 
afundaram outros 16 navios Ja. 
poneses.
NOVOS AVANÇOS NORTB- 

AMERICANOS 
KANDY. 24 (U. P .) — As

tropas CHINDITS e norte-ame­
ricanas realizaram novos avan­
ços conseguindo certa penetia- 
ção na área de Myitkina. Por 
outro lado os CHINDITS ocu­
param a localidade de Sawngcx. 
ching. centro de importante en­
troncamento ferroviário a 12 mi­
lhas a oeste de Mogaung. 
DESTRUIRAM DIVERSAS 

PONTES
CHUNG KING, 24 (U. P .) — 

O Alto Comando Chinês a_ 
nunciou que pilotos sino-ameri­
canos destruiram varias pontes 
do rio Amarelo, na estrada de 
ferro Peiping-Hankov, principal 
via de abastecimento dos exér­
citos japoneses em Honan.

Disse mais o comando chinês, 
que as forças chinesas em Yu- 
nan efetuaram sensível progres­
so na sua tentativa de reabrir 
a estrada da Birmania, localiza­
da a oeste do rio Galween.

PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Domingo, 25 de Ju nho  de 1944

0  ANIVERSARIO DO GENERAL 
BOANERGES LOPES DE SOUZA

general Boanerges Lopes de Sou­
za gosa do máximo respeito e 
simpatia, o que se lhe atribue 
graças ao seu espirito de discipli­
na e invulgar cavalheirismo. Por 
motivo da auspiciosa data s. 
excia. teve o ensejo de ver rea­
firmados os testemunhos de apre­
ço a que faz jús. através de »nu­
meras mensagens de felicitações 
que lhe foram dirigidas de vários 
pontos do país, inclusive da Pa­
raíba- a que está particularmente 
ligado por grandes laços de 
afeição.

Q U E B R A D A S  
A S  D E F E S A S  
A L E M Ã S  
E M V I T E B S K

(Condução da 1 * paginai

As s in a l o u -se , ante.ontem. a 
passagem do aniversário na­

talício do general Boanerges Lo­
pes de Souza, ex-comandante da 
antiga 14.* Divisão de Infantaria, 
desta capital e atualmente mem­
bro da Justiça Militar junto ás 
Forças Expedicionárias Brasllei'- 
ras. Figura de prestigio do Exér­
cito. o ilustre soldado tem servi­
do ao Brasil em várias funções 
de relevo, sempre se definin­
do por uma nobre compreensão 
do dever e perfeito sentimento 
patriótico. No comando da 14.“ 
D. I.. s. excia. bem reafirmou 
as suas altas qualidades de chefe 
militar, no preparo técnico da 
tropa que integra a guarnição fe­
deral da Paraiba, tornandc-a ápta 
para a grave responsabilidade que 
está confiada ao nosso Exército , 
No seio da sua classe, como tam -1 
bem no da sociedade brasileira, o1

Reconhecido por

pela aviação e pela artilhara 
soviética.

A presente ofensiva russa ^  
perta aos alemães certas rem.] 
niscencias históricas nada agra* 
dáveis. Na mesma direção em 
que se processa o atua) assai, 
co, outro exercito russo avançou 
para Berlim há 148 anos, durãn. 
te a  chamada guerra cios sete 
anes. As tropas moscovitas, na. 
quela epoca, conseguiram real. 
mente alcançar e ocupar a cap>. 
tal prussiana que os generais ce 
Frederico o Grande não con.*. 
guiram defender. Esse fato nun. 
ca foi esquecido na Rússia. Ain­
da recentemente o marechal 
Stalin, num discurso pronuncia, 
do em Moscou lembrou que a 
historia poderia muito bem í* 
repe tir.
ININTERRUPTAMENTE MAR. 

CHAM OS RUSSOS 
MOSCOU, 24 (U. P.) -  A1

tropas russas de assalto Inves­
tiram, hoje. sobre as principais 
posições que defendem Vitebsk e 

i agiram violentamente em torno 
id a  fortaleza da Rússia Branca, 

— Todos »deixando-a quasi que em total
varias países

LA PAZ.’ 24 (U. P
os paiseJ americanos reernhe- Isolamento, 
ceram o governo boliviano, assim ( Enquanto isso, a nova ofensiva
cerno o Vaticano, a Bélgica e a 
Suécia.

Formações de bombardeiros 
em direção ao Continente

Sobre a zona costeira do noroéste da 
Alemanha —  Ataque aos campos 
petrolíferos de Ploesti

LONDRES. 24 (Reuters) — Os 
bombardeiros pesados da 

RAF passaram, na madrugada 
de hoje. sobre a costa oriental 
da Inglaterra, em grandes for­
mações. dlrigindo-se para o sul. 
Outra grande formação atraves­
sou. em seguida, a costa orien­
tal, dirigindo-se para 0 conti­
nente.
NA REGTAO DO PASSO DE 

CALAIS
LONDRES. 24 (Reuters) — 

O Ministério da Aeronáutica 
informou, que na noite de on­
tem, consideráveis formações de 
“Lancasters” e “ Halifax” da 
RAF atacaram instalações de 
aviões sem piloto na região doj 
Passo de Calais. Aparelhos' 
“Mosquitos” operaram contra 
Bremen e também minaram 
aguas inimigas. Perderam-se 6 
s parelhos aliados 
CRIME INFAME 

LONDRES. 24 (Reuters) — 
Todos os jornais ingleses ex­
pressam os sentimentos de hor­
ror e indignação diantfc do as­
sassínio de 50 prisioneiros de 
guerra, aviadores da RAF e alia. 
dos, no campo stalag Luft n.° 3 
na Alemanha. O TIMES quali­
fica este crime como “ o mais 
infame de quantos já  mancha­
ram a reputação alemã".
A RAF SOBRE A ALEMA­

NHA
LONDRES, 24 (U. P .) —

A radio de Berlim anunciou 
que formações de bombardei­
ros aliados foram assinalados 
voando para a zona costeira no­
roéste da Alemanha, na manhã 
de hoje.
INFORMES DA AGENCIA 

ALEMA
LONDRES. 24 (U. P .) — 

A tgencla alemã “ Transocean” 
anunciou que violenta batalha 
teve lugar ontem, cm toda área 
da nova ofensiva russa, na qual 
grandes formações de bombar­
deiros apoiaram á ação das for­
ças soviéticas. Acrescentou í 
referida emissora que nas fren­
tes dc Vitebsk e Orsha foram 
abatidos 53 aviões soviéticos. 
CESSARAM OS ATAQUES 

LONDRES, 24 (U. P .) —
Oficialmente foi anunciado gue 
os ataques dos aviões sem pilo­

to ou “ bombas voadoras" con­
tra o sul da Inglaterra amaina­
ram. depois do nono dia de in­
cursões quasi regulares. Até 
agora, entretanto, não houve

Lei marcial-------------------- --------*
Os

Ordem do Dia do 
marechal Stalin ao 
general Merstskov, 
em ação na Carélia

jyjOSCOU. 24 (U. P.) — Uma 
ordem do dia do marechal 

Stalin dirigida ás tropas do ge­
nera! Merstskov em ação na 
Carelia, revela que esses contin­
gentes, com o apoio da flotilha 
soviética que opera no Lago 
Ladoga avançaram de vinte a 

minlmier atanuo Hessa. nature?» trlntn QUllometros. tendo con. 
dS raS tfo  S *  natureza, qulstado mais de duzentas loca.durante o dia.
A ESQUADRA EM ATIVI­

DADE
LONDRES. 24 (U. P .)  — 

A radio de Vichy anunciou que 
(Conclue na 2 * pag>

Pd* des.
INTENSO.ATAQUE AÉREO 

HELSINKI. 24 <U. P .)  —* O 
comunicado cio alto comando 
finlandês anuncia que as forças 

(Conclue na 2.“ pag.)

0  general De Gaulle 
visitará Washington

Declarações do presidente Roosevelt —  
Em férias o Congresso norte-americano

em Copenhague
franceses jeoríaram  a 
ferrovia Belfort-P aris

A mais extensa rota de abastecimentos da 
Alemanha— Importante ação dos patriotas

C1 STOCOLMO, 24 (U. P .) — O 
Serviço de Imprensa da Di­

namarca anuncia que os ale­
mães proclamaram a lei marcial 
^m Copenhague e toda região de 
Sjaellandi em virtude do novo

ções anglo-francesas acerca da 
administração civil nas regiões 
iibertadas que começaram no 
dia 19 deste mês prosseguem 
Sabe.se que já  se verificaram 
alguns progressos no sentido da

surto de sabotagem com fim de elaboração de uma base de acôr_
oermitir a Côrte Marcial Ale. 
mã agir com mais presteza.

Telegramas de Copenhague 
dizem que os alemães executa­
ram  oito dinamarqueses ontem, 
em represália á destruição da 
fabrica Riule da capital.
OS PATRIOTAS IMPEDEM O

TRAFEGO
LONDRES. 24 (U. P .)  — As 

forças francesas de resistência 
desorganizaram completamentc 
o tráfego da estrada de ferro 
Re)fort-Paris.

Esta noticia acaba de ser di­
vulgada pelo Alto Comando 
francês. E' acrescenta que se 
tra ta  de uma das mais impor­
tantes rotas de abastecimentos 
da Alemanha. Os patriotas cor­
taram  essa ferrovia numa 
tensão de 360 quilômetros, em

dò. Quando Isto foi completa­
do e si aprovado pelos b ritân i­
cos e pelo Comité Francês de 
Libertação Nacional form ará ba­
se para novas conversações em 
W ashington.

0 terror alemão 
na França

W ASHINGTON, 24 (U.P.) — 
O Presidente Roosevelt, fa- 

ando aos jornalistas, indicou 
•ie o »eneral De Gaulle visita.
11 Washington entre 6 e 14 de 

lulho próximo, acrescentando 
iue seria necessário libertar 
uma área maior do território 
’rancês antes de ser criada a 
-iova administração civil. 
ENTROU EM FERIAS 

WASHINGTON. 24 (U. P .)
-  O Congresso dos Estado* 
Unidos acaba de entrar em fé­
rias, até o dia l .°  de agosto vin- 
1ouro, depois de liquidar todos 
is assuntos constantes da or­
dem do dia, inclusive a abertu­
ra de novos créditos num total 
de 67 biliões dc dólares para o 
ano fiscal de 1945. E’ possível 
que as férias do Congresso nor­
te-americano sejam prorrogadas 
até o dia 1 0 de setembro, para 
permitir aos deputados atende­
rem os seus interesses eleito­
rais.
100 AS VITIMAS DO FU- 

RACAO
PITSBURG. 24 ÍU. P .) -  

Subiu para mais de cem o nu­
mero de vítimas do furacão que 
assolou os Estados da Pcnsilva. 
nia e West Virginia. Era tal a

violência do vendaval, que 
gões ferroviários eram levanta­
dos ao ar e lançados para longe, 
enquanto as casas atingidas pa­
reciam explodir, tão rápido era 
o seu desmoronumento 
“ ApOIO AMPLO A’S DEMO­

CRACIAS"
WASHINGTON. 24 (Reuters) 

— O encarregado dos nego. 
cios da embaixada boliviana, «r. 
Carlos Dora do, em declaração 
sobre a noticia do restabeleci­
mento das relações diplomáticas 
ent-e ft Bolivta e os Estados 
Tinidos, disse que “ durante os úl­
timos seis meses a Bolivia vem 
atravessando uma das mais se. 
rins crises de sua história.

"O pais, contudo — declarou
0 s r . Carlos Dorado — deu pro­
vas incontestáveis de amizade e 
solidariedade á causa das Na­
ções Unidas, adotando medidas 
desde dezembro de 1943, em 
apoio amplo ôs democracias 
FURACAO SOBRE A PEN-

SYLVANIA
PITSBURG. 24 (U. P .) —

Violentíssimo furacão açoitou, 
á noite passada, varias locali­
dades da região ocidental da 
Pensylvania ocasionando danos

1 consideráveis

j numerosos lugares.
1 A destruição da referida es. 
treda de ferro é o resultado das 
vastas operações que se desen­
volvem em Lorena. na  França 
oriental, onde as forças france­
sas subterrâneas prosseguem 
cortando as ferrovias, linhas te­
lefônicas e outras vias de comu­
nicações nazistas.
GIL ROBLES TRANSFERIDO 

PARA COIMBRA 
LONDRES. 24 (U. P . )  —

Segundo os circulos diplomá­
ticos daqui, o Govêrno de Por­
tugal. atendendo uma lolicU*. 
ção de Franco forçou o sr. Gil 
Robles a transferir a sua resi­
dência do Estorll para  Coimbra. 
Robles foi ministro da Guerra 
da Espanha e lider monarquis­
ta. representante de don João. 
pretendente do trono espanhol. 

Indica-se que o general Fran- 
>. exigiu Inicialmente que Ro­

bles fosse expulso do pais, po­
rém a  petição do caudilho foi 
impugnada pelo Primeiro Minis­
tro de Portugal o que deu mo. 
tlvo a que ficasse estabelecido o 
domicilio de Robles na cidade de 
Coimbra. Sabe-se que o pedido 
do Govêrno de Madrid teve ori. 
eem em declarações atribuídas .. 
Robles que foram publicadns no 
exterior, nas quais criticava 
tt «ituacáo politie.a dn Fsnanha 
CONVERRACÔES ANGLO- 

FRANCTTRAS
LONDRES 24 — (Por R an . 

dal Moale. redator diplomático 
da REUTERS) — As ccnversa-

RIO. 23 (A. N .) — Um ves­
pertino local noticia que o côn­
sul da França em M inas Ge­
rais. Roberto Seiz, falando á 
imprensa e referindo.se ao ani- 
rçio do povo francês. revelou 
que os alemães já  fuzilaram  no 
sólo da França 120 mil compa­
triotas seus e m andaram  para  o 
Relch> P&ra trabalhos forçados. 
750 mil e para  os

soviética de verão se desenrola 
para  o oeste numa vasta freme 
não obstante a  forte resistência 
dos alem ães.
Despachos da frente de comba­

te revelam que o ataque a VL 
tebsk tomou de surpresa os ale. 
mães. E acrescentam que cer. 
teiros golpes estão cortando com 
rapidez todas as linhas férreas 
em poder dos nazistas e que 
saem de Vitebsk Com estas 
operações está selada a sorte da 
grande base que, provavelmente, 
é o ponto mais solidamente íoi. 
tificado de toda a frente russo, 
germ anica.

O alto comando alemão por 
sua vez anunciou que “a ofensi­
va russa aumentou de vigor em 
novos setores.”

Poderosas forças soviéticas 
acometem contra as posições na. 
ristas em ambos os lados de 
Vitebsk. a leste de Mogilev. 136 
quilômetros ao sul e em ambas 
as margens da estrada Smo- 
lensk-M isnk. »

Noticias soviéticas da frente 
revelam que a ofensiva no front 
central se desenvolve sem obs­
táculos enquanto unidades rus. 
sas ampliam ininterruptamente 
os avanços Iniciais de mais de 
40 quilômetros em dupla üran 
cão em ambos os lades de Vi. 
tebsk .

Aduzem tais noticias que ) 
amplitude e profundidade das 
fortificações de campanln ger­
mânicas obrigaram os nisses a 
Iniciar a ofensiva de verão rm. 
pregando em grande escala cs 
reconhecimentos armados. Ele­
mentos de exploração em eleva, 
do numero penetraram no labi­
rin to  de trincheiras dos "bo. 
ches1*, apoderando.se das posl- 
ções que eram o ponto de partt- 
da do ataque principal.

Por muito Insignificante qur 
pareça, a  “ íngua” pode ter 0 

campos de | mesmo significado do cancro 
concentração 400 mil, bem como duro: infecção sifilítiea em prin- 
400 mil para a Polonia. cíplo. — S N .E 9

0  Oitavo Exercito está a 
8 0  quilôm etros de Livorno

Muito grave o estado de saúde do ex-Duce 
—  Bombardeio das refinarias rumenas 
de Ploesti

D O M A , 24 (Reuters) - As un i­
dades avançadas do 8.° Exer­

cito encontram -se a 80 quilôme­
tros de Livorno.
O ESTADO DE SAUDE DO 

EX-DUCE
ZURICH. 24 (Reuters) — 

Noticias procedente da fronteira 
italo-suissa adiantam  que estão 
sendo feitos preparativos para  a 
transferencia de Mussoiinl e  de 
todo o seu govêrno para  a Ale­
m anha, caso se verifique a re ti­
rada alemã para  o lagp G uar- 
dia. O ex- Duce p^iorou m uito 
de saude ultlm am entè, acrescen. 
tando-se que sua m ulher R a- 
chele e seu filho Vittorio foram  
cham ados apressadam ente a- 
fim-de assistí-lo. 
BOMBARDEADA PLOESTI 

Q .G . ALIADO NA ITALIA,

24 (Reuters) — A aviação alto* 
da bombardeou, ontem, obj^1' 
vos inimigos nas proximidades 
de Ploesti. na Rumania. 
PRONTOS PARA ATACAR 

CHI ASSO. 24 (Reuters) -  
Os patriotas italianos estão 
prontos para atacar as ÍOK*3 
do “ eixo" em Bolonha As tri­
pulações de alguns navios. 
base naval de Spezzla estão co- 
meçando a  revoltar-se. 
BOMBAS DE TEMPO 

ROMA. 24 (U. P.) -  O tor­
nai AVANTI informa que * 
alemães fizeram explodir bom­
bas de tempo em.varias pau«* 
do bairro operário da cidade d* 
San Glovani di Roma. O AVAN­
T I acusa elementos fascistas 
quin ta colunistas os quais ron­
caram  as bombas em lugif®6 ** * 
dicados pelos nazistas.
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A INTELIGÊNCIA

Denise aponta »0 p la g io  ; 
para 0 futuro

Paulo ZINGG

JLYA Eheremburg é indiscu. A GUERRA
tlvelmente um herdeiro de ------------— •

Anatole France e do Bnlznc. E' 
uni escritor que sabe escrever 
?om espírito, um historiador oue 
snbe despertar 0 Interesse g0- 
rnl A traga-comedla dos no-sos 
díns é descrita de modo Idén- 
tico ao que Balznc empregou

Qu a n d o  estive peia U lt im a  para descrever a comedia hu-
vez em São Paulo um jo r- m a n a  do século passado. Mas
nafigta procurou-me para Eheremburg não se limita n his-

ronversar sobre literatura. torinr a vida de uma sociedade.
Então eu lhe disse que o povo Aqut. o russo abandona Balzac ligêncla. iu a  energia e seu arnor

brasileiro tem no romance de e surge um Anatole moderno, 1 serviço da boa causa. No meio
nossos dias um intérprete vigo- que Ironiza os d. Quixotes da do cáos moral e material, no
roso. „USES68!? a?pnizante e toma melo da miséria c da luta, Dc-

q  que a poesia realizou na posição de combate contra 0 que nisc é o símbolo do bem. E ’ ,1
época do romantismo com Cas- acha errado c injusto. pequena, criatura capaz de amar,
tío Alves que fora uma espécie o  criador de "Jú lio  Jureni- de sublimar 0 amor na luta. de 
de campeão da liberdade vem to», o blSgrafo das fábricas
realizando 0 romance dando e “ Citroen” e de "B abeuf". o cor-
arrancando do povo o que 0 ido- respondente de guerra dn fren-
vo tem de profundamente orl- t^ soviética que conhecemos a-
clnal e de profundamente b ra- través de artigos diários, nunca
sileiro. Não é literatura popu produziu nada de melhor do que
lista, não é literatura de cias- “ a  queda do Paris". Eherenv
5e. mas uma literatura num a- burg viveu os últimos dias da

.. /*rtm 0 t '%r™ * Terceira Republica Francesa, as­
sistiu de perto ao colapso de saparece ccmpletamente. Os ve 
uma classe, ao fim de uma civi- lhas abandonam a cena. anli- 
Uzaçfio. Paris nâo é apenas a 60s valore= deixam cie exlMir.
capital da França, mas o centro ^ as- Denise sobrevive. Corajo- guagem
de uma sociedade condenada. fa - honesta e ardorosamente, ao traduzir
de uma sociedade constituído lado de Michaud, ela começa a
de Tes.-as, Dessers. BrefJxuUs trabalhar pelo reerguimento da
Daladiers e Petains. de homens e da liberdade. E’ 0 e-

llUi»  ̂ ..........  fracos como Blun.V illart e Lu. P°P©,a da resistência que come­
ras cantadores amados e ouvi- cien. de criminosos como Joliot Ca- Denise e Michaud abrem os
dos pelo povo. porque tinham  o e Stavisky. Mas. Eherenjburg caminhos do futuro, unem os
que dizer, tinham 0 que contar, não esquece c outro lado da anseios pessoais ás aspirações
Dizia-lhe. então: quando im a- barricada e ali encontramos as coletivas e m archam  para a
gino os meus romances tomo magnificas figuras de Pierre. de frente.

D a  im ita ç ã o

Carmélo dos Santos 
COÊLHO

romper com 0 passado e com 0 
presente. E ’ a pequena criatu­
ra  capaz de encher uma vidn 
como a de Michaud. lider doí 
oprimidos, combatente da de­
mocracia, apostolo da iguale»; 1 
de. Da derrota da Espanha ac

- “ S T Z A J S X n !  T erco im H ;pv,blicn Francesa,' as'-'
tos básicos.

O jornalista procurou ta la r 
dc minhas influências sstra li­
geiras, dos mestres que me h a ­
viam nutrido a minha forma­
ção cultural — eu lhe falei dos 
cégos cantadores dc feira tu  
paraíba e Pernambuco. Os cr-

é o roubo desleal e condenável.
Na vida prática e cotidiana 

são exatamente falos vergo 
ihosos como estes, que régis' 
trames a cada pauso. São indi­
víduos inexcrupulosos. nulos de 
pensamentos e ações, usurpan­
do oom revoltante cinismo o 
sucesso da materialização dai 
ideias de outrem, os frutos ex­
celentes que sazonou a árvore 
plantada pelo vizinho.

Si não me falha a memória.
foi I.atino quem afirmou; "O ..............  ___ ____ ____
original  ̂vale dez vezes mais que assistindo a um carnaval extem- 
a cepia Tsto é certo. Certls- porànco. E ’ o Inverno que se

----- -----  * imo. Mos. assim, nûo compre- mascarou de Primavera, fassen-
desde logo. passulr a palavru endem os costumeiros parasitas, cio com que o Rio pareça Pais 
“ imitação" dentro de sua pró- plagiadoro* do alheio êxito e na época romântica dos lilas-, 
pria contextura e significação, alheias realizações. em nôr. A carioca, que tinna
uma accepção ora mais vasta O seu campo dc ação é vasto, seu guarda-roupa pronto par.* 
ora mais restrita no seu empre- Muitíssimo vasto. O numero estrelar no Inverno. vlu-sc na

■7 M geral, interpreta-se de 
"  maneira mui diverso o que 
realmente sejam "Processos 
Imltativos” .

Faz-se mistér, ficar assente

í INVERNO
ÖÜ

PRIMAVERA?
PAUL

!>IO. «Via aérea) — Apesar de 
** estarmos cm junho.estamos

go. E ambas estas modalidades deles bem acrescido 
não exprimem a mesma ideia Invadem, com repugnante des. 
que de comum, se lhes empres. façatez a literatura, 
tam, quando usadas indistinta. Temos, então, a ‘duplícatr 
mente. desenxabida" das obras cél?-

“ Imitar, diz Albalat, não é bres, dos livros que constituem
cociar nem parodiar". íucesso de livraria.

E acrescenta: há a bôa e m; J-erccrrem, manhosament?. o 
imitação. maravilhoso terreno da musica.

impossibilidade de usá-lo devido 
no tempo, que se não é mai> 
Verão, muito menos é Inverno. 
Os pesados casacos de lá. os sa- 
vas jazem em um canto á e,- 
patos de camurça fechadas, os 
impermeáveis e os guarda-chu- 
pera da primeira chuva para vs- 
treíar na vida ei- game Porém

Levadas c* tas asserções á lin- E imitam e copiam e mascaram o tempo continua firme, os cias 
------- ■ • • as produções célebres, as can. £e sucedem cada qual maU Un­

ções populares, engendrando obrigando a mulher a  reíor- 
arremecios musicais — «>í assim ç a r  s e u s  modelos de Inverno com 
pederros nos expressar — pro- a ig0  tipicamente primaveril, 
curando crescer á vLsta dos in- o  modelo que hoje estampa

mais clara e vulgar, as produções célebres, as can- £e sucedem cada qual maU Un- 
traduzlremos:

Há a nobre e dlgnlficante 
intenção de sc tomar como 
exemplo uma ação béla. um em-

sempre como roteiro e modo de Legrais. de De Gaulle. de Mi- 
orientaçAo o dizer as coisas co- chaad, da velha Clemente e de 
mo elas me surgem na memó- Denise. Figuras antagônicas oue 
ria. com 0 jeito e as maneiras Se erguem contra contradições 
simples dos cegos poetas. Por perm anentes da nossa época, 
conseguinte o romance brasl- Denise é um simbolo da h j-  
leiro não terâ em absoluto que nestidade e da coragem femlni- 
ir procurar os Charles Morgan na. Ela tem a coragem rom- 
ou os Joyce para ter existência per com o pai corrupto. Ela tem 
real. Os cegos da feira lhes ser- a coragem de am ar um sonha- 

'virão muito mais como a Rabe- dor. um combatente da liberda- 
(Conclúe na 3." pag.) dc e coloca sua vida. sua inte-

Nas trevas de Paris, Denise tuia. expondo-as mais adiante

preendimento de comprovada cautos na auréola de génios,in- mos é uma deliciosa criação de 
excelencia e segui-lo. reproduzi- contestáveis. São gênios uini. Altman. idealizada Justomeiit«* 
lo; e. a descarada, criminosa gênios na deturpação muitas para estes suáveis a.as de Lm 
e indébita apropriação < A ) das vezes perfeita do trabalho de maio Confeccionado em cré- 
realizações e ideias alheias, alheio, emprestando-lhe roupa- pe “ rayon" estafnpado -om 
mascarando.as com falsa pin. 8ens novas, esforçando-se por “ p>ois" de tamanho regula • - -

trabalha com amor e com 
Amor a Michaud e ã libe.dei .r  
Odio aos opressores de onl m 
e de hoje. Denise prepara o fu­
turo. Denise vencerá.

ccmo se fossem próprias.
Em tal caso. é impróprio 0 

emprego do termo "Im itação".
Plagio, dever-se-ia dizer. E 

o plágio, define ainda Albalat,

Anatole France 
i e  a America Latina

A N /O  \D IS TA N T E
Recebi tua carta, ônteni, de tarde. 
Por via aérea, prontamente, vinda. 
Oue papel fino, que letrinha linda, 
Que luz bondosa nos conceitos arde!

Teu Anjo-Amigo te conserve 9  guarde 
"O claro riso (que tú vês, Clarinda) 
Nos m eus— “poemas de doçura infinda", 
Conto proclamas, eni teu meigo alarde.

Fossem meus versos todos tão suávqs 
Como as brisas da aurora no levante, 
Como os cantos terníssimos das aves!

Mas, que ciúmes! que delicia louca, 
Se virem, lá do Céu, anjo distante, 
Meus sonetos, sorrindo, em tua bóca.

t
:
ï
♦:

M athias FREIRE

Ronald HILTON
(University of British Columbia Vancouver, Canadá)

A NATOLE France anti-nacio- Anatole France deste problema 
nalista e internaclonalista: delicado e díficil? Nossas in- 

, Anatole France apóstolo da hu- formações sôbre êste assunto 
+ manldade sem- distinção de ra- resultam da viagem que êle tez,
X  ças. cie nacionalidades nem de em 1903 á America do Sul. Des- 
T religiões: eis aqui o aspecto mais graçadamente. porém;, os doeu- f  
X conhecido do seu génio. Mas ha mentos que temos são contra- X 
£  outro Anatole France, em evi- ditórios.
T  dente contradição com o pri- A noticia mais completa que ;; 
X meiro. (para os literatos, esta possuímos da viagem de Anato- 1! 
♦  contradição não im porta). E ’ 0 le France ao Novo Mundo se -■

1+ Anatole Fqance a(póstolo do encontra em Jean-Jacques ;; 
mundo latino, que deu a um de Brousson, “ Itinéraire de Paris a 1! 
seus livros o nome de “Le Gé- Buenos Ayres”. Este livro — ■ ■ 
nie la tin” . A expressão ‘‘mundo aneciótico e de constituição dé- ;; 
latino” encerra ideologias opos- bil — é companheiro deste ou- ü 1 
tas; para uns significa cato- tro  tão conhecido, que teve um 
licismo conservador, hierarquia êxito escandaloso"; “ Anomi* 
tradicional; para outros — e France en pantoufles 

X entre estes é preciso contar nada reverente de um velho cl- f
X Anatole France — signilica nico. cuja paixão era o erotis- 1 [
-f bom gosto, paganismo, direito mo. O secretário do mestre nos -• 
X  romano, ceticismo, racionalis- conta que Anatole foi convida- *;
X mo. Para éstes, 0 cristianismo do a dar. em 1909. uma série de X
X não é mais do que uma defor- dez conferências em Buenos - ■
X mação do gênio latino, impos- Aires. Os honorários seriam de "  
X ta pelos judeus. Há outro pro- 80.000 francos. Deixavam-lhe "  
+  blema. Que representa, dentro completa liberdade quanto ao 
X  do mundo latino, a América tema das conferências. France "
X  chamada “ la tina?” Para uns é acabava de publicar sua volu- A 
X uma degenerescência, e para metsa obra sôbre Joana d’Arc, X 
T outros um novo florescimento fruto de vinte anos de traba- J  

cco mundo latino. Que pensava (Conclúe na  3.a pag.)

inruflar-lhe um tom de origi- te modelo' tem vários de till^ s  
nalidade a-fim-de que o  plágU qUe por si só poderiam faz-?r a 
iníamante que é s'»o obra. ad- reputação de um figurino. L 
quira fóros de labuta individual aberto na frente com ouaLo bo- 
e elogiosa. tões da mesma faz?nda. pespon-

Deixe-se esclarecido: Nem tados; preso na cintura dois bel- 
sempre é o interesse monetário sos soltos, os quais são fecha- 
qus move á falsa imitação. dos p^r dois botões de casas de- 

A amsia de contemplar o res- bruadas e em sentido horfeur.- 
pectivo nome murmurado com ta] a  gola é dupla, sendo uma 
acatamento, também anima a em “ organdy”. coro interessar.- 
esses desprovidos de força cons- tis-imos babados em fôrma, for- 
trutiva intelectual e moral mando dois originais " jaiy't.- 

Lairentaveis. portanto, uao as as mangas em três quartos têm 
diretrizes errôneas que vêm se- elegantes punhos de •organdy”. 
guindo alguns diretores da as. o  modelo original foi confe< - 
sociacão máxima do Estudante ci0nado em “ marron". com 
Paraibano, o orgáo mais repre- “ pois” amarelos, mas quem a- 

(Conclue na 3.a pag.) (Conclúe na 3.“ pag.)

"Anatole T 
retrato I

SONHEI CONTIGO...

Sonhei cotitlgo mima noite. quando 
No lago azul da cüpuia estrslaúa. 
Boiava, o luar, qual vela prateada,
O cenário da terra iluminando.

Sonhei contigo, oh! minha dóce amada. 
Quando as pálidas rosas orvalhando, 
Iam-se os ventos frigidos. cantando 
Os mistérios da noite emoa’samada.

Sonhei contigo, meu arnôr, na hora 
Em que, lembrando o teu olhar celeste, 
Senti saudades do viver de outrora.

Sonhei contigo, finalmente, um dia 
Em que somente para mim, viveste,
E em que eu somente para ti, vivia!

A u d h e m a r  P E R E G R I N O  ♦

^  a festa da Vitória — Póde-se afirm ar, 
categoneâjnente, que o pensamento domi- 

■ fF todos os cérebros do m undo atual, é 
t i» * " 0 da Pro 'ente guerra. O luto. as an- 

• 0 p&or. os massacres de velhos, cri- 
drmh slmPlorios camponeses, — todo ésse 
to panorama de isangue e  torpezas, ím- 
*;„P;10S vandaIos do confüto atual, precisa 
W , quanto antes- clamando Paz, Justiça 
rimí,n?íe! ? uase cinco anos de inconcebíveis 
iíW o^f Já devem ser suficientes para a 
> snnK«0. ou exeniplo daqueles homens que 
'atomh^ram ver os preparativos da grande 
>ela* r i/.°U SG deixaram corromper pelo oiro 
star a‘s do grupo que pretendia con- 
5. lá 6 » ln*° absoluto da hum anidade.
Vitóri» ir? 103 ^ n tin d o  os primeiros frissons 
>. a i E cumPre-nos ir  preparando, desde 
tentam^ COm que devemos celebrar o nosso

P fk F rtí '1“ rc-stauraçá0 d° , lrabai!i0 ctmeriLuo ■.*«105̂ !  domini°  da confraternização en- j ,umanldade
potav „ P°v°s, pela derrota e castigo dos 

3 e sanguinários.
lSPí * íba. tão bem integrada e conciente 

• -------«cohuidades e

A L F A -B E T  A -G A M AI

;Us devei* bem ln tegraaa c -------
“■etrizfec f  Perante as responsabilidades e 
Com seenro ri0res do Govérno Nacional, 
ton)ar Dari Ça Para  0  fu turo do Brasil e 
atos qt. © muito ativa em todos os mo- 
0 0u da níSf olísmo- s© erguem, do 
' nosso iír/v,Ieria Organizemos, já  de ago- 
ta da VitíiKram a íntimo ou Público para  
í^ n ta i  . ria Primeiro que tudo. seja-nos - - - «nrpmos o

sa própria lormaç&o moral. O eispetáculo que 
a  Paraíba vai apresentar será um testemunho 
quasi religioso de nossa emoção, de nosso pro­
fundo e sagrado regosijo pela libertação de 
tantos povos oprimidos pela ferocidade de bes­
tas monstruosas, de torpedéadorcu de nossos 
pacíficos navios, de a>-sassinos covardes de nos­
sos marujos heroicos, de noitsos chefes de fam í­
lia, de nossos jovens e esperançosos estudantes!

Quando estivermos celebrando a festa da 
Vitória universal, todas as cosas paraibanas de 
nosso território hão de ostentar motivos de en­
tusiasmo. ornamentação excepcional, luzes, flo­
ras. legendas, que traduzam o pensamento da 
ilm a brasileira, por ocasião de um dos aconte­
cimentos de maior significado na História da 
hum anidade. Não se faz preciso antecioar de- 
talhes de programa. Tudo será organizado 110 
tempo oportuno. Estou apenas traçando linhas 
a esmo désse quadro magnifico que ficará per­
petuado na retina de nassas crianças, como lição 
perene de civismo nacional, de exemplo para as 
gerações futuras, — exemplo de nosso devoto- 
m ento tradicional ao evangelho divino da Paz 
do Trabalho, da Concordia e do Amor a tudas 
as criaturas! • • •

Duzentos poela, — Segundo deciarnçlo 
pública dos encarregados do concurso-Esperança 
' ----- - noetas mandaram versos de festas a

•mies dós encarregados do concurso-hspcrança, 
mandaram versos de festas a 

duzentos poe de um habitante da Colônia 
^ “ Ifm^VargaB. a quantidade tle vates parai- 

»peram. nas colunas da A

t e s t a i  Propósito: — nâo teremos 
. Tal rr° rePrcsá h a  contra quem-quer-
? * í a  de OUsa  » * a  um desprimor para  uwlc-^-x. -----

co,Urfinos**> sentim entas. Seria uma Getulio Vargas do arit.a lod°s  os ditam es de iióxsa banos, que apareceram, nas coluno
p ©ío em que devemos ter a  nos- UNIÃO, para dar testemunho Ue sua sin i*

a
a uma criança do Preventório Eunice Weaver 
não desmerece a qualidade deles. Néste Vai de 
Sonhos Provincianos, há, portanto, uma copia 
notável de gente-fina, príncipes e princesas, qut 
paira acima da burguesia inestética e da chatice 
iletrada, que o planeta aguenta, como o seu prso 
mais pesado. O culto das belas letras doira a 
Paraíba de iluminuras espirituais, de perspec­
tivas de transfiguração, como as que ilustram 
as páginas dos missais católicos, o  soneto «.*e 
Maria Mendonça Bezerra está primoroso. Abrlu- 
lhe, uinfonicamente, as portas do Parnaso. Va­
mos esperar novas revelações artísticas dessa 
poetisa, que possam firmar a sua posição, jà 
tão alta. em nosso meio intelectual. Tiro-lhe. 
em homenagem a seu Canto á Menina Espe­
rança, 0 meu poético solídéu ♦ • •

tParaíba Nova — B>sas paisagens simpá­
ticas de poesia e de assistência aos desherda- 
dos da Sorte, (já tenho acentuado muitas ve­
zes). estão criando para nossa terrinha um 
clima multo tsalutnr. Estão espiritualizando a 
nossa gente. R úáo dando nascimento a novos 
poetas e novíssimas poétisas Ivanise Cunha 
Lima. Ofélia Lucena Osias. Clélla Silveira. Car- 
men de Araújo Lima. Maria Mendonça Bezerra. 
Felix Araújo. Abílio Cesar Oliveira e muitos ou­
tros são estreias e astros do céu paraibano, que 
estão aparecendo á  nossa vista e ofuscando os 
asteróides mais antigos, como Mário Dalva. Oh- 
vina Carneiro da Cunha. Osório Paes. Iracema 
Feijó. Ildefonso Bezerra. Rita Miranda. Domin­
gos Sorrentino, Beatriz Guedes, Sebastião Via­

na. Alzir Fimentel. Mardokeu Nacre. João Nor- 
berto. e mais 1 ns cincoenta e tantos outros poe­
tas e poétisas de maior idade, so as daqui da 
margem direita do Sanhauá. Fatalm ente, nas 
margens dos outros riachos, córregos e açudes 
contemporâneos deste pedaço do Nordeste ha • 
bitam multidões conhecidas e incógnitas de cul­
tivadores da lavoura que as Musas increm en­
tam . *

Um belo dia de minha vida. fui visitar, 
pela primeira vez. o Abrigo de Menores Jesus 
de Nazaré, em companhia de mr. Fernando Lo­
pes. tío Piauí, em tran  ito por esta cidade. Eu 
senti uma ansla nova de ser bom poeta e d erra ­
m ar versos imortais sôbre os beiços daquelas 
criancinhas tão bem cuidadas, tão ben; cercadas 
de carinhos, como se fossem filhas dc milio­
nários. A m e-ma canta  emoção póde-se sentir 
no Asilo de Mendicidade Carneiro cia Cunha, 
na Colônia Getulio Vargas, no O rfanato Dom 
UI rico, no Hospital da Santa Casa. no Institu to  
de Prot 'cão e Assistência ã Infancia. no Asilo 
do Bom Pastor, na Maternidade, etc. E. quan­
do tivermos i. Institu to  dos Cegos. 0 hospital 
para U berculoscs.' a M aternidade Darcy V ar­
gas e vàrtas outras casas de caridade que pro­
jetam. nesia capital e no interior. — que magni- 
tieo panorama de beleza moral possuirá a  Pa­
ra íba ' E. noutras festas, como essa do Concur- 
so-EUperança. em vez de duzentos poetas, «.om- 
parecerão uns dois mil

Correspondência — Dona Beatriz Guéd- 
recebi os seus dois belos sonetos intitulados " Sol 
no ocaso' e "Falando á Lua” . A senhorita 'az  
bons versos Mas. não queira produzir um  so. 
to. de um ió fôlego, como costuma fazer e dei-, 
que se perceba, a primeira leitura. Um bou \ 

tConclue na  4 * pag.)
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Em execucão, o grande plano algodoeiro da Parada
DESSE EMPREENDIMENTO DO GOVÊRNO ESTADUAL —  DETALHES DO MAIOR PLANO ALGODOEIRO DA HÍSTOR.A AuR.COLA Do i .ORD^STl,

TRAÇADO PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA

DEPOIS do cuidadosa* observa 
çòc5 em tomo das oondt 

çóes L eais c internacionais da 
lavoura algodoeira, resolveu, c 
G"vemo do Estado, promover o 
melhoramont: e a expansão da 
cultura d.\s algodões dc fibra lon­
ga. tendo cm vista a baixa porcen- 
tagern 12.3‘ ) da produção des 
sa variedade no conjunta das 
safras mundiais daquela matéria 
prima O fator que determina tão 
chocante limite de produção resi­
de nas especiais exigências ecolo. 
picas da$ fibras lcngas c finas 
Assim, ao contrario do que ocorre 
com a outra classe de fibra em 
cujos mercados enfrentamos po­
derosos ermpetídores. — a dc lon­
go comprimento, produzida cm 
larga escala, traria mais vanta­
joso rendunento para o nosso Es­
tado.

centenas dc cruzamentos foram 
executados entre o “ Mocó” c 
algodões de origem egipein 
somente em 1943- 1.560 cruza­
mentos — obtendo-h  afinal, lv. 
bricios comerciais c m  fibras de 
38-40 nuns. de comprimento, ola­
ias. sedosas, finas e resistente 
As suas caractcrts k c  de iiaçA "* 
superam em muito o atual '•Mo­
có". rivalizando-se de uma for­
ma impressionante com os mais 
finos algodões og'|jc;os. 3a*fa as­
sinalar que. enquanto o nct^o 
“ Mocó” oferece ao industrial 15 
a 30r. de fios finos dc libras lon. 
gas, os novos híbridos comerciais 
dão d ' 60 a 70 ' . .

A parte técnica está pratica- 
mente resolvida.

O novo algodão foi examinado 
no Laboratório Central de Fi­
bras. no Rio de Janeiro.

Os Estados Unidos, os maiores; Laboratório de Fibras de Joá« 
produtores da preciosa malva- Pessca que vem acompanhando os 
cea. jamais se libertaram das resultados da experimentação E 
importações de algodões da cias- ' sobremodo interessante que orgãos 
se longa, fazendo embarcar, do | extranhos á administração do Es.
Egito, em tempos normais......... ' tado procedam a esses examss ci.
55.000.000 de quilos para suas entiíiccs.
necessidades industriais. Por ou- q  Governo paraibano foi mais
tro lado, nenhum dos nossos con­
correntes pode oferecer fibras com 
custo dc produção inferior ao dos 
nessos algodões perenes, desde 
que racionalizemos as nossas cul­
turas. dispensando mais cuidados 
ao algedão "Mocó” e abolindo o 
velho costume de tratá-lo como 
simples planta extrativa.

A SOLUÇÃO PARAIBANA
Com o fim de solucionai defini- 

Uvamente a questão de forneci­
mento de bóa semente — assunto 
básico seb o ponto de vista agri- 
cola — o Interventor Ruy Car­
neiro obteve do Governo Federal 
a Fazenda- Pendência, situada em 
Soledade.

O Estado localizou o seu Depar­
tamento de Experimentação sob 
condições ecológicas adversas á 
cultura algodoeira e capazes de 
atuar da maneira mais severa, 
pelos efeitos da séca e do frio. 
Tornou-se, assim, mais facil a es­
colha de biotipos que melhor rea­
jam cm condições ecológicas ex­
tremas, garantindo o absoluto su­
cesso nas outras regiões do Es- 
tado.

-•T*sr
NOVO ALGODÃO- RIVAL DO 

EGÍPCIO

longe: enviou vários fardos para 
que industrias como a > ” America 
Fabril” e a “Corcovado” fiassem 
e emitissem o seu insuspeito pa­
recer. Aquelas fábricas do Ric 
consideraram o algodão da Fazen­
da Pendencia o melhor de proce­
dência nacional, uma vez que dele 
obtiveram fios com o alto titulo de 
numero 160 (cento e sessenta)-

O PLANO EM EXECUÇÃO
Assegurado, assim, o êxito téc­

nico do empreendimento, a mul­
tiplicação da preciosa semente se­
lecionada reclamava rigorosas me­
didas de ordem administrativa.

Apresentou, então, c Secretário 
da Agricultura, dr. José Joffílv 
Bezerra, ao Interventor Federa!, 
um plano extensivo a toda região 
do algodão dc fibra longa do Es­
tado e que, aprovado, já se acho 
em plena execução.

O plano de fornecimento de 
sementes pode ser assim sinteti­
zado:

A Fazenda Pendencia. centro 
dc experimentação algodoeira, pro­
cede aos trabalhos de ordem 
genética e produz sementes pa 
ra os campos de cooperação. 
Estes multiplicam tais sementes 
sob a orientação do geneticista

Após vários anos de estudos. Carlos V. Faria e as entregam pa­

ra a lavoura geral que. por 
sua vez. as remete ã industria 
de óleo, mediante absoluto con­
trole dos estabelecimentos bene- 
ficladores.

Essa sequência é usada em Sã 
Paulo e em todos os países algo­
doeiros, mesmo utilizando-se a 
mais puras variedades.

Com o sistema indicado, fica 
assegurada a renovação constant* 
da semente e, se tudo ocorrer nor 
malmente. 6 de esperar complete 
modificação do atual panorama

i !

E S Q U E M A  DO o E D V /C O  DE D /S T D IÕ U Í-
t

CÃO DE S E M E N T E S  D O  M O V O  ALG O D ÃO  
DE F /5 Q A  L  O N  G A  ( M . X . f í ) -------

. C ã OUSTS IA OO OLEO j

# * •  f~ i .P f tr  ffj

algodoeiro da Paraiba. dentro dc 
4 a 5 anos.

O agricultor, jamais, poderá 
plantar sementes da sua lavoura, 
pojs, o Governo lhe fornecerá, to­
dos os anos, sementes escolhidas, 
dos Campos de Cooperação, cm 
cujas plantações são utilizadas as 
sementes oriundas dn Faáenda Ex­
perimental .

E' esta a solução lógica do nosso 
problema algodoeiro. de cujos 
principios o Governo do Estadc 
não se afastará, achanclo-se dis- 
pesto a  remover, a custo de qual­
quer sacrifício, os obstáculos que 
surgirem.

O oroquis elucida claramente 
o plano de trabalho descri­
to.

MULTIPLICA-SE \ 
DO MAGNIFICO

SEMENTE
ALGODAIO

ação forte do Governo, orientan­
do-a no verdadeiro sentido da eco. 
nomia paraibana.

A gradativa substituição da 
atual semente do fibra longa re­
presenta. sem duvida, na história 
da cultura algodoeira nordesti­
na. empreendimento da mais al­
ta significação eoonomica e con­
sequentemente acarreta responsa, 
billdades de ordem económica ja_ 
mais assumidas

Daí. a precaução do Governe 
era proporcionar o mais * segure

res, beneficiadores e exportador^, 
embora cabendo a iniciativa a: 
primeiro, porquanto, em ultima 
análise, o poder publico def.nde o 
interesse comum e essa defesa 
requer o decidido apoio e colab:. 
ração de t-dos os paraibanos

Se a Paraiba não reagir, eficaz, 
mente, para ocupar o verdadeiro 
lugar que lhe cabe. c de se prever 
diflculdad:s. talvez intransponí­
veis, para escoamento dc sua pro­
dução algodoeira.

Por isso, todo o esforço envi-

o  ílsWma indicado no csiiuema assegura a renovação constante da semente 
atual panorama algodoeiro do nosso Estado modificando o

Mais de 700 hectares dc Campos 
de Cooperação estão plantad :s nas 
seguintes localidades: Queimadar 
(Campina Grande), Monteiro. Pa. 
tos. Piancó. Souza, Catolé do 
Rocha e Piem.

Dessa distribuição dcstacam-sc 
duas vantagens de inegav* 1 rele­
vância- sendo a primeira o estude 
do comportamento do novo tipo 
debaixo das mais dispares con­
dições ecológicas, e a segunda, 
a não movimentação das sementes, 
cm caso d: distribuição em larga 
escala, pois, tudo que fizermos 
para diminuir despesa com trans­
porte. será dc importante signifi­
cação para a economia nacional.

E’ dc notar que esses Campos 
constituem a fase final da experi­
mentação, pois, ter-se-á igual men­
te oportunidade de observar o 
comportamento do novo algodão 
nas diversas regiões do Estado.

EXAMES CIENTÍFICOS POIt 
ORGÃOS EXTRANHOS A’ Al). 
MIN ISTK AÇÃO DO ESTADO
O Laboratório de Fibras cL- Jcáo 

Pessoa e.rJhcrá amostras para pro­
ceder aos respectivos exames, em 
face do acordo estabelecido com < 
dr. Álvaro Barcelos Fagundes, di 
retor do Serviço Nacional de Pes- 
qulzas Agronómicas que, sem la 
vor, é um dos mais notáveis agro 
nomos brasileiros.

ACERTADA ORIENTAI AO
Todos esses trabalhos i Iodas 

essas piecriuç"es são intjpresoln 
cliveis, pois. ninguém mantenha 
Ilusões quanto :is atividades dos 
nossos eonflprVentet, Li*a bali v i­
se lebrilmente em todas as gran­
des instituições cientificas algo­
doeiras do mundo. Tremendas 
batalhas se travam nos laborató­
rio« de genética, pela supremacia 
nas qualidade« dc fiaçuo, cada vez 
mais exigidas pela moderna in 
dustria têxtil mundial.

A nossa cultura cie algodao de 
fibra longa não podia continuar 

I exclusivamente entregue á sua 
I própria sorto. Era necessária a

Campo cie Cooperação de 80 hectares, oude se acha plantado 
o novo e excelente algodão, localizado cm Patos e pertenci nie 

ao s r . J  Assis
desenvolvimento ao« planos cio i dará c Governo pára um plano
n r r i p m  LÁ/m U /tí* i i r i u n l ü f l n c  •. 1 d fv e c o  . « f , .... ....ordem técnica, orientados pelas 
modernas concepções cia agrieul 
lura cientifica c baseados na ex­
perimentação racional.

Obras desse vulto nãa podem 
nem devem ser. por conseguinte, 
‘imoles providencia administrati­
va do Estado, mas. um esforç- 
de conjunto cio Governo, produto-

dessa envergadura não sofrer so­
lução dc continuidade, corto o 
que o notável conjunt. oiolõgic' 
deve ser conservado, mediante per­
manente e vigilanio assistência 
técnica- capaz &e sustentar o 
a v cabouco economico cio Estado. 
.■ exemplo da organização egíp­
cia.

h r / C . B T .
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domingos c terças 
SAÍDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Pet-rolina, Bom Jesus da Lapa c Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos As 16 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORES
ENCOMENDAS
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ANATOLE FRANCE E A AMERICA LATINA
(Conclus&o da l.B P̂ ET-) 

)jl0s, p para mudar de atmosfé- 
ni queria começar uma obrn so­
bre Rabelais O cura de Meudon 
séria, pois, o objeto de suas 
confêrencias. O mestre, porém, 
afio queria aceitar a oferta. Sua 
protetora. Mme. de Caillavet, 
pão queria sofrer à separação.

Ademais France, já  desencan­
tado de tudo. olhava com dos- 
déni o Novo Mundo. “Ce sont 
des enfants, ces Argentins”

Porém, aceitou finalmcnte. Ao 
saber do projeto de viagem 
Mme. Caillavet veiu ú Vila Said 
o fez uma céna. Queria á força 
acompanhar Anatole France 
proclamava que não podia h a ­
ver dificuldades para éle. uma 
vez que sua “ liaison'' cra coisa 
publica e aceita. O mestre, cúja 
unica razão ao empreender a 
viagem era libertar-se de sua 
amante, replicou que sua idéia 
era impossivel, uma vez que aos 
argentinos e aos brasileiros, 
bons católicos, chocaria tal m a­
nifestação de imoralidade, e co­
mo passava pelo período mais 
agudo do seu anti-clericalismo. 
acrescentou, com a violência 
que lhe empresta sempre Brous- 
son: Ce sont de brutes! Ce 
sont de sauvages! Ils s'en tien­
nent au catéchisme*.

Mme Caillavet não sc deixou 
persuadir e tove uma crise ner­
vosa. Quando Anatole France 
recebeu os representantes da 
imprensa deu como motivo de 
sua viagem, em primeiro lugar, 
n sua curiosidade de conhecer a 
América latina e sua admiração 
pelas argentinas, as mais belas 
mulheres que havia visto.

Embarcou em Cherbourg, com 
Brousson. a bordo do vapor 
inglês "Amazon", da “Royal 
Mail Line". A separação de 
Caillavet provocou uma c’éna 
bastante angustiada. Ela en­
viou o seu criado François para 
acompanhar Anatole France na 
viagem, e éste tinha como mis­
são secreta lhe dar as noticias 
mais exatas sobre as conquistas 
e aventuras do velho galã e 
pouco fiel Viajava também a 
bordo uma troupe da “Comedie 
Française" em cuja companhia 
Anatole passou a maior parte 
da viagem. Não esqueçamos o 
medíocre pintor “V ... ” que se 
havia especializado em quadros 
de A. France e da Vila Said c 
que. abusando sempre da gene­
rosidade do mestre, fazia a 
mesma viagem com o intuito de 
vender suas telas. Em Lis­
boa, os esquerdistas portugueses 
prestaram á France uma entu­
siástica recqpção. oferecendo- 
lhe um banquete demasiado! 
zcadêmico para o velho am oral. 
Na ilha da Madeira, visitou os 
pontos obrigatórios de turismo, 
mas não manifestou nenhum 
entusiasmo, nem tentou o me­
nor esforço de compreensão. O 
vapor fez escalas em Pernam­
buco. onde Anatole France viu 
pela primeira vez o Novo Mundo, 
a América latina A colônia 
francésa de Recife mandou ao 
mestre parisiense um telegrama 
de felicitações e uma cesta de 
frutas exóticas, que êle não pou­
lie ou não quiz comer. Na Baia. 
encontrou recepção oficial e 
maior ambiente tropical: as 
duas coisas deixaram indife­
rente o velho obsceno. Todos os 
viajantes se entusiasmaram com 
a baía de Guanabara, no Rio de 
Janeiro; éle não manifestou 
nenhuma emoção. Veiu saudá-lo 
a bordo uma delegação de bra­
sileiros. France, cuja atenção 
era monopolizada por certa atriz 
roliça e já madura, fingiu uma 
eníenniaade grave e não quiz 
receber a delegação. Mas teve, 
apesar de tudo, de se submeter 
a recepção que lhe preparara a 
Academia Brasileira de Letras. 
Em seu discurso, o presidente 
da augusta assembléia elogiou 
o estilo de Anatolif censurando, 
porém, a imoralidade dos seus 
escritos. O mestre, hipócrita in­
comparável, respondeu frivola­
mente Terminou com um pa­
negírico do Brasil: “ O Brési­
lien! Soyez fiers de votre jeu ­
nesse. comme nous le sommes 
de noire viellesse". Augurou pa­
ra a república néo-portuguesa 
um futuro brilhante: "C 'est a 
Rio que s’est réfugié Pallas- 
Athéné”. Na Biblioteca. F ran ­
ce íez algumas alusões irónicas 
&03 insetos que comiam as , for­
mosas encadernações No palá­
cio imperul. agora presidencial, 
onde houve um banquete, F ran ­
ce admirou certo quadro do ex 
imperador, artista e mecenas; e 
não chegou a compreender por­
que o haviam destronado. Os 
brasileiros reprovavam Franco 
por ir ditar suas conferências 
na Argentina; os argentinos, 
aurmavam, são uns selvagens.
Em Montevidéu, o mestre nao 
desceu á terra; ás pessoas que 
vieram a bordo para saudá-lo, 
íez um discurso cheio da hipo­
crisia de sempre afirmando a 
admiração e o afeto que tinha 
aos urugaios.

Certo Juiz de Buenos Aires; 
sua casa á disposição dc

Anatolc France. Escreveu-lhe. 
então, um  grupo de socialistas 
m ilitantes, dizendo que o dito 
juiz era um horrível reacioná­
rio. e que o mestre estava na 
obrigação moral de recusar o 
seu convite. O eplcúreo. socia­
lista diletante, não fez caso do 
aviso argum entando que ia á 
Argentina realizar conferências 
literárias e não políticas. Na ca­
pital argentina. France se ins- 
lalou no esplêndido palácio cio 
juiz. que ainda mostrou vaido­
samente ao hóspede os tesouros 
artí.stcos que estavam guarda­
dos ali. Brutalmcnte. um apôs 
outro. France afirmou que eram 
toclbs falsificados, e que o juiz 
o seu pai não eram sináo uns 
ricaços ingênuos.

Quando Anatole France reali­
zou sua prim eira conferência, 
apenas um a única senhora, veiu 
escutá-la. pois o arcebispo o h a ­
via anatem atizado; o.cusava o 
m estre de querer difundir o 
ateísmo no Novo M undo. No 
palácio do juiz, France instalou 
a a triz  que o havia acom panha­
do na  viagem. Eln logo sc com­
portou como se fosse a dona dp 
casa. e convidou toda a compa­
nhia para comer ali. O juiz. que 
tinha fam a de homo-sexual. f i­
cou com os nervos encrespados 
ao ver em sua casa tan tas mu­
lheres de maneiras pouco finas, í 
para não falar dos homens. Re­
cebia o mestre um dilúvio de 
correspondência, e Brousson as 
respondia, obrigado a falsificar 
sua letra. Os museus argentinos 
pareciam ao seu espírito de 
francês tão espúrios como as 
coleções dc arte do juiz. A a r­
quitetura deste pais sem pedra 
não era para ele sinão uma 
monstruosidade de origem in ter­
nacional. Os indios? Uns selva 
gens que não memeiam a sua 
atenção. Enquanto isso. as con 
ferênciàs do mestre continua­
vam sendo um fracasso econô­
mico, e a imprensa lhes fazia 
uma crítica bastante am arga. 
Outro desastre: chegou á  Bue­
nos Aires Blasco Ibãnez, que com 
a  sua eloquência popular, pro 
vocou um entusiasmo delirante. 
Enquanto o francês dava um 
curso de conferências sérias sô- 
bre Rabelais, o espanhol discor- 
rja sôbre uma incrível vaiúeda- 
de de assuntos. O banquete que 
o Jockey-Club ofereceu ao mes­
tre fracassou por duas razões; 
não havia mulheres, e o convi­
dado de honra se viu na obriga­
ção de vestir fraque, coisa que 
o punha sempre de péssimo hu- 
muor. Chegou a hora de regres­
sar á  Europa. France deixou o 
pobre Brousson no meio do cáis. 
com um bilhete de volta para 
outro vapor, nada mais. Feliz- 
mente, Enrique Larreta. autor 
cie “La glória de Dom Ram iro” 
que ia á  França, veiu em socorro 
do pobre secretário. France 
chegou a  Paris com a  sua atriz, 
provocando um escandalo geral 
e um acesso de furor de Mme. 
Caillavet. A comediante reinou 
certo tempo na Vila Said, mas 
France se cansou dela. e voltou 
com profunda satisfação á sua 
antiga protetora. Foram  os dois

para  a  casa de campo dos Cail­
lavet em Capian, que estava a  
pouon. distancia de Bordéus. 
Nesta cidade encontraram poi 
nenso Brousson, com sua faqii- 
lia argentina. Caillavet quiz 
fazer as pazes com o secretário, 
mas êste não podia perdoar o 
que lhe havia feito o literato 
irrcsponsAvel. Pouco depois 
morreu a mulher que havia le­
vado Anatolc France á celebri­
dade

A calúnia de Brousson não fi­
cou sem contestação. No “ Mcr- 
cure de France” apareceu um 
artigo intitulado “Anatolc Frnn- 
ce et le voyage en Argcntine” . 
O autor era Plerre Calmettcs. o 
pintor de quem Brousson havia 
feito uma breve referencia, o 
artista medíocre e interessado 
que queria se aproveitar da via­
gem de France para vender suas 
télas na  Argentina. Calmettes, 
ao contrário, fala como se hou­
vesse sido uni intimo do mestre 
durante a  viagem, quasi com o 
mesmo título que Brousson. Ha­
via evidentemente uma rivali­
dade surda entre os dois. Em 
seu artigo. Calmettes analisa a 
narração de Brousson. Inciden­
te por incidente, com o obje­
tivo de provar que ela constituo 
uma deturpação total da rea­
lidade. uma deturpação enge­
nhosa e sobretudo maliciosa. 
Calmettes conta que o conser­
vatório Labarden enviou como 
embaixadores a grande atriz 
Mme. Moreno e o secretário da 
dita organização, o poéta Juan 
Pablo Echangue, para persuadir 
France a  que fosse a  Buenos 
Aires, onde daria no Teatro 
Odeon, durante o mês de junho 
de 1909. uma série de conferên­
cias A parte técnica da excur­
são foi .entregue a unu especia­
lista parisiense, M. A. Cahen. 
Anatole France animou Cal­
m ettes no sentido de acompa­
nhá-lo na viagem, mas Brous­
son se fez convidar graças a 
uma dupla mentira, contando 
aos organizadores que o mestre 
insistia em que seu secretário 
acompanhasse, e ao mestre que 
o Conservatório lhe havia con­
vidado a dar em Buenos Aires 
uma série de conferências sôbre 
Jean-Jacques Rousseau. A atriz 
a quem Anatole France se ligou 
chamava-se Jean Brindeau; 
Calmettes fala sempre dela com 
muito respeito. Outro objeto da 
ironia de Brousson. o juiz La 
vallot, que vivia nunv formoso 
palácio da Calle Andes, de Bue 
nos Aires, merece, segundo Cal­
mettes. uma referência cortez e 
lisongeira. No ano seguinte — 
1910 — Calmettes fez outra via­
gem á  Argentina. France encar­
regou-o de levar ao juiz uma va­
liosa coleção de desenhos de 
grande mérito artístico, e uma 
afetuosa corta que. fora da cor- 
tezia pessoal, continha frases 
muito carinhosas de recordação 
para Buenos Aires e os argenti­
nos. A rutura entre France e 
Brousson teve lugar em Buenos 
Aires, dias antes de seu embar­
que; a cêna do cais, contada por 
Brousson, é pura invenção. Para 

viagem de volta — com per-í

manência em Montevidéu, São 
Paulo e Rio de Janeiro, onde deu 
conferencias sobre Augusto 
Comte e Pierre Laffitte — Ana­
tole France levou Calmettes 
consigo como secretário. Um 
vapor da Companhia Mihailo­
vich, o Viena, levou-os a  Mon­
tevidéu, onde ficaram no Hotel 
Lanata. O vapor Oropcsa, levou- 
os depois ao Rio, e daí a Cher­
bourg. o Danúbio, da Royal Mall 
Line. Ao chegar a Paris, France 
rompeu imêdiatamonto com Mile 
Brindeau; nem siquer desceram 
Juntos do trem . De maneira que 
a historia de Brousson sobre o 
drama triangular é pura inven­
ção. quer dizer, um a mentira 
indecente.

Quem nos conta a  verdade,
Brousson ou Calmettes? Brous­
son, sem duvida, exagera e, pode- 
se dizer, deturpa certos episódios.
Mas o seu retrato de Anatole 
France é mais humano, mais 
íntimo que a estátua oficial de 
Calmettes. Seguramente conhe­
cia melhor o mestre. Calmettes 
— que fala concienciosamente e 
com detalhes precisos — dá ccr- 
tam ente a impressão de dizer;
Eu também conheci o mestre!

O curso sobre Rabelais, rea -1 A f |  P I  A f l f l  
lizado na América Latina, ocu- A U  r  L iüU IU
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(Conclusão da 1.* pag.)
preciar côres mais alegres po­
derá fazê-lo em tom azul — 
“ navy” ou “ lilás'* — claro com 
“ pois” brancos. Para acompa­
nhar este elegante conjunto á 
noite, quando a temperatura des­
ce alguns gráus, os preciosos a- 
brigos de renard argentée” ou 
dê “ m ink” são perfeltamente 
Indicados, completando a linha 
elegante desta criação de Al- 
tman,~o grande costureiro da 
Fifth Avenue.

Para terminar, notem o 
“clips” com duas grandes pé­
rolas, uma colocada no lóbulo 
da orelha e outra bem mais aci­
ma, dando uma nota original e 
chic ao conjunto.

COISAS 
DE ROMANCE

- r * %  5

VENDE-SE
A cosa tipo bangalow, sita á 
AVENIDA CATURITE', n.° 
247, dentro do perímetro ur­
bano. A’ tra ta r na mesma.

DA IMITAÇÃO

pa as páginas 1-265 do volume 
XVII de suas Oeuvres com­
pletas. E ’ estranho que o carater 
enidito destas conferencias haja 
espantado as gentes, já  que nüo 
é mais do que “un cours élémen­
taire sur Rabelais", como con­
fessa France na dedicatória. E’ 
sobretudo um resumo muito 
ameno da grande obra de R a­
belais e tambem da sua vida. 
Iniciou suas conferencias corn 
uma saudação ao gênio latino da 
Argentina, em que falava na 
“l’union intelectuelle des enfants 
de Molière e t des héritiers de 
Cervantés” .

Nas suas conferências omitiu 
tudo o que em Rabelais pudesse 
ofender as idéias morais ou re­
ligiosas dos argentinos. Reali­
zou um Rabelais para senhori­
tas. Assistiu a uma das confe­
rências de Blasco Ibanez, a 
quem France saudou com pa 
lavras cheias de falsa modéstia, 
de elogios fáceis que indicam 
um fundo de hipocrisia no mes­
tre.

Em Montevidéu e em São 
Paulo, France ditou uma con­
ferência sobre Pierre Laffitte, o 
sucessor de Comte como chele 
do positivismo, e sobre Comte 
mesmo, ditou outra no Rio de 
Janeiro. As duas tratam  do po­
sitivismo . Para justificá-las. 
France alegou que esta filoso­
fia teve um papel fundamentai 
na vida intelectual brasileira 
como o atesta o lema de seu es­
cudo nacional “Ordem e Pro­
gresso” . A conferencia sobre 
Comte começava por uns perío­
dos eloquentes sôbre o futuro do 
Brasil, como centro do munao 
latino. “C’est lá, dans un pays 
d’une incomparable splendeur, 
que par vous. Messieurs, por 
vous, libres sur une terre fécon­
de et neuve, le génie latin réa- 
lizera les rêves plus nobles les 
plus beaux qu’ aient jamais for-

(Conclusão da 1.* pag.) 
sentativo da classe estudantina 
da Paraíba: o C .E .E .P .

Não se faz mÍBtér, apontar, os 
prejuízos e situações equívocas 
que poderão advir á  moralidade 
e perfeita coordenação da clas­
se, si persistir tal política imi- 
tativa.

Na função importantíssima 
de orientador e batalhador pelos 
interesses da coletividade que 
representa, imprescindivel se 
torna, manter-se o C. E. E. P. 
restringindo a suas finalidades, 
incentivando o progresso do 
meio estudantil e nunca opondo- 
lhe barreiras, no mais amarelo 
e nocivo plágio da atividade 
construtiva das entidades que o 
compõem. “Portez-vous bien 
pour ne tombar malade” .

més les sages de la viellle Euro- 
pe notrè m ére” .

Os intelectuais da Argenti-' 
na, do Uruguai e do Brasil de­
glutiram frases como esta co­
mo si fossem um pão bendito 
Vejam-se os jornais latino-ame­
ricanos daquele ano para jul­
gar. Merece ainda uma nota es­
pecial o livro A. M. Anatole 
France, Hommage de la jeu- 
nesse argentine

Onde está a verdade? Anato­
le France admirava sincera­
mente a  América Latina? Ou 
era um incomparável hipócri­
ta? Inclino-me por esta última 
hipótese. Uma'análise mais de­
morada da vida de Anatole 
France me faz pensar que em 
tudo era um hipócrita um ator 
cujas palavras visionárias dis­
farçava m um fundo de desdém 
aristocrático. Confesso, porem, 
que levo uma desvantagem ini­
cial: não me é simpática a ra­
ça dos literatos. Literatura!

(Tradução de JcPê César Bor­
ba) .

(Conclusão da 1* pag.) 
lais serviram os menestreis va­
gabundos da França.

Voltando ao nordeste, com q 
meu último romance eu quis 
mostrar que era arte não há le ­
mas esgotados. Há escritores 
esgotados. Quando pela primei­
ra  vez eu me lembrei de escre­
ver o “ Fogo Morto” , encontrei* 
me com Manuel Bandeira, o 
falando-lhe dos meus proposl- 
tos e dos meus planos, o gran­
de poeta abriu-se naquela sua 
gargalhada, que é a mais hu­
m ana gargalhada que conheço, 
e me disse: Você não deve «Ur 
do nordáste. Você é motor que 
só funciona bem queimando ba­
gaço de cana.

De fato Manuel Bandeira ti­
nha razão. Tema e novo con­
fraternizaram com o escrltoi 
desterrado. Escrevi o romance 
num ísnpeto; personagens mo 
dominaram, mulheres e ho­
mens em sofreguidão queriam* 
me dar tudo que tinham, alma 
e corpo, dores e alegrias. Foi at 
que me apareceu como em mi­
lagre. que tivesse sobrepujado a 
minha memória, o %Taade ca­
pitão Vitorino Carneiro da 
Cunha, veiho que atormentara 
na minha infância out conhe­
cera como um bofco de enge­
nho, com a  sua en^nn° cara 
raspada de palhaço e os seus 
gestos intempestivos e desabu­
sados. Coisa curiosa, eu que fi­
zera tanto sofrer ao velho ino­
cente ia receber dele próprio a 
maior prova de amo^ humano. 
VUorino Carneiro da Cunha, o 
rapUão Vitorino, entregou-se 
inteiramente ao romancista e 
o romancista conseguiu a rran ­
car da sua vida a úrica coisa 
perdurável de sua obra — um 
herói sem medo e sem mancha. 
Imagino que tenha me redimi­
do de todas as minha.; cruelda­
des com o relevo que o grande 
Vitorino assumiu no meu ro­
mance. Penso que é cie hoje o 
homem capaz de me sustentar 
de uma crítica rigorosa aos 
meus romances. Acno que é 
muito deshumanc um autor la ­
zer preferências entre os seus 
livros. Seria como pai preferir 
entre filhos. Mas, dizia ao jor­
nalista, de todos os taeus per­
sonagens, eu ficaria com o va­
loroso capitão Vitorino Carnei­
ro da Cunha. Falei assim para o 
repórter paulista. Quis dar um 
depoimento sincero. E agora, 
revendo o que dissera, vejo que 
andei coberto de razão.

O capitão Vitorino é hoje o 
homem com que conto. Muito 
podem os críticos com o litera­
to José Lins do Rego. Contra 
Vitorino Carneiro da Cunha se­
rão como as moscas que lhe 
atormentavam à  sua pobre 
montaria magra.

Está universalmente provado 
qne a  vacina B. C. G. é inofen­
siva e eficiente.

PRISflO deVE flTR E

E M teÆ tt

ROSTO ESTA UM HORROR .. 
OJUE PEVÓ FAZERPOUTQR ?

Para evitar infecções, use Gillette!
Barbear-se com navalha3 que servem a todo mundo é uma 
imprudência imperdoável, pelo risco de perigosas infecções da 
pele que assim se pode contrair. Não espere até ser também 
atingido, para passar depois ao uso de Gillette - o método hi­
giénico por excelência para o barbear diário. Com Gillette, t  
fácil, rápido * econômico fazer a barba diariamente, sem o pe­
rigo de infecções. Não hesite! Adquira ainda hoje o novo e 
aperfeiçoado aparelho Gillette 
Tech e passe a usá-lo com as le­
gitimas lâminas Gillette Azul, as 
únicas rigorosamente assépticas.

VOU CURÁ-LO. MAS PROMUE  
USAR DEPOIS A GILLETTE?

V

GILLETTE D Á  MESMO 60SI0  
í  TODA GENTE SENSATA 

DEVE CUIDAR MAIS 0 0  ROSTO 
QUE DO LAÇO DA GRAVATA! 1
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C A S T I G O
De Osorio BORBA

T>IO — (Especial de Press 
Parga > —- a quéda de Roma 

e os primeiros avanços das for_ 
ças aliadas em território fran­
cês. com a libertação das pri­
meiras cidades e aldeias já  do. 
vam margem a acontecimentos

3ue valem como uma retificação 
e rumos que so pretendia, cm 
alguns círculos, impor A política 
dc guerra e a política da futura 

paz, em contradição chocante 
com os objetivos da campanha

cólera de um povo ultrajado e 
martirizado durante mais do 
três anos se exprimiu em com. 
preensíveis “ Malvadezas" con­
tra os colaboracionistas. Não 
faltarão almas sensíveis que 
arrepiem ante a chuva cie sopa­
pos vingadores que está desa. 
baudo sobre os traidores. Mas é 
preciso pensar no que significa 
para uma nação do tão belas 
tradições dc altivez e brio pa. 
triótico ver. durante todo um

de extermínio do fascismo. Es-1 longo periodo de Invasão ev 
ges fatos, mesmo aqueles que se trangeirn. um bando de france- 
descnrolam num cenano ainda jses servindo, contra a sua pro. 
limitndissüno. jã  significam pria gente, ao terror e á vin. 
uma condenação categórica da gauça do inimigo, transformados 
alma popular, nas regiões liber- cm beleguins e carrascos do ln. 
tadas. ás veleidades de sobrevl. vasor. Distingamos do sentL. 
vencia daquele famoso “apazl- mento frio de vingança medita, 
guamento” dos antigos dirigen. da a justa cólera de um povo 
tes ingleses c franceses, que tem Ique veio sendo por tantó tempo 
uma tão considerável parcela de | espiçado no seu pundonor pela 
responsabilidade na ascenção do ignominia dos traidores.
totalitarismo o nos êxitos Ini. 
ciais de sua sinistra empreza de 
dominio do mundo.

Em cidades e povoações fran­
cesas libertadas.

Descoberto na 
América do Norte, etc.
'  (.Conclusão da 6.“ pag.) 
passar uma corrente continua 
pelas baterias, em sentido in­
verso.

O próprio inventor désse pro­
cesso explica: “Gostei muito 
tempo para descobrir a formu­
la e, para isso, tive a coopera­
ção abnegada de eletricistas e 
instalações especiais do govêr- 
no. A íonncla tomou-se um 
sucesso e grande economia d e 1

As cenas de lapidação publi­
co. Os castigos solenemente apli­
cados. nas ruas das pequenas 
cidades francesas Já redimidas 

respeitável da invasão, aos agentes france- 
’ ses do nazismo, por lamentáveis 
que possam vir a ser alguns 
excessos dão já  a medida do 
como os franceses relelrão a 
pretendida politica de tolerância 
para com os quislings "arrepen­
didos” no ultimo minuto. E con­
sagram desde Já como Justa e 
necessária a intolerância do Go- 
vêrno Provlsorio Francês para 
com todas as modalidades do 
oportunismo que tiveram sua 
maior expressão em Darlan e 
nos agentes do colaboracionismo 
de Petain e Lava] nos Territo­
ries do Impéro.

Na Italia, com a libertação de
tempo, dinheiro e material pa­
ra o governo. Hoje re-carrega- 
mos as baterias de todas as lan­
ternas eletricas e faróis desta 
área, na razão de umas quatro­
centas a quinhentas, por dia. 
Segundo as experiências que 
temos feito, uma bateria dura 
quatro horas de serviço conti­
nuo".

Anderson nasceu perto de Ho- 
bro (Jutlandia) na Dinamarca 
e veiu para os Estados Unidos 
ainda jovem, onde se natura­
lizou tornando-se cidadão ame­
ricano. Trabalhou para a Edi­
son Coaipany durante muito 
anos, tendo chegado á posição 
de chefe. Durante êsse tempo 
inventou e tirou patente do seu 
primeiro fusível.

Anderson serviu durante cin­
co anos nas forças navais dos 
Estados Unidos, onde se alistou 
por ocasião da guerra hispano- 
americana, em 1898. Nêsse ano. 
quando se dirigia para a Ame­
rica do Norte, a bordo de uma 
unidade naval, a mesma rece­
beu ordem de desembarcá-lo no 
porto de Lisboa. Ah éle já  en­
controu a sua nomeação para 
o grupo de técnicos que tinha 
de acompanhar uma missão di­
plomática á Abissínia, enviada 
pelo Presidente Theodore Roo- 
sevelt. a-fim-de promover

sua capital, esse rumo novo se 
define naturalmente com maior 
nitidez, em âmbito mais amplo. 
Badoglio foi expelido do cenário 
em que se esboçam as perspec­
tivas da reorganização democrá­
tica da Italia pela simples força 
dos acontecimentos. Já  não há 
a envenenar a união de todas as 
correntes democráticas nacionais 
aquele exasperante paradoxo de 
um govêrno chefiado pelo recen. 
Vássimo marechal <io fascismo. A 
direção da grande tarefa de re­
cuperação da Italia para a civi­
lização democrática foi natural 
s logicamente entregue a um lí­
der liberal que passara pela su­
prema e terminante prova de 
sua reslstencla á opressão e á 
corrução de vinte e dois anos 
de fascismo.

Bonomi explicou sintetica­
mente a exclusão do conquista­
dor de Adis Abeba. que nera pre­
cisaria de ser explicada, do no. 
70 govêrno: “ Não há lugar para 
quem esteve comprometido com 
o fascismo” .

Os italianos se Incumbirão 
varrer também opor timamente, 
do cenário da Itajia ressurrecta. 
o ultimo espectro da dinastia, o 
príncipe paspalhão que foi tam­
bém um general de Mussòlini_ c 
por intermédio de cujas mãos 
um rei de opereta Julgou poder 
ainda salvar a sua corôa ensan-DCiciu, a-iuji-uc uivmuvw a t» ------ ; .

mizade e relações comerciais i guentada dos crimes e enlamea-
cn're os dois países. Os diplo­
matas e técnicos desembarca­
ram na Somalilandia Francésa 
e viajaram de trem e a cavalo 
para Addís-Ababa. onde íóram 
Eaudados por 10.000 abissínios 
e cordialmente recebidos pelo 
rei Menelik, tio do atuai im­
perador Hailé Selassié.

Os americanos fizeram, então, 
demonstrações de máquinas e 
ferramentas para a lavoura, 
Jmvendo troca de produtos a- 
grlcolax e industriais. A viagem 
durou oito méses e contribuiu 
grandements para estabelecer 
relações amistosas entre as d’.ias 
nações.

Depois de verificado o êxito 
de sua invenção. Anderson a- 
presentou-a ao govêrno dos Es­
tados Unidos e recusou-se a ex­
plorá-la comercíalmente, para 
lucros pessoate. Declarou fran­
camente que não visava nenhum 
interesse financeiro e que a sua 
invenção, importantíssima paia 
o tempo de guerra, talvez não 
tivesse o mesmo valor durante 
a  paz.

“Sinto-me satisfeito por ter 
contribuído para economLsar 
tempo e dinheiro ao govêrno 
americano", disse éle. “ tenho 
um filho no exercito c apenas 
queria cooperar para propor­
cionar aos trabalhadores uma 
iluminação suficiente’'.

da das raplnacens fascistas, de 
que foi. por vinte e dois anos. o 
patrono e o maior beneficiário.

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia, só é feio 
quem quer. Essa é a verdade. 
Os cremes protetores para a pele 
se aperfeiçoam dia a dia-

Agora Já temos o Creme de 
Alface, ultra-concentrado, que se 
caracteriza por sua ação rápida 
para embranquecer afinar e re­
frescar a cútis.

Depois de aplicar este creme, 
observe como a sua cutis ganha 
um ar de naturalidade, encanta­
dor á vista.

A pele que não respira resseoa 
e torna-se horrivelmente escura. 
O Creme de Alfaco permite á 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evita os panos, as manchas, 
as asperezas e a tendencla para 
a pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele 
viva c sadia voltu a imperar com 
o uso do Creme de Alface “ Bri­
lhante” .

Experimente-o.

A L F A - B E T A - G A M A
1 .

I
(Conclusão da 1.* página)

neto vale todo um grande e soberbo poema. Um 
bom soneto, todavia, é uma síntese maravilhosa. 
Requer um momento feliz da inteligência, uma 
inspiração que se dilate por q ua torce ̂  versos. su­
bindo. caria vez mais, dets quartetos para o s  ter­
cetos. até á clássica "chave de oiro”, numa linha- 
ascencional de einoçfio, — que produz febre alta, 
calefrios, palpitações, insónias, dôres patéticas 
em toda a cinzenta massa craneana! Não con­
fesso êsses uofrimentos para agitar os nervos, 
nem para descoroçoar as deusas do Parnaso P a ­

raibano. Quero apenas dizer que a senhorita 
Beatriz Guédes poderá atingir aquêle excelso 
planalto do génio poético de sua conterrânea 
Aúta de Souza, sc tiver calma, santa  paciência, 
vlgilios de concentração intelectual. — toda ve/ 
que qualquer uma dais nove Musas arrebatar 
sua alma ou seu coração paro os mundos supe­
riores do Sol ou da Lua. Quando a senhorita t i ­
ver um soneto, £u:sim, (feito com extremos de 
polimento, lapidado á luz das estrelas da m a­
drugada), — tenha a  bondade de cnviar-mtj. 
para fulgurar no lusco-fusco destas crônicas do- 
minlcnis. — MARIO DALVA.

O MEU SÃO JOÃO
Odilon de CARVALHO

Não me esqueço 
Dc como era folgazão 
O meu Sáo João 
Da rainha mocidade.

A gente se alegrava 
E brincava e soltava 
Fogos de salão,
Fogos de toda qualidade!

Não havia, prá isso, delegado 
E nem proibição.
Era tanta fogueira e balão. .. 
Tronsvalianan e traques de pavio, 
Pistolas, busca-pés e foguetão, 
Cara-duras e fógos de assobio.

Cangica c pamonha 
E muito bólo 
Isso tudo andava aí,
De rô lo i...

Quem mais tivesse apetite,
Que comesse.
Quem de bebidas gostasse,
Que bebesse.'

Tirava-se a sorte,
Jogava-se a berlinda;
A adv in h ação ...
E quanta menina linda.
De cravo no cabêlo,
De cachinhos na testa,
Pastinha e bendengó. . .
Vestidinha de chita de algodão,
De rendão, de filó. . .
A Gèda era rá ra  
E p ’ro tempo, m uito  ca ra .

Dançava-se, namorava-se, gosava-se, 
E tudo era alegria.
Folgares, harmonia.
E havia muito zélo 
E discreçáo;
Não êsse desmantelo 
De hoje. Isso não!

Góso bem da existencla.
Repleto de inocência! . ..
E tudo ísjjo mudou e acabou 
O folguedo de São João?!

Hoje só é a guerra,
A fome e a miséria,
Tristezas sobre a terra!
Toda a polvora e pouca 
Para tapar a  bôea 
Do eixo do alemão.

Agora a vida é chata,
‘•E’ na batata".
Milho verde é pesado,
Açúcar. . .  está salgado,
O centavo é dificil 
E não ha mais tostão

Tempo dificultoso 
Apesar de invernoso.
Epoca de sofrimento,
De crise e de ração.
Meus filhos já  não brincam.
Adeus, meu São Jo ão !...

Junho — 1944.
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SAPATO TENIS para esporte 
© passeio, procure na “A Prin- 
ceza”, que vende os melhores ti­
po©. Av. B. Rohan, 196. Fone 
1463.

A PRISÃO DE VENTRE
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÃO E SONOLENTO —- 

NESTAS CONDIÇÕES DE SAUDE NAO PÓDE PROSPERAR

EVACíÍ,A?AlSÍ?8 ,0s.??<i8' 'c curar o estômago, descongestio­
nar o FiGADO, facilitar a circulação do sangue, eis o que 6 preciso 

para tomar a.vida normal e triunfar pela atividade.

as pílulas do abade moss
São indicadas nas angio-colites, Prisão de Ventre e suas manifestações.

NÃO E COM 
PURGATIVOS.
mas com um
t r a t a m e n t o ;
que se acaba 

com a
PRISÃO DE VENTRE
NAo 6 com drogas de eleito v&sugeiro 
o purgativos de açAo vlolonta que so deve 
tratar a prlsllo de ventre. Oa purgativos 
repetidos acabam por oAo produzir mais 
efolto e só aervem para irritar os deli­
cados tooldos do tubo IntestinaL Dnaa 
doses dlárlaa de VKNTRE-SAN bastam 
pgra ostaboloccr a atividade de seus in­
testinos. VKNTRK-SAN ô um tralamontp 
garanlldo. V1SNTRE-8AN nfto deixa os 
Intoetluos lalbarom, por mais rebelde 
o antiga que seja sua prlaAo do rsntrs.

\lm tre  
_»___

Irene Némirovsky — JE ­
ZABEL — Americ-Edit -  

A esplendida coleção de rom an 
ces da Americ-Edit que tem 
conseguido englobar o que há 
do mais im portante neste ge 
nero na moderna litera tura  
francesa — acaba de ser enri­
quecida com uma obra verda 
deiramente im portante, porque 
vem divulgar neste continente 
um dás mais belos talentos da 
França contemporânea: Irene 
Némirovsky.

Romancista coirupleta, mane 
jando com habilidade e maes­
tria o instrum ento perfeito que 
é a  lingua francesa, Iréne Né­
mirovsky cêdo se impôs á  ad ­
miração do publico letrado da 
Europa. E essa adm iração não 
deixou de aum entar á medida 
que foram se sucedendo seus 
omances em que não se sabe o 

que mais adm irar: se a articu la­
ção segura, a  construção deli­
cada e sólida ou a  linguagem 
agTadavel, espontânea e escor­
reita.

Para  nos fam iliarizar com 
s ta  magnifica escritora, esco­

lheu o sr. Max FUscher, diretor 
da Americ-Edit, o livro que é 
geralmente considerado como a 
sua obra prim a: JEZABEL. As 
pinturas de caracteres, as aná­
lises de sentimentos e paixões, 
são feitas aqui com a seguran­
ça de quem reune ao mesmo 
tempo a argúcia do psicologo á 
subtileza do escritor. E assim 
se disseca .ante nossos olhos, 
um coração estranho, vivo, a r ­
rebatado. E ’ um a estranha a l­
ma de mulher que vemos su r­
gir. delinear-se, tom ar fôrma ao 
longo destas páginas que o lei­
tor percorre de um  só fôlego. 
Terminada a leitura Invade- 
nos aquela fadiga leve e agra- 
davel que provocam as emo­
ções verdadeiras. Percebemos 
então — e com que clareza! a 
grande qualidade de Iréne Né­
mirovsky: ela obriga o leitor a 
viver com os personagens, a par­
ticipar a vida de seus liv ros... 
Que mais pode desejar um  ro ­
mancista?

JEZABEL é um a obra que 
não poderia fa ltar no catálogo 
de Americ-Edit; seu lugar é 
verdadeiro entre os outros gran­
des romances cuja publicação 
devemos á  essa editora.

ROMANCE TROPICAL
Théo — Filho 
Epasa — Rio.

A Epasa anuncia para breve 
o aparecimento de um novo ro ­
mance de Théo-Filho. que tão 
marcante relêvo alcançou na  li­
tera tura  nacional como rom an­
cista prefaciado por Silvio Ro­
mero, o que lhe valeu, depois da 
publicação de uma série de no­
velas da vida social carioca, o 
cognome de “Balzac brasileiro” .

Intitula-se Romance Tropical 
o próximo livro de Théo-Filho, 
que nos apresenta em 400 pági­
nas maciças o panorama de unia 
cidadezinha do litoral brasilei­
ro, onde se pratica o contraban­
do. onde se movem personagens 
tipicamente nossos, e onde a 
vida pacata de sêres anormais 
sofre o turbilhão do progresso 
repentino e o choque de paixões 

’partidárias. Em "Romance T ro­
pical” o autor da Ilha Selvagem, 
da Praia de Ipanem a e de Na­
vios perdidos retoma o fio de 
uma literatura que interessa í 
grande massa do público ledor 
tanto que as edições dos livros 
de Théo-Filho sempre obtiveçam 
tiragens excepcionais.

Théo-Filho recomeça, depois 
dc alguns anos de silencio, a 
realização de sua vasta obra üe 
romancista. Dai se explica a  a n ­
siedade com que está sendo es­
perado o lançamento désse 
verdadeiro best seller que será 
Romance Tropical, cio sucesso 
garantido .

COLCHAS, Cortinas de rendão, 
toalhas, camisas de mela, proonre 
na  “ A Prineexa” . At . B . 
iRtfUM, 199. Fone 146J .

Srs. P roprie tá rios  de

TAXIS
ÔNIBUS
CAMINHÕES
GASOGENIOS
CARROS

PARADOS;
E is  um livreto, que 

apresenta em suas 4Q 
páginas o que de moij 
util e indispensável o sr. 
o seu chauffeur ou os 
seus motoristas (se o sr. 
for p ro p r ie tá r io  de frota) 
precisam saber para ou- 
roentor a vida dos seus 
veículos e para reduzir 
ao mínimo o custo do 
sua operação. Ele- lhe é 
oferecido absolutamente 
g rá t is , pelo Posto ou Re­
vendedor Esso de sua 
redondeza. Peça o seu 
exemplar, hoje mesmo,e 
colabore com o interesse 
do país conservando o 
seu carro em bom estado 
de funcionamento.

TOSSES? BRANQUmST 
(SILVEIRA)

VINHO CREOSOTADO

QUER V. S. FORTI­
FICAR-SE ?

Use Vigonal que é o me­
lhor fortificante para as 
pessoas anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o san­
gue, alim enta o cerebro, to­
nifica os nervos, abre o ape­
tite, robustece o organismo.

Vigonal é 53% mais rico 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro fortifi­
cante.

ALVIM

FREITAS Ã '

Paulo

Representantes 
Viajantes Uma das maiores Fábricas de 

Folhinhas estabelecida ha SO 
anos, procura com urgência

VENDEDORES  ATIVOS
nas Capitais c no Interior

B O A S  C O M I S S Õ E S
e ad ian tam en tos

M O S T R U Á R IO  A C R É D IT O  — N EG Ó CIO  SÉRIO » 
L U C R A T IV O  — O F E R T A S  D IR E T A M E N T E  A FABRICAÉneas — Caixa 3306 — São Paulo
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A HISTORIA liliAL
DO CANAL DO PANAMA

Por Nina Brown BAKER
(Copyright da INTER-AMERICANA, cm comblnajfio com o 

NEW YORK TIMES!

N°
U l-
mv

JOVA YORK, junho (Por vla-
aérca) — Fertíinand De 

Lesseps, destacado engenheiro 
francês, construiu o Canal de 
Suor. c trrangeou com tão gran_ 
de feito uma enorme fflorili. 
cação. Iniciou o trabalho 
Canal do Panamá com serena 
confiança, esperando conquis­
tar novos lauréis. Ao invés dis­
so foi envolvido num trem en­
do escandido financeiro que a- 
balou a França Bolsas de ti tu . 
las quebraram, gobinêtes caí­
ram. duelos e suicídios tlvoram 
lugar.e alguns políticos em inen­
tes da França encontraram-se 
arrumados sob as acusações de 
si borno e de corrupção.

Um dos muitos julgamentos 
foi assistido pelo pintor Tou- 
lruse-Lautrec que tomou algu_ 
mas notas que mais tarde intõ 
ressnram ao seu biografo. Es­
te biografo foi o sr Gerstie! 
Mack que agora acaba de pu­
blicar um livro intitulado “ The 
Land Dividcd" «Terra Dividi­
da) O julgamento já  está mui­
to esquecido e não pode ter 
qualquer importância para o sr. 
Toulouse.Lautrcc. O livro que 
resultou do interesse do sr: 
Mack c importante. É a p ri­
meira história definitiva do Ca­
nal do Panamá, completa, en­
riquecida com detalhes interes­
santes das explorações, conquis­
tas. intrigas, teorias fracassadas 
e genio da engenharia que en_ 
traram nu sua feitura. O livro 
causará admiração a certos a - 
mericanos que dizem: “ O Ca­
nal? Oh. sim. nós o construi­
mos U ncom panheiro cham a­
do Coethals ou cousa parecida”. 
Há muita cousa mais para  a 
história do que apenas islo.

Começou há mais de quatro­
centos anos passados quando a 
idéia não era de construir um 
canal entre os dois oceanos, mas 
a de descobrir um Colombo que 
dedicou sua quarta e ultim a 
viagem á procura de um "es- 
treito duvidoso" estava íirm c- 
menie convencido que o mesmo 
existia. Assim pensavam os ex, 
ploradores que vieram depois 
ceie. Buscavanv-no para cima 
e para baixo em toda a  exten­
são da América. Dois dêles fo~ 
ram felizes, pelo que redundou 
de suas pesquisas. Nem os ê _ 
treitos de Magalhães nem a 
passagem arrica eram navegá­
veis e~ em 1906. Rona’d Amuno- 
sen demonstrou que os mes­
mos eram atalhos acfcniraveis 
para o longo caminho. Embo­
ra as pesquisas continuassem, 
homens práticos concluiram 
que se tal canal tivesse de ser 
utilizado-teria que ser cavado.

Em 1M3. o Governador do 
Panamá mandou uma comissão 
de técnicos descobrir “ os mo­
dos e meios de abrir a terra  e 
unir o mar do sul com o rio que 
levava para o Atlântico. Pediu 
um orçamento das despesas. Os 
técnicos disseram-lhe que todo 
o ouro do mundo não seria su­
ficiente para tamanha empre- 
t=a e aconselharam a constru­
ção de uma estrada 

A estrada foi construída, mas 
a idéia dc um canal persistiu. 
Muitos ousados pensadores es­
tavam desejando arriscar tudo 
em tal tarefa. Nos seus rem o­
tos estudos na Europa curva­
ram-se sobre os mapas e esc o- ( 
lheram as localizações ideais 
no Panamá. México e Nicara- 
gua. Entre 1735 e 1791 quatro 
diferentes projetas foram apre­
sentados por francéses, mas ne. 
nhum dêjp.s já havia visitado a

América Central. Thomas Jcl- 
ferson que estava contra a ideia 
por motivos políticos, ficou sa. 
List oi to porque o canal não ioi 
eon truldo. Mas. Benjamim 
Franklin  publicou um panfleto 
escrito por um condenado lran 
cês que defendia o canal como 
um meio dc paz perpétua. Ale- 
xander von Humboldt assinalou 
nove alternativos cie rotos para 
um canal no seu mapa, par­
tindo do Arlico para baixo. Um 
dêles utilizava as paragens do 
Colorado. Jam es B Eads, que 
ligou a Mississippi a Saln t Lotus, 
concebeu uma magnifica varia, 
ção. Projetou uma “estrada dc 
ferro de navio" pela qual os 
navios que iam para o mar. in­
teiram ente carregados, podiam 
ser levantados da agua e con­
duzidas através do istmo por 
meio de grandes correntes c 
crem alheiras. Achava que três 
locomotivas podiam fazer o tra ­
balho, embora cada uma delas 
tivesse de ter cinco vezes mais 
fortes que qualquer um a em 
existência.

Muitos destes projétos iniciais 
foram apresentados ao governo 
espanhol que os rejeitou. Mas, 
depois da guerra da indepen­
dência começada em 1820; as 
novas republicas da Colômbia e 
Nicaragua foram mais liberais 
nas concessões. Em 1835. a Co­
lômbia deu o direito de abrir 
o canal a um aventureiro fran . 
cês que se dizia Barão de Thier- 
ry. Comprometeu-se a abrir o 
canal através do Panam á den­
tro de três anos, mas ao invés 
disto viajou para uma ilha do 
M ar do Sul e tornou-se rei. As­
sim nada "surgiu d a i.

O interesse no canal era enor_ 
me na França, onde os con­
gressistas científicos argumen­
tavam  calorosamente. Era ine­
vitável que de Lesseps. o cons­
tru to r do maior canal da época, 
fosse atraído lambem. Anos de­
pois do tremendo fiasco do pie_ 
tenso Barão de Thierry, uma 
companhia 
•ve], obteve uma autorização da 
Colômbia, e. em 1879. anunciou 
que De Lefcseps encarregar-s«

g

Ô *iãe  e i tá  a *m u  K .oltf*w 4,?
^  As c rian ças  n rliam  delicioso o sabor 
d c  K olynos, o  (Irêm c D en ia l dc T rip le  
Ação. que  lim pa, refresca c em beleza. 
I.cnibrc-se q u e  seus lilhos devem  
aco stu m ar-se  ao uso d iário  de 
K ol\ nos, paru  lerem  den ies  limpo» 
e sadios.

Use-o com Confiança

T K R-S PM A D E S C O B E R T O
<> s e g r e d o  s u p r e m o ?

I Desde os mais remoto* tem las de touros .selecionados, oh-
p o s o  homem vem procurando j lircram apôs longo» estudos,

da obra. existindo também va­
liosos estudos e mapas, bem co_ 
mo carreiras, estradas e cons­
truções. Foi no campo da fi­
nança que De Lesseps se afun­
dou.

A secção final do livro tra ­
íra  da construção do canal. No 
inicio os americanos erraram 
bastante. Stevens, unr dos pri­
meiros engenheiros americanos 
a en trar no trabalho, noticiou 
que "Existem tres doenças no 
Panam á: a febre amarela, 
m alaria c o pé frio. A maior I

d Ot0t?abamo° to í primeiro con. ’ ^ E M A R  GOMES, compra por j 
fiado a uma comissão chefiada! _ bom pieço ,° volume n." 1- ■ 
pelo Almirante John G. W a l- ldo Tesouro da Juventude tratar 

, ker. O velho almirante ficou na Dercncia desse jornal, 
horrorizado com as narrativas | “  312 ’,s 38 horas- 
das extravagancias francesas c . 
estava resolvido a não deixar | 
que qualquer acusação daquela. 
espécie caisse sóbre éle. Pas-

clixir da longevidade. Após 
assíduas 
cientistas 
brir que 
cimento do organismo reside 
na deficiência funcional das 
ginndulus endóerinas e que a 
tristeza, irritação ’permanent**, 
o medo infundado, analrodbria 
genésica, são moléstias de fun 
do genital Tendo por subs­
tancia o hormimío masculino, 
Mlulado. extraído das glandu-

a formula do medicamento
Iir«|Uisas, grande* I (. I, \  \  I O N V, proclamado o 
conseguiram desço- restaurador das energias mo­

ca usa do envelhe- J c.. <; I, \  S I  O \  A normalUa
as unções glandulares, imjiri 
mindo-lbcs nova energia pro­
pulsora Transforma em mo­
cidade vidas sombrias, tortu­
radas pela peida dc virilidade 
c suas intermináveis conse­
quências. E X  P A N S A O 
CIENTIFICA 8 A. — CAI- 
A \ POSTAL, 398 — S. PA! LO.

ÇÃO  L I V R F

NATALIA DA FOBRIGA SEIXAS
Missa de 7.° dia

Maria f1 a- Graças da Nóbí ;a fícixas. P lan- 
cisco Firmíno cia Nébr «a e senhoras Evandro Sou­
to. Jaime Carm iio o Augusto Basiiio Sobrinho con­
vidam os parentes e an- gos da falecida Natalia da 
Nébrcga Seixas a ari.sLir 6 missa de sétimo dia que 
em sufrágio da alma de sua querida mãe, irmã e tia 
mandam celebrar n< próxima 5orça-Lura. 27 do 
mês corrento íi 5.30 horas, na matriz ce Nos^a 
Senhora de Lourdes.

D stíe já sc confessam gratos a quantos com­
parecerem a ésse áto de religião e caridade.

sou a importar material sob seu 
controle, conseguindo uma fa­
bulosa diminuição de preços. 
Nada era feito sem o seu vis­
to em Washington, de fôrma 
que a  cousa passou a ser feita 
de maneira muito mais vaga­
rosa.

Em 1907, o exército tomou 
conta dos trabalhos, tendo a 
chefia sido entregue ao coro_ 
re i George W. Goethals. Ã 
narrativa da ação do coronel 

francêsa responsa- Goethals na porção restante do 
imo antorivnrõr» ria canal é bem conhecida dos a- 

mericanos. O sr. Mack não a 
diminue. Conta-a em detalhes,

são técnicos de forma que qual 
quer pessoa pede compreende- 
la facilmente.

O livro “Land Divided” é um 
trabalho im portante. E' uma 
narrativa sem lágrimas, mas 
com história que todos os ame. 
ricanos devem conhecer.

ia da construção. A exitação | empregando termos que não
chegou ao auge quando éle em­
barcou para o Panam á em com­
panhia  dn esposa e três filhos. 
Uma pequenina picareta foi le_ 
vada também para que n sua 
filh inha desse a prim eira cava­
da no terreno. O Bispo do P a ­
nam á abençoou o empreendi­
mento, cham pagne correu como 
água e a grande aventura teve 
inicio .

Do lado da engenharia, o sr. 
Mack não achou o período fran ­
cês tão ineficiente como apon­
tam  muitos escritores As “io_ 
comotivas dc brinquedos carre­
gadas de orquideas” que des­
pertaram  a zanga de Tedcty 
Rosscvelt eram  capazes. J á  ti- 
oham sido realizadas exeava- 
ções no valor de vinte e cinco 
milhões de dólares quando os 
Estados Unidos tomaram conta

TOSSES
noctu rnas

Atalham-sc promptamente friccio­
nando o pescoço c o peito com este 
agradavel unguento vaporizante. 
Uma applicação dc VapoKub á hora 
de deitar evita, quasi sempre^ um 

acccsso nocturno.

a u x il ie  a c o m b a t e *  4 
f l i r i u s  E SUAS CONSE 
QUtNCIAS COM O USO DO

m
è CKANDES PKÄMIOS 
» MEDALHAS DE OUKO

t
AUREA

seus parentes

LU  S I A l!  D F R A N G A
30.° dia

SCJiREIRA FRANCA e Elysio Luiz convidam os 
c amigos 3 assistirem á mi.-.sa que mandarão ce­

lebrar na igreja ac N. S. das Mercês, no proximo dia 26 (se­
gunda-feira), ás 6.15 horas, cm sufrágio da alma do seu esposo 
c pai LUCIANO FRANCA.

Ajuecipadaini nte agradecem aos que comparecerem a  êsse 
áto dc piedade cristã.

REPARTIÇÃO DE SAÍiEAMENTO DE 
JOãO PESSOA 

A V I S O
Atendendo á comodidade dos consumidores e visando 

maior eficiência dos serviços, os concertos de vasamentos, obs­
truções e outros das instalações prediais de agua e esgoto, passam 
a ser atendidos, sempre por coma des concessionários — os pro­
prietários dos prédios desde que chegue ao conhecimento da 
Repartição, a existência des defenas. per qualquer via, *eja me­
diante reclamação apresentada pessoalmente. por escrito, ou por 
telefone, dc iniciativa do p:cp .etário, do inquilino ou dc qual­
quer pessoa responsável e int.ressada no concerto, pariicular- 
mente ou a bem dos serviços c ;  • tilidade pública.

As reclamações devem ;-:r apresentadas na Portaria da 
Repartição á praça Pedro Américo cu na dependência, anexa 
ao Almoxarifado. cujo teleícn: o 1850 provisoriamente á rua 
Des. José Rodrigues de Aquino. n .°  502.

A ADMINISTRAÇÃO

Pr,’meiro esp to—a! 
gumas destas gõías na.*- 
narinas. Esta medicação 
especial estimula a Nr. 

\<jr 9 jUreza a rcPclir o resfria V -■ 'Qyf .i do antes au* éle comece.

------ ---------- ----------------- Uma
PEQUENOS ANÚNCIOS nova pele branca tez 

voltar minha sorte em 
3 dias

a TENÇÃO — Para compra 
vpnrifi. divenda dc casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa c Recife, 
procure Vicente Costa cm sua re­
sidência. á rua Eliseu Cesar, nes­
ta capital. Telefone 1945. Pala 
cête da Associação Comerc.al.

A OS FULIÕES — Depois 
carnaval, não joguem

q  B H U M í g H
vHÂOfAÇAISSO/... DE P E S S O A S  TÊM

USADO COM BOM RE­

SULTADO 0  POPU­

LAR DEPURATIVO DO 

SANGUE.

A SÍFILIS ATACA TODO O ORGA N ISM O  !

do
fóra

tubos de lança perfume va- 
sios, douradas ou prateados, por­
que c grande favor mandálos em 
qualquer tempo, até agora, para o 
Inst tuto “S. José”, pois o seu 
metal é muito apropriado á con­
fecção de bicos de confeitar bô- 
los e cortadeiras de biscoitos para 
.is aulas de arte culinária.

PROCURA-SE — URGENTE 
uma casa com très quartos 

c duas salas no centro da cida­
de. com dois saneamentos. Pede- 
se dirigir á Av. Beaurepaire 
Rohan, 79J85.

VENDE-SE — Confortável c ele.
gante residência a tratar na 

mesma, ã Avenida João da Mata 
n.° 450.

“ Quando minha pelo era es­
cura. grosseira, flacida, tendo 
póros dilatados c cravos, cu não 
tinha admiradores nem convi­
tes . . .  mas com o uso do Crême 
Rugol. obtive uma nova pele 
branca que trocou minha sorte 
cm 3 dias. E eu que não tinha 
nenhum pretendente, recebi ago- 

3 pedidos de casamento ao 
mesmo tempo” . M. Valcry” .

Toda mulher póde aclarar 
iuavlsar c embelezar sua pele 
usando diariamente o Crêm» 
Rugol, cuja penetração instan 
tanea acalma a irritação da 
glandulas cutâneas, fecha a  
póros dilatadas e dissolve a< 
cravas completamente, não dei 
xando vestígio algum. O Crèim 
Rugol c o alimento sem igual 
para a pele. pois branqueia i 
mais escura e sua visa a mai; 
Irritada cm 3 dias. tornando-: 
branca, béla, fresca e nova. < 
que também lhe trará sorte 
Experimente o Crême Rugol t 
ficará encantada Além de tor­
nar seu rosto formoso.

AO COMERCIO E AO PÚBLICO
Comunicamos que foram extra­

viadas ou roubadas de nosso po­
der, duas notas promissória? d 
CrS 7.650.00 cada. com venci­
mentos para 10 de agosto des* ■ 
ano. emitidas, uma por Gabn 
Chabo c a outra por -Nouri Jo 
seph. ambos comerciantes nesta 
cidade.

Os referidos titulas foram pre­
enchidos a manuscrito em for­
mulas tipografadas em pap^l d 
còr verde claro, e seladas pur ver­
ba cujos conhecimentos de ns 
Gll c 612. estavam apensos a . - 
mesmos. s?ndo que o nome do 
beneficiário ainda estava em 
branco.

Advertimos que agiremos c: - 
minalmentc contra quem se e 
irescnlar de posso dos citados t 

tules. mas. recompensaremos ; 
quem, tendo-cs achado. no-lo

entregar esponto nea*ront.-* á
rua João Pessoa. n.° 141. cm 
Campina G rande neste Estado.

J e m il  A sfo ra  & C ia .
D? acordo:

G a b rie l  C h a b o
De aeerdo:

N ouri J o s c p h
As firmas estão devidamente 

• conhecidas.

MOURA BRASÜ
DR. NAP0LET1 R. LAUREANO

Fx-intcrno cio Ho. pitai Clu M Cir

E E i ö ö m a
O Fígado o Baço. o Coração, o Estomago, os Pulmões. 

Péle. Produz Dores de Cabéça. Dóres nos Ossos, Reumatismo, 
Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia e Abortos. Consulte o 
médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914. Inofensivo 
*o organismo, agradavel como um licór.

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. como auxi- 
bar no tratamento da SifilLs e Reum atism o da m esm a origem.

t «1W -tf

----- SERVIÇO DO PROF JOAO ALFRêDO
Médico do Hospital Santa Is-abel -- Doenças das senhoras — 

Operações — Cinirçia Plasáoa e Reparadora.
------- P A R T O S  ----------

Residência: Av. fllons Walfrêdo, 663 — Tambiá 
Consultório: Rua B vão do Triunfo, 474 l ° andar 

Consulta. : Segunda.-.. Quaru > Sextas das 10.30 ás l i  ão
’1. Quintas

JOAO
o Sábados dt 
PESSOA

ü 15 ás 18.

ESTE AIUHC
.íbflitoil ;.e <M1I C sc ri
luraçA o u i r r c n n t i l .  
oalouloc, portg 
d I r e 11 o o o m e r c 1.11 
i- c o r r e u poadônci.i
cm  s u a  r n s a  co m  
O slo s  4 l i v r o s  q u o  
dispeiutatn p r e f , . , ^ ,  
Sou prol.-.sor I, , 
B ran d o , C aix
Abilitoii ijmn ,

rrço claro.
:*'l£iUp t»

13?i



E S P O R T E S -----------------~~~--------- ~
CAMPEONATO PARAIBANO
“ DOLAPORT” I  “ INDUSTRIAL". HOJE. NO
EM • prosseguimento ao cam -, obstante, espera ainda conquis.

pèonato paraibano de fu. I tar o titulo de campeão. K.'as- 
tebol. Jogarão, hoje. á tarde, no sim .entrara em campo hoje 
estádio da Graça, as equipes <io certo da vitória 
DOLAPORT e do ENDUS- Por suo vez. o INDUSTRIAL 
TRIAL. A partida está sendo espera rcprocutír o feito de 12 
aguardada com certa ansiedade, do corrente, frente oo forte es- 
dadas as condições técnicas e quatiráo do TREZE Sua equi. 
íisicas de ambos os disputan- pe está muito treinada e. por 
tes. Apezar do quadro do “ci-i certo, fará uma bela exibição, 
mento” apresentar.se como fa- 1 
vorito, os rapazes do •'tecido”
são adversários de fibra, po­
dendo oferecer uma surpresa.

Prejudicado por uma decisão 
tardia da nossa mentora, o 
DOLAPORT viu-se colocado em 
terceiro lugar na tabela do cer­
tame promovido pela Federação 
Desportiva Paraibana, mas, não

TREZE X 19 DE MARÇO 
No estádio GETULIO VAR 

GAS, em Campina Grande, cip 
fronira.se-áo. hoje, em prosse­
guimento ao certame oficial ue 
futebol promovido pela F.D.P.. 
as equipes do TREZE e do 19 
DE MARÇO. Esse jogo prome­
te ser bastante movimentado.'

P U G I L I S M O
A luta de “ box” de boje entre Santa Rosa 
e Ramon Pinto

Os desportistas paraibanos j 
ter&o oportunidade de assistir, 
hoje as 10 horas, á esperada 

1 !ntn de -box” entre o campeão.
noje as iu iwn». a.

•luta de "box" entre o campeão j 
brasileiro Santa Rosa e o cam­
peão da Armada Nacional, Ru, 
Xnon Pinto.

Essa luta está sendo aguai, 
dada com certa ansiedade de. 
vido o grande “cartaz" de am­
bos os disputantes. Ramon Pin­
to conta cont 36 vitórias, tendo 
lutadb, recentemente, em Buenos 
Aires, em disputa do Campeo­
nato Sul-americano, demons. 
trando ser possuidor de eleva 
da classe. Conta 22 anos de 
idade e pesa 75 quilos. Perten­
ce a classe dos “ meio.pesados”

Santa Rosa. que ostenta o ti­
tulo de campeão paraibano e 
brasileiro da classe dos “ leves”, 
já  representou o Brasil no 
Cajnpeonato Panamericano de 
Box, realizado no Madson Squa. 
re Garden, de Nova York, clas­
sificando-se em 2.° lugar.

A luta de hoje 6 patrocinada 
pelo cel. Ivo Borges da Fonse. 
ca, comandante da Fõrça Ponl 
çial do Estado, e terá como í 
Juiz o sr. Dulcidio Moreira. ,

Na preliminar defrontar-se-ão 
quatro amadores. I

A VIDA COMEÇA  
AOS 40 ANOS

e e arteriosclerose também! A sífilis é responsável muitas 
vezes pelos males do aparelho circulatório; Varizes. Dormên­
cias, Palpitações, Falta de ar, Cefaléa sifUitica «Dôres de 
cabeça), Doenças do coração. Angina do peito. Arteriosclore. 
Aneurismas, Alta tensão. Derrame cerebral, Paralisia, etc.

Valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, é o depurativo indi­
cado para combater eficazmente todas as afecções cardio­
vasculares. regularizar a circulação sanguínea, dando alivio 
a  todos ésses males que vos atormentam.

8 EC

SÀO PEDRO HOJE — às ,19.30 horas — HOJE 
Preço único; Cr$ 1,50 

LAWRENCE OLIVIER — LESLIE HOWARD — 
RAYMOND MASSEY 

na espetacular produção da "Columbia"

I N V A S Ã O  DE B A R B A R O S
Um conjunto de astros num super-filme de gigantescas 

proporções — An tt -nazista.
Comp. NACIONAL — NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

I 4 MATINÉE ás 2Vi horas Preço: CrS 1,00 — Mickey 
Rooney no colossal filme da “Metro” — O JOVEM TOMAZ 
EDSON e mats a 5.4 série de LUTA SEM TREGUA 

Desenhos coloridos, etc.

2.“ MATINÉE “extra” ás 4 horas — Preço: CrS 1.00 — 7.“ 
e última exibição do grande filme —

A PONTE DE WATERLOO

DE FUTEBOL
ESTÁDIO DA GRAÇA
FEDKRAÇÀO DESPORTIVA 

PARAIBANA
(Nota Oficial»

O presidente da F .D .P .. 
usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelos Esiatutos 
dessa entidade, resolve proibir 
a permanência dc pessoas estra­
nhas á direção dos esportes lo­
cais na parte interna do muro 
que cerca o gramado dos cs- 
tôtíios onde se realizarem os 
prélios do presente campeonato.

Campeonato Juvenil 
da cidade

“ DOLAPORT JUVENIL” X 
“ CABO BRANCO” — O FLA- 
FLU JUVENIL. HOJE. NO ES­
TÁDIO DAS TRINCHEIRAS — 

OS QUADROS 
Em disputa do Campeonato 

Juvenil da Cidade, realiza.se. 
hoje. ás 9 horas, no campo das 
Trincheiras, um Jôgo de fute­
bol entre as equipes juvenis ao 
"Dolaport” e do "Cabo Bran­
co”, jôgo esse. que é conside­
rado como o “Fla-Flu” juvenil 
da cidade em vista de ambos os 
quadros se acharem em bóas 
condições íisicas e técnicas e 
por serem os maiores rivais do 
futebol juvenil paraibano.

Os quadros, salvo de algumas 
alterações, entrarão env campo, 
com as seguintes constituições: 
“Dolaport”: — Ratinho. Gilson, 
Betinho; Mola, Artur. Gilvan; 
Adson, Chianca, Sarará, Bran. 
dão e Nilo; “Cabo Branco"; — 
Armando; Caranga, Aluilce; 
Genival, Zazá, Cearense; Zarzur, 
Pinte-, Adaloerto, Nobinho e 
Velhinho.

CREME CÍCERO DINIZ Cr* 
11,00, na "A P r in c e z a " .  que ven- ) 
de sempre por menos. Av. B. 
tohon. 19G. Fone 1463.

NA POLICIA
Ao regressar á casa 
encontrou os móveis 
na rua e novos 
m oradores

Ao dr. Delegado de Investi­
gações e Capturas se prestou 
queixa porque a lavadeira Ali­
ce Barbosa foi despejada, vio­
lentamente. pelo proprietário 
da casa n .°  398, á rua do Aba­
cateiro. em que ela morava.

O proprietário, tendo resol­
vido residir na referida casa. 
dera á inquilina o prazo de 24 
horas para o prédio ser deso­
cupado. embora a inquilina es­
tivesse quites. Não sendo satis­
feito na sua preténsão, o pro­
prietário. aproveitando a ausên­
cia de Alice Barbosa, mandou 
Jogar na rua os moveis da mes­
ma. sendo a  casa ocupada por 
novos moradores.

FURTO DE BANANAS
O sr. Carlos Holmcs. residen­

te á rua Des. Trindade, 218. 
esteve na poiicia declarando que 
os gatunos estiveram no quintal 
de sua residêncU e dai fu rta - 
iam vários cachos de bananas, 
no valor de CrS 45.00.

CRIME DE SEDUÇÃO
Arnaud Cândido, residente em 

Tambaú, queixou-se á policia 
de que sua irmã Cecilia Cân­
dido foi ofendida pelo noivo 
Anselmo Claudino da Silva, rz- 
sidente em Cruz das Armas, ne­
gando-se. agora, o noivo a ca­
sar. Anselmo Claudino está dc 
viagem para o Recife, segundo 
declaração do oieixoso.

PRISÕES
Fôram presos, ontem. Ulisses 

Angelo Ferreira e Lourival Cou- 
tinho, por embriagues e desor­
dens; Luiz Barbosa Gonzaga, 
por sedução; João Ferreira e 
José Rosendo de Oliveira, por 
desordens; as mulheres Maria j 
de Lourdes Silva. Maria Ava-, 
ni da Silva. Olga Lí ira  e Ava-j 
ni Alves dc Mélo, nor se en-

A  J U r í i á o
p a t k im o n i o  d o  e s t a d o  

JOÃO PESSOA — Domingo, 25 de Junho  de 1914

DESCOBERTO NA AMERICA DO 
NORTE UM PROCESSO PARA 
CARREGAR AS PILHAS SECAS

» .  »  »  »  »  *  *  *  *

WASHINGTON, junho — ( in ­
ter-Americana t — James 

P. Anderson, um eletricista que 
trabalha para as 1 orças a rm a­
das des Estados Unidos, no co­
mando do Serviço Aéreo, na ci­
dade Oklahoma, descobriu um 
processo para  tornar a carre­
gar as pilhas secas. Era opinião 
geral que seria impossível con­
seguir-se isso e quando Ander­
son declarou aos seus compa­
nheiras que era capaz de tornar 
•a carregá-las, todos duvidaram 
do que estava dizendo. Hoje. 
éle está economisando tempo, 
dinheiro e m aterial para o es­
forço de guerra.

Esse eletricista, de 09 anos de 
idade é dinamarquês de nasci­
mento, declarou que a idéia lhe 
ocorreu pela primeira vez há 
quarenta e cinco anos. quando 
era eletricista-chefe do navio 
capitanea- da esquadra am eri­
cana do Atlântico Norte. Des­
de então, éle trabalhou sem 
descaru o para realizar a sua 
idéia, estudando e fazendo ex­
periências. mas só na presente 
guerra é que chegou a um re­
sultado satisfatório no seu pro­
cesso quimico de tornar a car­
regar as baterias das pilhas se­
cas. Quando ars repartições ofi­
ciais de material eletrien tive- 
.am  necessidade de baterias e

centrarem  oíe.ndtn lo c decoro 
público, em Cruz das Armas.

não havia onde adquiri-las, Au- 
derson pediu permissão pura 
instalar uma secção, que se en­
carregaria de tornar a carregar 
as baterias velhas.

Obtida a autorização, a sec­
ção foi instalada no andar su­
perior da oficina de Andereon 
e foi montada com material a- 
proveitado de outros aparMho, 
e motores já  usados. All, êl" 
montou três quadros de chaves 
eletricas. nas quais as batern., 
são ligadas, enquanto estão 
sendo re-carregadas. O gera­
dor dessa secção também foi 
desenhado por éle mesmo. Nes­
sa secção, as filas de pilhas ..r- 
cas encostadas á parede estão 
absorvendo a nova carga, en­
quanto inúmeras outras espe­
ram pela sua- vez de "reiuve- 
netscimento"
DEcPOLARIZAÇAO DE PI­

LHAS PELA CORRENTE 
CONTINUA

' A, baterias de lanternas ele- 
trici s e faróis do Comando uo 
Serviço Aéreo são usadas con- 
tinuam ente e se exgotam mui­
to antes de ter sido consumioo 
o zii co. O que se dá geralmen­
te, na ação quimica das ba.e- 
iias. é que o anodo 'eletrodo 
positivo) é atacado pela de­
composição do eletrólito i neste 
caso o amónio dorido». Andti- 

| *on descobriu que se poderu 
- despolarizar as pilhas, fazendo 
I íConclue na 4.a pag.)

ATENÇÃO!
F Y T R A! —  4.a feira A

PRIMETRAS CENAS " d ir c t T m Èn t e

I N V A S  A 3  DA F U R O P A n o  r i o

MATINAL ás 9 i/2 hs.
— CrS 1 50 —

L 0 U  R I N H A  DO 
P A N A M Á

1." séri£ de

A SOMBRA DO TERROR

V  X
NOJE MATTNÉE ó«= 15 h- 
CrS 4 00 - 3 00 — SOIRÉE 
ós 18*á e 20 '••! hs. CrS 4.00 

O DRAMA DAQUELES QUE LUTAM POR UM 
MUNDO MELHOR!

A V O Z  D A  L I B E R D A D E
JEFFREY LYNN  — PHILLIP DORN 
MONA MARIS  — KAAREN VERNE 

Produzido por “W arner Bross“

C O M P L E M E N T O S  \ Complementos; NACIONAL — NOTICIAS DO DIA
‘ - , ♦ -V4-* *.>*-*->*>*4 u ; 4.4- »  4- »  *-♦.♦*>.* •

Fu LIPEIA —  Hoje na Matinée —
com a 1.« série r.e SOMBRA DO TERROR — CrS 3.00-2 00 

na Soirée ás 19,15 horas
JAGUARIRi—  Hoje na Soirée ás 19,45 hs.

-----  Cr$ 2,00 -----
SIMULTANEAMENTE

C A S A B L A N C A
____________ C O M P L E M E N T O S ____________

MATINÉE no JAGUARIBE — SOMBRA DO TERROR e 
_____________ DANSAMOS PARA VIVER_____________

MATINAL NO JAGUARIBE ás 10 horas — LUTA DE 
BOX ENTRE OS CAMPEÕES SANTA ROSA x 

RAMON PINTO

4.a feira —

Je a n  Craw ford

UM ROSTO DE MULHER

M e t r o

No próximo sábado  —  REX —
O

Metro Goldwyn M ayer a p re se n ta rá  o filme 

considerado A MARAVILHA DE 1944

AS SETE NOIVAS
DIRIGIDO POR FRANK BORZAGE 

JOE PASTERNAK
Produzido por

No mês de JULHO —  outro triunfo da WARNER BROS —  A ESTRANHA PASSAGEIRA
-----  B E T T E  D A V I S  ——

»  ★  ★  ★  »  M E T R O  WARNEQ-COLUMBIA -  P A R A M O U N T  . ★  *

PLAZA -  MATINÉE âs 15.30 horas — Preças: CrS 4,00 e 3,00 — SOIRÉE âs 18.30 e 20.30 hovas — CrS 4.00 unie'

R. K. 0. RADIO apresenta, um festim de gargalhadas, com 
Charles LAUGHTON —  John  HALL —  V ictor FRANCEN

A V I D A  A S S I M  É M E L H O R !
I Complementos: — NACIONAL D. I. P. — FOX MOVIETONE NEWS e COMPLEMENTO EXTRA — “ AS FABRICAS

M E T D Á D O  í  r  HOJE — ás 19,30 — HOJE IVllJ J  n O r  U L h  P»’«ço único: CrS 2,00

Uma produção colorida da “Paramount" cuja direção 
esteve a cargo de CECIL B. DE MILLE 

John Wayne — Ray Milland — Paulette Goddard
V E N D A V A L  DE P A I X Õ E S

* Comp. NACIONAL e REI DO MATO (desenho)

MATINÉE ás 15 horas — VIGILANTES DO MAR — LUTA 
BEM TREGUA. Short, desenho, tralllerl — Um programa 

monstro por Cr$ 1,00

\
3.“ lelral — Um íllmc grandioso com um elenco grandlosol 
Leslle Howard — Lawrence Olivter e Anton Walbrook em 

----- INVASAO DE BARBAROS ___

Sábado — CASABLANCA — Em Matinée e Soirée

CONTRA HITLER”. 1

BRASIL —  Hoje PLAZA —  Hoje Matinal ás 9 %  hs. ASTÕRIA — Hoje
MatiHée ás 15,30 horas — Cr$ 1,50 Preço: Cr$ 1.50 M atinée ás 15,30 — CrS 0.80

Soirée ás 18,30 e 20,30 horas GEORGE MONTGOMERY Soirée ás 19.30 horos — CrS 1.00 1
i Preço único — CrS 2,00 em D eana Durbin

C H E T N 1 K S 0  VAQUEIRO E A LOURA — ont — \

j —  os guerrilheiros e mais a 5.“ série R A 1 0  D E  S O L
( yugoslavos — R A D I O  P A T R U L H A
1 Complemento: NACIONAL e QUARTA-FEIRA no PLAZA — C O M P L E M E N T O S  l]
4 NOTICIÁRIO C O N F I R M E  O U  D E S M I N T A NACIONAL e PATHÉ NEWS if

[ Julho —  ABANDONADOS -  ATRÁS DO SOL NASCENTE —  PARADA DA PRIMAVERA j

I»


